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Prefácio

Inovações para somar esforços

Luiza Sterman Heimann1

De duas décadas para cá, o ensino a distância, também chamado 

de EaD, vem passando por significativas mudanças em sua metodologia e 

abordagem, particularmente acentuadas com o advento das tecnologias 

digitais de informação e comunicação. O que antes estava condiciona-

do ao material impresso ou à transmissão de conteúdo via rádio ou TV, 

sustentando o distanciamento entre professor e aluno, hoje dispõe a seu 

favor de todo um aparato tecnológico que trouxe para o ensino a distância 

características relevantes do processo pedagógico, como mediação, inte-

ração e acompanhamento.

Os artigos que compõem este livro refletem o histórico de avanços ob-

tidos na prática do ensino a distância voltada ao desenvolvimento profissio-

nal de trabalhadores para o Sistema Único de Saúde (SUS), a partir do surgi-

mento de plataformas que propiciam ambientes virtuais de aprendizagem 

e da experiência acumulada por universidades e escolas técnicas em seus 

programas de EaD. E é justamente essa chegada aos ensinos de nível técnico 

e superior, regulamentados, respectivamente, pelo Decreto nº 5.622/2005 e 

pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9.394/1996, que consolida o 

potencial de dimensionamento da modalidade a distância no Brasil.

O presente trabalho nasce com o objetivo de agregar subsídios 

ao debate em torno da prática do ensino não presencial como um 

1 Luiza Sterman Heimann (dirgeral@isaude.sp.gov.br) é médica sanitarista, mestre em Saúde Pública pela 
Universidade de Harvard (EUA) e em Medicina Preventiva pela Universidade de São Paulo (USP). É diretora de 
Departamento Técnico de Saúde do Instituto de Saúde da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo.
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8    As tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no Desenvolvimento de Profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS)

importante instrumento no processo de aprimoramento da gestão 

da saúde pública no Brasil. Já sob os efeitos da tecnologia da infor-

mação, o Instituto de Saúde realizou, em maio de 2010, o “I Simpósio 

em Ensino a Distância (EAD) do Instituto de Saúde para a Formação 

de Trabalhadores do Sistema Único de Saúde (SUS)”, com o objetivo 

de fomentar a discussão em torno do potencial das novas tecnologias 

para aprimorar os processos educacionais e aumentar o acesso ao en-

sino da saúde, com vistas à formação de trabalhadores da rede pública 

de saúde. A partir daí, convidamos profissionais de áreas como Peda-

gogia, Informática, Mídia e Comunicação, Medicina, Saúde Coletiva, 

entre outras imbricadas entre si na estrutura da educação a distância, 

para relatar suas experiências na qualificação profissional de traba-

lhadores do SUS e discutir os desafios que ainda devem ser superados 

nessa modalidade de ensino.

O livro está estruturado em 13 artigos, ao longo dos quais se deli-

neia um panorama da trajetória acadêmica a serviço do ensino a distân-

cia, incluindo aspectos como a importância da participação das esferas 

federal e estadual no alinhamento de políticas voltadas à ampliação do 

acesso ao desenvolvimento profissional.

No primeiro artigo, os autores avaliam os desafios surgidos diante 

dos ambientes virtuais de aprendizado no contexto de deslocamento das 

experiências curriculares, até então centradas no ensino, para o currícu-

lo centrado na aprendizagem, tornando-se necessária uma relação direta 

do uso das novas tecnologias com processos mais amplos de construção 

da leitura de mundo.

O segundo artigo começa tratando das diferentes abordagens de 

EaD, caracterizadas pela possibilidade ou não de interação do professor 

com os alunos e entre os alunos, a partir do advento das tecnologias di-

gitais de informação e comunicação; em seguida, no terceiro artigo, se 

discute a produção de registros e documentação no âmbito do ensino a 

distância e sua importância no acompanhamento e na avaliação de pro-

cessos de formação de trabalhadores, destacando casos relacionados à 
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Inovações para somar esforços    9 

formação a distância de profissionais da educação na Pontifícia Universi-

dade Católica de São Paulo (PUC-SP).

No quarto artigo, o autor abre caminho para uma reflexão sobre a cons-

trução de uma cultura acadêmica no contexto da educação a distância para a 

formação profissional, tendo como base a experiência da Universidade Esta-

dual Paulista (UNESP) em seu programa de graduação, extensão e pós-gradu-

ação a distância.

Na sequência, a experiência acadêmica do setor de saúde na for-

mação e qualificação de trabalhadores do SUS, a partir da adoção de tec-

nologias de informação e comunicação, é retratada no quinto artigo, que 

aborda o trabalho da Faculdade de Medicina da Universidade de São Pau-

lo (FMUSP), por intermédio da disciplina de Telemedicina, para promo-

ver educação interativa e formar uma “rede de interconsulta profissional 

em saúde”. A seguir, o sexto artigo narra a trajetória da Universidade Fe-

deral de São Paulo (UNIFESP) na prática do ensino a distância, incluindo 

a criação do programa UNIFESP Virtual e a produção de modelos organi-

zacionais e pedagógicos próprios para a capacitação de profissionais da 

saúde na modalidade a distância.

A apropriação das tecnologias de informação e comunicação no 

âmbito da Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação Oswaldo Cruz 

(ENSP/FIOCRUZ) é o tema do sétimo artigo. Em seu texto, a autora leva 

em conta que apropriação não é apenas incorporação, mas pressupõe 

conhecimento, uso, formulação e avaliação dos processos educacionais.

A experiência da Fundação do Desenvolvimento Administrativo 

(FUNDAP) na formação a distância de trabalhadores do setor da saú-

de aparece no decorrer do oitavo artigo. Nele, os autores avaliam os 

desafios da Escola de Governo e Administração Pública (EGAP) para 

promover capacitação e formação continuada de servidores públicos 

com o uso das redes virtuais colaborativas de aprendizagem como 

instrumentos de construção e difusão de assuntos específicos da área 

pública. Como estudo de caso, é apontado o Programa de Desenvol-

vimento Gerencial do Curso de Especialização em Gestão Pública em 
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10    As tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no Desenvolvimento de Profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS)

Saúde, criado a partir de parceria entre a FUNDAP e a Secretaria de 

Estado da Saúde de São Paulo.

O nono artigo deste livro é dedicado à proposta da Universidade Vir-

tual do Estado de São Paulo (UNIVESP) para a formação de profissionais. 

Seus autores avaliam o paradoxo entre o comportamento do indivíduo e 

as ações coletivas em educação, além de analisar o processo educativo em 

dois de seus aspectos fundamentais, o de processamento e o de transmissão 

da informação, sendo este último o mais afetado pelas novas tecnologias.

A Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNA-SUS), 

criada em 2008 pelo Ministério da Saúde para atuar como instrumento de 

formação continuada em larga escala de trabalhadores do SUS, é o tema 

do décimo artigo, o qual avalia, entre outros aspectos, o contexto da edu-

cação em saúde na sociedade da informação, as diretrizes e estratégias 

de implantação e articulação institucional da UNA-SUS e os resultados 

alcançados desde o início de suas atividades.

No décimo primeiro artigo, a atenção se volta às iniciativas do Centro 

Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIRE-

ME) no contexto do ensino a distância e da produção de recursos educacio-

nais abertos. Os autores relatam a experiência da instituição na introdução 

das tecnologias de informação e comunicação em atividades de capacita-

ção dos profissionais dos serviços públicos de saúde e dos profissionais da 

informação que atuam na Rede da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).

Partindo de reflexões teóricas sobre os conceitos de cultura, de educa-

ção e de saúde, o décimo segundo artigo, dedicado à experiência do educa-

dor na TV Cultura de São Paulo, lança luz sobre o seguinte questionamento: 

se existe educação a distância, poderá haver saúde a distância? Para chegar a 

uma resposta, é preciso levar em conta cuidados para não se confundir edu-

cação a distância com “atividades que passam à distância da educação”.

O décimo terceiro artigo encerra o livro com uma exposição sobre a 

proposta da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo para formar ser-

vidores por meio da inclusão das tecnologias de informação e comunica-

ção no Sistema de Educação Permanente para o SUS. A partir dessa reali-
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Inovações para somar esforços    11 

dade, os desafios apontados pelo autor incluem garantir a capacidade de 

articular as diferentes tecnologias disponíveis para a EaD e as estratégias 

educacionais existentes, assim como promover um alinhamento concei-

tual mínimo entre os distintos agentes formadores e os serviços deman-

dantes, com vistas a potencializar as ações em andamento.

Assim, mais do que simplesmente avaliar as tecnologias de infor-

mação e comunicação à disposição da sociedade, este livro busca resga-

tar os resultados alcançados nos programas de EaD para trabalhadores 

do SUS. Espera-se que tais conquistas possam refletir sobremaneira na 

melhoria da gestão da saúde pública no Brasil, tendo no ensino a distân-

cia, hoje um processo irreversível nas experiências curriculares, um forte 

aliado do processo de aprimoramento de seus profissionais.
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Apresentação

A educação profissional para o 
fortalecimento do SUS

José da Rocha Carvalheiro1

O que nos move

A obra que estamos apresentando aos leitores contempla uma in-

cursão pela introdução de novas tecnologias de informação e comuni-

cação (TIC) no desenvolvimento de profissionais. Referida ao Sistema 

Único de Saúde (SUS), esta Apresentação é uma reflexão a respeito de 

como se pode “educar” profissionais visando ao “fortalecimento” do SUS. 

É evidente que o “desenvolvimento profissional” dos trabalhadores, em 

qualquer campo de atividade, ultrapassa em muito o ensino formal e, 

sobretudo, está fortemente determinado pela cultura institucional da ca-

tegoria profissional. Talvez resida aí o principal obstáculo a ser vencido, 

estabelecendo um mecanismo de aperfeiçoamento contínuo que conte 

com a adesão dos trabalhadores e o apoio de suas lideranças. Nesse sen-

tido, novos instrumentos, como as TIC, são propícios a uma Educação a 

Distância (EaD), porém, deve ser entendido que esta, por si só, não terá 

grande sucesso se não estiver pactuada entre os principais interessados. 

Num dos capítulos desta obra (Donato & Guimarães, 2011), é feita 

uma competente análise do processo ensino-aprendizagem com ênfase 

1 José da Rocha Carvalheiro (jrcarval@usp.br) é médico e professor titular de Medicina Social da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (FMRP/USP). Foi diretor do Instituto de Saúde da 
Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo e vice-presidente de Pesquisa da Fiocruz.
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14    As tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no Desenvolvimento de Profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS)

na ideia de que o currículo deve ser centrado na aprendizagem. Portanto, 

em nosso caso, comprometido com os interesses dos trabalhadores do 

SUS. Em outro capítulo (Schlünzen Jr, 2011), considera-se a EaD como 

alternativa para vencer limites do acesso. Baseia-se na experiência ad-

quirida numa das universidades do Estado de São Paulo (a UNESP), mas 

é necessário assinalar que a associação dos docentes de outra (ADUSP) 

é inteiramente contrária à instalação da EaD. Possivelmente, esta estará 

mal interpretando a proposta e confundindo-a com a crescente invasão 

de cursos “à distância” oferecidos por “franquias” de universidades es-

trangeiras e que Almeida Filho (2011) chama de assalto dos vikings. Con-

sidera que estes, que praticam o roubo e debandam, são muito piores do 

que os bárbaros que, ao menos, se instalavam nos locais conquistados. 

Sobre delimitar o âmbito da análise ao processo ensino-aprendiza-

gem, esta Apresentação obviamente não é neutra quando propõe “fortale-

cer o SUS”. Há uma forte tendência atual a aceitar a tese de que esta atitu-

de é generalizada, porém com diversas intenções. Aparentemente, todos 

querem fortalecer o “seu SUS”, para o bem ou para o mal. O SUS proposto 

pela Constituição de 1988 e concretizado pela Lei 8.080/1990 é um “proces-

so civilizatório” na feliz observação de Sérgio Arouca, coordenador da VIII 

Conferência Nacional de Saúde (1986) na qual se estabeleceram as propos-

tas do “Movimento Sanitário Brasileiro”, que foram levadas à Assembléia 

Nacional Constituinte. Os incontestáveis avanços a que assistimos nas últi-

mas duas décadas não nos animam a afirmar que temos um “verdadeiro” 

sistema universal, com integralidade e equidade. O setor privado persis-

te e cresce de maneira desabrida, mantendo a sua “inserção no mercado”, 

maneira elegante de assumir que a assistência médica é “mercadoria”. É de 

nossos dias a evidência de que os gastos públicos em saúde correspondem 

a menos de 50% dos gastos totais. Que procedimentos de alta complexida-

de, transplantes e assistência oncológica, entre outros, são repassados ao 

setor público por planos de saúde e seguros privados. Que persiste o es-

cândalo da epidemia de cesáreas, já denunciado por Gentile de Mello na 

década de 1960, portanto antes do SUS. Hoje, a proporção passa de 50% dos 
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A educação profissional para o fortalecimento do SUS    15 

partos em geral, alcançando obscena taxa superior a 80% no setor privado.

Assumindo que cada setor defende o “seu SUS”, torna-se obrigató-

rio admitir que o processo de desenvolvimento profissional não se dará de 

maneira igual. Considerando que é a cultura institucional que determina 

as práticas, devemos insistir em que esta obra preserve uma intenção explí-

cita de contribuir para o fortalecimento do SUS, o “verdadeiro”, previsto na 

Constituição e na Lei 8.080, e não em qualquer contrafação deste.

Contexto: a crise do capitalismo e a saúde

Em análise do contexto atual, que se encontra em publicação an-

terior (Carvalheiro, 1999), adotamos a maneira objetiva empregada por 

Thomas Mc Keown & Lowe (1968) em seu celebrado texto “Introdução 

à Medicina Social”. A própria divisão do livro em três partes nos dá uma 

visão da abordagem de Medicina Social muito mais objetiva do que os 

abstratos enunciados acadêmicos a respeito desta área do conhecimen-

to. Tratada como construção histórica, a Medicina Social introduziu uma 

maneira própria de ver o que ocorre com a saúde e o bem-estar da popu-

lação que em nosso meio foi herdada pela Saúde Coletiva. Vamos, por-

tanto, adotar a análise do contexto em três dimensões: problemas (com 

que se defronta a população); propostas de solução (para enfrentar esses 

problemas); organização da sociedade (para criar e organizar serviços 

que apliquem essas propostas).

Problemas, propostas de solução e de organização
Embora num plano superior ao “nível de ancoragem” da análise 

deste livro (Samaja, 1995), não podemos abandonar os imensos proble-

mas do “contexto global” em que chafurda o mundo.

O primeiro, e mais relevante, é associado à crise do capitalismo. A 

crise bancária de 2008 atingiu (abalando a hegemonia universal dos Es-

tados Unidos) todo o sistema financeiro globalizado. O desdobramento 
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dessa crise se expressa atualmente (em 2011) com um desmanche da po-

lítica pública nos países do euro. Contaminando uns aos outros, na defesa 

do capital financeiro, os países da União Europeia vão se tornando cada 

vez mais reféns da supervisão do Fundo Monetário Internacional (FMI) e 

do Banco Central alemão. Com a emergência dos BRICS (Brasil, Rússia, 

Índia, China e África do Sul), a hegemonia em queda perpetra a suges-

tão insólita de pedir-lhes ajuda financeira para “salvar o euro”. Diante do 

inusitado caráter desse pedido, não restou à presidente Dilma Rousseff 

senão a ácida observação: “se eles mesmos não se ajudam, por que have-

ríamos nós de ajudá-los?”.

As saídas possíveis oscilam entre dois polos incompatíveis: subs-

tituir políticos por banqueiros ou apostar na “democracia das ruas”, em 

Madri, Atenas, Roma e Paris. Tem prevalecido a primeira e, mesmo no 

centro do capitalismo, “hordas juvenis” são combatidas com violência 

pelas forças da ordem que as impedem de protestar. O protesto é curioso: 

invadem Wall Street, a catedral suprema, com palavras de ordem “contra 

o capitalismo”. Só falta denunciar a “exploração do homem pelo homem”, 

mas seria exigir demais. É verdade que não escapa à perspicácia de ob-

servadores atentos que alternativa mais viável seria fortalecer os partidos 

atuais, atualizando suas propostas de organização da vida em sociedade 

ou mesmo “criar” novos partidos com propostas mais compatíveis com a 

modernidade.

Uma pergunta óbvia é: “o bem-estar social se esgota com a crise dos 

Estados?”. É claro que bem estar sempre houve, embora mal distribuído. 

Não por acaso o “Manifesto Comunista” de Marx e Engels (1848) assinala 

que a história da humanidade é a história da luta de classes. Os “estados 

de bem-estar” do século passado reduziram a desigualdade por meio da 

ideia de seguridade social. Mas as propostas adotadas na crise do euro 

revertem a consolidação dessa seguridade, eliminando direitos trabalhis-

tas, vantagens e subsídios sociais e aumentando a carga de tributos.

Retornando ao “nível de ancoragem” esperado numa obra desta 

natureza, podemos indagar: “como fica a saúde?”.
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Evidente que problemas de saúde são socialmente determinados. 

Porém, têm vida própria, que exige ação. Cuidar da doença é atividade 

muito antiga, especialmente quando se trata do indivíduo. Já a inclusão 

da saúde no âmbito das preocupações públicas traz implícita a ideia de 

atender o coletivo, tendo a população como objeto. Essa ideia, embora 

mais recente, já tem séculos de existência. O já mencionado texto de Mc 

Kewon & Lowe descreve a gênese e o desenvolvimento desta ideia e as-

sinala com precisão que se trata não de um enunciado teórico, acadê-

mico, mas de uma construção social. Isto nos leva de imediato à ideia 

de que a formação dos profissionais também é construção social e, por 

decorrência, o mesmo se dá com o processo ensino-aprendizagem. Não 

espanta, pois, que no passado tenha havido uma proliferação de “ensino 

à distância” com auxílio de facilidades de impressão de apostilas, folhe-

tos e similares. Nem que, com a desenfreada criação atual de meios de 

comunicação cada vez mais complexos de produzir e mais simples de 

manusear, tenha havido uma reativação do movimento de EaD, puro ou 

misto (este, com períodos “presenciais”). Escusado falar dos conteúdos 

curriculares que, centrados na aprendizagem, devem incluir problemas e 

seus determinantes, sobretudo (mas não apenas) os contextuais políticos 

e econômicos. 

No caso do Brasil, a saúde custa a entrar no rol das preocupações 

do Estado; há descrições precisas a respeito. Notadamente na transição 

do século XIX para o século XX e, neste, em diversos períodos marcados 

por diferentes organizações políticas da sociedade brasileira (Carvalheiro 

et al, 2011). Num período recente do século XX, a partir dos anos 1960, 

dá-se o surgimento de um “movimento sanitário”, grandemente conduzi-

do por setores acadêmicos, que propôs organizar as ações de saúde num 

sistema universal, com integralidade e equidade. De maneira semelhante 

ao de países que adotaram o “estado de bem-estar social” como modo de 

afirmar os direitos humanos, individuais e coletivos. A Assembleia Na-

cional Constituinte, nos anos 1980, moderniza essa ideia e introduz no 

texto constitucional a noção de seguridade social. Há quem diga que esta 
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aparente adesão nacional a construir um simulacro de “estado de bem 

estar-social”, na verdade, dava solução a uma ideia implícita: “já que se 

define constitucionalmente que o país é uma economia de mercado, é 

melhor introduzir também alguns mecanismos compensatórios para mi-

tigar a inevitável desigualdade associada siamesa do capitalismo”. É ine-

vitável que o processo ensino-aprendizagem centrado na aprendizagem 

se aproprie destas ideias, não apenas na EaD, mas nos processos usuais 

de formação profissional. 

Os problemas globais mobilizam a todos e devem ser encarados tanto 

na formulação de políticas públicas quanto na proposta pedagógica de forma-

ção profissional, seja qual for o processo adotado. No caso da União Europeia, 

deu-se, num período recente e anterior à crise atual, o reconhecimento de uma 

ação indispensável, que se propunha aos países da comunidade europeia e 

mesmo aos de todo o mundo, para fazer frente a problemas globais emergen-

tes (European Commission, 2007). Foi produzido um documento pela Comis-

são Europeia (Together for Health: A Strategic Approach for the EU 2008-2013) 

do qual apresentamos a seguir os elementos essenciais, em tradução livre:

Juntos para a saúde: uma abordagem estratégica para a UE 2008-

2013 White Paper. Comissão Europeia: Bruxelas, 2007. 

POR QUE UMA NOVA ESTRATÉGIA DE SAÚDE?

Saúde é central na vida das pessoas e deve ser apoiada por políticas 

eficazes e ações nos Estados-Membros, em nível da CE e em nível mundial.

– Em primeiro lugar, as mudanças demográficas, incluindo o enve-

lhecimento da população, modificam os padrões de doença e exercem pres-

são sobre a sustentabilidade dos sistemas de saúde da UE. 

– Em segundo lugar, as pandemias, grandes incidentes físicos e bio-

lógicos e o bioterrorismo representam potenciais grandes ameaças para a 

saúde.  

– Em terceiro lugar, os últimos anos viram uma grande evolução em 

sistemas de saúde em parte como resultado de rápido desenvolvimento de 

novas tecnologias que revolucionam a maneira de promover a saúde e pre-

ver, prevenir e tratar a doença. Estes incluem tecnologias de informação e 
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comunicação (TIC), inovação em genômica, a biotecnologia e a nanotec-

nologia.

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS PARA AÇÃO EM SAÚDE NA CE

Princípio 1: uma estratégia baseada em valores compartilhados em 

saúde: universalidade, o acesso aos cuidados de boa qualidade, equidade 

e solidariedade.  

Princípio 2: “saúde é a maior riqueza”: anos de vida saudável (Healthy 

Life Years ou HLY) foi incluído como um indicador estrutural na “Agenda de Lis-

boa”, para sublinhar que a expectativa de vida da população em boa saúde � 

não apenas vida mais longa – é um fator-chave para o crescimento econômico.  

Princípio 3: saúde em todas as políticas (HiAP).

Princípio 4: reforçar a voz da UE na saúde global.

É de ressaltar a notável semelhança do discurso da Comunidade 

Europeia com o do nosso “movimento sanitário” e do texto inserido na 

Constituição Brasileira em 1988. Em particular, assinalamos o Princípio 

3, que preconiza que se incluam objetivos de saúde em todas as políticas 

públicas. O que já figura em nosso texto constitucional. A menção às TIC 

como ”nova tecnologia revolucionária” diz respeito à evolução dos siste-

mas de saúde. Mas coincide com nossa observação de que é instrumento 

indispensável também no processo de formação profissional, não ape-

nas na EaD. A menção ao envelhecimento da população, às pandemias 

e à indiscriminada incorporação de modernas tecnologias diagnósticas 

e terapêuticas coincide com nosso quadro. Exige, portanto, cuidados es-

peciais na formação profissional, tanto lá como cá. Reiterando a determi-

nação social deste processo, assinalamos que em nosso contexto a ame-

aça terrorista tem menor apelo e dificilmente seria incluída em nossos 

currículos de ensino-aprendizagem. Em contrapartida, num período de 

transição epidemiológica incompleta, pagamos duplo tributo: às doenças 

crônicas não transmissíveis hegemônicas na “carga da doença” e à persis-

tência de infecciosas com impacto na mortalidade.  

Diante da gravidade da atual crise que se abate sobre os países da 

CE, seria o caso de perguntar: em que redundaram estes princípios? E, 
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sobretudo, como deram conta de seguir combatendo os problemas iden-

tificados, com a escassez dos recursos? 

Perspectivas – o que se pode fazer?

Na condução de um processo desta complexidade, quem será o 

condutor? Já mencionamos, com apoio de Mc Keown & Lowe, o enredo 

da peça, mas não apontamos o produtor e nem mesmo o diretor. Sendo 

“produtor” as forças de mercado, quem dirige o espetáculo?

Em obra publicada no século XIX, Marx indaga: “Quem educa os 

educadores?”. É obra pouco divulgada, em que há curiosa menção à edu-

cação clerical. Em trabalho bem mais recente, Fernando Henrique Car-

doso, antes de se tornar expressiva liderança política, parafraseia essa fra-

se com: “Quem planeja os planejadores?”.

Diante do problema de retomar o “plano de ancoragem” deste livro. 

Indagamos: 

“Quem ensina e como aprendem os formuladores (das políticas, do 

SUS no caso)?”. “E os executores?”.

E ainda: “Quais são os instrumentos empregados?”.

É disto, em poucas palavras, que trata esta Apresentação. Com a 

modernidade galopante das novas tecnologias de informação e comuni-

cação (TIC), como nos vamos adaptar no processo de desenvolvimento 

profissional dos trabalhadores “para fortalecer o SUS”? 

Ao pensar em instrumentos capazes de dar conta da “educação 

profissional para fortalecimento do SUS”, devemos considerar todo o 

elenco de procedimentos. Que englobam o ensino formal, num debate 

permanente, e que deriva atualmente à crítica a reconhecidas deficiên-

cias. Que nos fazem menos competitivos que outros países emergentes 

que avançaram de maneira substancialmente mais veloz na criação de 

condições no ensino básico para formar profissionais mais criativos, res-

ponsáveis pela introdução de inovações contempladas com o depósito de 
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patentes. A Coreia do Sul é a comparação mais frequente, denunciando 

que, ao contrário deste tigre asiático, nossa (grande) produção de artigos 

científicos indexados em bases bibliográficas internacionais não se tra-

duz em patentes. 

Retornando a nosso “plano de ancoragem”, é mais sensato conside-

rar que o SUS tem hoje aproximadamente dez milhões de trabalhadores 

envolvidos em todos os níveis de complexidade, e em todos os quase seis 

mil municípios do País. Para dar conta de educá-los “para o fortalecimento 

do SUS”, é preciso entender que a educação formal nem sempre atinge a 

necessária qualidade em temas essenciais para o exercício de suas funções. 

É nesse sentido que entendemos a necessidade de introduzir novas 

técnicas na educação desses profissionais, para tornar o SUS mais com-

petente em comparação com o setor privado. A EaD, empregando TIC 

modernas, é um dos caminhos mais viáveis.

Realizações recentes

A “Conferência Mundial de Educação”, de novembro 2010

Numa Conferência Mundial de Educação encontrei apresentação 

com o curioso título “Profesores 1.0 vs. Comunicación 3.0. Retos para la 

didáctica en la educación” e fiz um comentário a respeito em trabalho re-

cente (Carvalheiro, 2011). Nessa matéria, o autor, um colombiano, consi-

derava que “La propuesta es observar cómo se puede superar el estado de 

enseñanza de contenidos del siglo XXI a estudiantes del siglo XX con herra-

mientas y profesores del siglo XIX”. Curioso, fui buscar a fonte e encontrei 

um mundo novo. Primeiro, o “lugar” da Conferência é virtual. Transcrevo: 

La conferencia se llevará a cabo en línea desde el 15 hasta 19 noviembre de 

2010 en  Elluminate (actualmente Blackboard). Elluminate es un software 

que tiene la capacidad de  reunir muchos educadores, donde ellos pueden 

participar y escuchar un expositor. Las  sesiones serán libres, transmitidas 

en vivo y en varias zonas (horarios) en múltiples idiomas, y  estarán dispo-

nibles posteriormente en formato grabado.
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É uma iniciativa avançada que nos faz pensar no que nos reserva 

o futuro da educação. Os cinco temas dessa Conferência contemplavam 

diversos interesses relacionados com: Educadores, Estudiantes, Currículo, 

Política y Liderazgo, Problemática Mundial (Esta se refiere a proyectos de 

justicia y paz, globalización y proyectos colaborativos entre otros).

O “Primeiro Simpósio em EaD do IS para formação de trabalhado-

res do SUS”

A iniciativa que deu origem a este livro foi um Simpósio realizado 

em maio de 2011, no Instituto de Saúde (IS). As apresentações, salvo a já 

mencionada de Donato & Guimarães (2011), tiveram os mesmos títulos 

e praticamente os mesmos autores. A abordagem é variada, há capítulos 

mais gerais referidos ao processo de formação de trabalhadores em geral, 

outros referidos à saúde e, em particular, aos trabalhadores do SUS. Al-

guns são mais teóricos e outros essencialmente relacionados com aplica-

ções práticas das TIC. Todos, enfim, permitem uma abordagem tentativa 

das potencialidades desta proposta para o que esta Apresentação propõe: 

“educar profissionais para fortalecer o SUS”.

Tenham uma boa leitura. 
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Educação sem distância: um desafio para os 
ambientes virtuais de aprendizado

Ausonia Favorido Donato1 
Raul Borges Guimarães2

Resumo

Neste capítulo, os autores discutem os impactos gerados pelas novas 

tecnologias da informação e comunicação nos contextos de ensino-apren-

dizagem. Para isto, as inovações tecnológicas são relacionadas com as mu-

danças sociais ocorridas no período recente e com as características cultu-

rais dos jovens. Rompendo com a visão tecnicista, o texto procura desmis-

tificar o uso das tecnologias digitais, valorizando-se na prática do professor. 

São destacados os novos desafios da prática docente diante da banalização 

do conteúdo informacional. Por fim, os autores concluem que a EaD, si-

gla que tornou conhecida a expressão “educação a distância”, não expres-

sa de fato o campo de possibilidades de interação e compartilhamento de 

significados e sentidos entre educadores e aprendizes. Assim como outro 

contexto pedagógico, os ambientes virtuais de aprendizado (AVA) podem 

aproximar mais as pessoas. Por causa disto, mais do que nunca, o papel do 

professor é imprescindível, uma vez que as interações virtuais clamam por 

maior clareza das intenções e finalidades do processo de aprendizagem. 

1 Ausonia Favorido Donato (ensino@isaude.sp.gov.br) é educadora, mestre e doutora em Saúde Pública. 
Diretora do Núcleo de Formação e Desenvolvimento Profissional do Instituto de Saúde da Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo e diretora Pedagógica do Colégio Equipe (São Paulo).

2 Raul Borges Guimarães (raul@fct.unesp.br) é geógrafo, professor livre docente pela Faculdade de Saúde 
Pública da Universidade de São Paulo (USP) e professor adjunto do Departamento de Geografia da Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), campus de Presidente Prudente.
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Em síntese, a relação entre informação e comunicação não é direta, linear, 

mecânica, devendo-se considerar a existência de outros fatores que pos-

sam garantir o processo de comunicação.

Palavras-chave: tecnologias de informação e comunicação (TICs), 

ambientes virtuais de aprendizagem, processo de ensino-aprendizagem.

O uso de novas tecnologias da informação e comunicação (TIC) no 

processo ensino-aprendizagem, como imagens transmitidas por satélite e 

interatividade por meio da internet, possibilitou a expansão da “educação 

a distância” em todo o planeta. Denominada simplesmente por sua sigla 

EaD, a educação a distância tem sido apontada como alternativa para ex-

pansão da cobertura dos serviços educacionais, propiciando, ao mesmo 

tempo, a inclusão digital da parcela da população  excluída da informa-

ção e a ampliação das experiências multimídias das novas gerações.

De fato, o uso do satélite artificial, das fibras ópticas e das redes de 

computadores está provocando o desenvolvimento de uma refinada malha 

de circulação que envolve o mundo inteiro. Por aí circulam capitais, notí-

cias e cultura. Graças a estes avanços tecnológicos, hoje dispomos de um 

extraordinário volume de dados utilizados por uma quantidade de pessoas 

e em situações que jamais poderiam ter sido imaginadas antes: nas escolas, 

no lazer, em guerras, no cuidado com o ambiente e nos negócios, para citar 

alguns exemplos.

O ritmo frenético da inovação tecnológica tem produzido um meio 

técnico-científico no qual quase toda a economia mundial está imersa. O 

encurtamento das distâncias decorrente da diminuição do tempo de per-

curso aproxima os lugares, o que fortalece a ideia de comunidade global. 

Num planeta cada vez mais urbanizado, a cultura jovem tornou-se uma 

das matrizes dessa mudança social, profundamente associada ao referen-

te da rebeldia. Os jovens se organizam em torno de movimentos culturais 

e se apresentam socialmente como difusores de estilos de vida centrados 

na música, no lazer e no consumo de produtos identificados com um es-
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tilo moderno e cosmopolita. Desta forma, o universo dos letrados e da 

narrativa cede lugar para as redes sociais virtuais (como o Facebook), nas 

quais a linguagem visual é mais valorizada do que a linguagem escrita.   

Mas isso não implica uma homogeneização cultural. Pelo contrá-

rio, temos a afirmação de diferenças e vivemos em um mundo no qual 

as desigualdades sociais foram extremamente acentuadas. Os Estados 

Unidos têm mais computadores do que todos os outros países juntos, e 

91% dos usuários da rede mundial de computadores encontram-se nos 

29 países mais ricos. Mesmo nos países ricos, uma parcela considerável 

dos jovens nunca teve aulas de utilização da internet, não sabe avaliar a 

qualidade e não tem discernimento crítico da informação online (Dutton 

et. al., 2005; Livingstone e Bober, 2005). 

Se o currículo escolar pode ser compreendido como a transposi-

ção para o contexto de ensino-aprendizagem de todas as experiências 

culturais (Proposta Curricular do Estado de São Paulo, 2008), é preciso 

considerar o impacto provocado pelas novas tecnologias da informação 

e comunicação, mas também analisar as angústias e incertezas que mar-

cam essa época turbulenta, que está alterando hábitos, costumes, prefe-

rências, escolhas, direcionamentos, condutas. Conforme Schlünzen Ju-

nior (2011), é preciso romper com a visão técnica do uso das tecnologias 

digitais e buscar os seus nexos com a prática do professor.

Processo ensino-aprendizagem: do currículo centrado no ensi-
no ao currículo centrado na aprendizagem

Não nos cabe aqui aprofundar o debate a respeito da concepção de 

currículo. Na medida em que se trata de um termo polissêmico, a aborda-

gem curricular depende do entendimento do papel da Educação na socie-

dade (Monteiro e Donato, 2008). No presente texto, importa-nos situar a 

questão no contexto das reformas curriculares que vêm sendo implantadas 

no Brasil. A partir de referências importantes encontradas na Declaração 

Mundial sobre Educação para Todos (1990), na Lei de Diretrizes e Bases da 
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Educação Nacional (promulgada em 20 de dezembro de 1996), nos princí-

pios propostos pela Comissão Internacional sobre Educação para o Século 

XXI (1998), os educadores brasileiros participaram de um intenso debate 

que veio definir o deslocamento das experiências curriculares, até então 

centradas no ensino, para o currículo centrado na aprendizagem. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (1999) é um 

dos principais documentos que sintetiza os princípios norteadores desta 

abordagem curricular. De acordo com suas referências, as experiências 

de ensino-aprendizagem teriam como tarefa a educação dos aprendizes 

para uma maior flexibilidade de pontos de vista, assim como a criação de 

oportunidades para que eles desenvolvam a capacidade de avaliar ques-

tões que envolvem valores éticos, criatividade e espírito inventivo. Assim, 

o uso de novas tecnologias deve ser relacionado a processos mais amplos 

de construção da leitura de mundo, de problematização dos conteúdos 

da vida social, desencadeando novas formas de pensar, novas formas de 

perguntar pelos fatos e de duvidar deles. 

Mas é claro que, para haver aprendizado, não basta inquietação. É 

preciso muita leitura e escrita metódica, uma vez que apenas o aprimora-

mento da comunicação entre aqueles envolvidos no processo de ensino-

-aprendizagem não é suficiente para encontrar respostas para os desafios 

do conhecimento.

Em consonância com essa abordagem dos conhecimentos, mais 

preocupada com a complexidade e a flexibilidade do pensamento, o que 

está posto para os educadores é a elaboração e implantação de projetos 

pedagógicos que respeitem a diversidade cultural e os valores específicos 

de cada comunidade. Isso vem apontando para a necessidade de trazer 

para a experiência curricular todas as formas de conhecimento, agrupa-

das e reagrupadas em disciplinas específicas ou em projetos, programas e 

atividades que superem a fragmentação disciplinar. 

Para os formuladores da nova proposta curricular no Estado de São 

Paulo (Proposta Curricular do Estado de São Paulo, 2008), o deslocamen-

to do currículo centrado no ensino para o currículo centrado na apren-
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dizagem significou um grande avanço na democratização da educação 

brasileira. Para eles, a garantia do direito à educação não passa apenas 

pela universalização do acesso à escola, mas pela mudança na relação 

com o conhecimento. 

Dentro deste paradigma curricular, estaria em curso uma profunda 

mudança no papel do professor. No novo contexto de ensino-aprendiza-

gem, o professor deve ser considerado o orientador e mediador da constru-

ção do conhecimento pelo aprendiz. Ele deve procurar sistematizar e orga-

nizar os conceitos científicos para a linguagem do educando, respeitando o 

seu momento de aprendizagem. Além disso, para propiciar a socialização 

do conhecimento entre os alunos, o professor deve garantir um ambiente 

de oportunidades equânimes de falar, pensar e agir. Isso exige, por um lado, 

familiaridade com os problemas e as questões da nossa época e, por outro 

lado, ousadia no planejamento das atividades didáticas. Esses são elemen-

tos fundamentais para despertar nos aprendizes a inquietação e, ao mesmo 

tempo, a segurança diante de novos conhecimentos.

Contudo, a transformação da internet na principal fonte de pesqui-

sa escolar parece gerar um hiato entre a capacidade de processamento 

da informação e a elaboração de conhecimentos relevantes. Mais do que 

isto, a facilidade da cópia e da bricolagem de fragmentos de múltiplas lin-

guagens (escrita, musical, visual) coloca em xeque o raciocínio discur-

sivo e torna difusa a fronteira entre o autor e o leitor. Além de significar 

um perigoso afrouxamento do direito autoral, a banalização do conteúdo 

informacional perde de vista três necessidades fundamentais dos apren-

dizes. A primeira delas, do ponto de vista do conhecimento, permitir que 

eles demonstrem o domínio de compreensão da realidade que dá consis-

tência ao seu posicionamento crítico. A segunda, do ponto de vista da ha-

bilidade do pensamento, permitir que se exercitem na autoavaliação da 

consistência lógica de seu próprio posicionamento, e não apenas a cópia 

das ideias de outros. Finalmente, uma terceira necessidade, do ponto de 

vista afetivo e social, instrumentalizar-se conceitualmente para que pos-

sam identificar em sua problemática pessoal e existencial, ou seja, em sua 
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singularidade, algumas ideias e dificuldades comuns a outros aprendizes 

brasileiros e de outras partes do mundo. 

Educação a distância: uma agenda

Em vista das preocupações explicitadas acima, entendemos que a 

incorporação da EaD nas experiências curriculares é um processo irre-

versível. Afinal, as tecnologias da informação e da comunicação fazem 

parte da vida cotidiana, especialmente dos jovens. Além disto, os ambien-

tes virtuais de aprendizado (AVA) podem facilitar o avanço nas interfaces 

entre as diversas linguagens e facilitar a interação do conhecimento dos 

aprendizes com o conhecimento científico, artístico e cultural. Em um 

país com as dimensões continentais como o Brasil, estes avanços podem, 

de fato, representar o aumento da cobertura dos serviços educacionais, 

incorporando muitos brasileiros nas experiências de aprendizagem em 

múltiplas áreas.

Por outro lado, precisamos desmistificar o poder dessas tecnolo-

gias nas mudanças curriculares. Na realidade, o ensino-aprendizagem 

mediado por tecnologias de comunicação que permitem a interação en-

tre professores e alunos separados espacial e/ou temporalmente não é 

uma inovação. Quem não se lembra dos cursos por correspondência que 

certificaram técnicos das mais diversas áreas há mais de 50 anos? E dos 

telecursos transmitidos pelos canais de TV? As facilidades geradas pelos 

computadores pessoais conectados na internet apenas disseminaram as 

atividades de ensino-aprendizagem não presenciais. Isto não quer dizer 

que a interação professor-aluno deixe de existir ou perca a sua importân-

cia. Pelo contrário, a banalização da informação e da linguagem escrita 

coloca na ordem do dia os rumos da educação a distância. 

É por isto que preferimos denominar a EaD como “educação sem 

distância”. Afinal, qualquer processo de ensino-aprendizagem não dis-

tancia, mas aproxima as pessoas.  Não devemos inverter a ênfase dos fins 
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para o meio, como se existisse aprendizagem sem interação, sem o outro 

para compartilhar significados e sentidos comuns.  

Daí, engana-se quem pensa que na EaD há uma diluição do papel 

do professor. Muito pelo contrário, mais do que nunca, essas novas tec-

nologias clamam por maior clareza das intenções e finalidades, aonde se 

quer chegar, o que reforça o papel do educador. Para Paulo Freire (2002), 

“a educação é comunicação, é diálogo, na medida em que não é a transfe-

rência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que buscam 

a significação dos significados”. Disso decorre um aspecto conceitual im-

portante a ser aqui destacado do ato educativo, com o uso de tecnologias 

digitais ou não: tanto a prática da saúde quanto a da educação não são 

práticas solitárias. São sempre práticas partilhadas. 

Sabemos que a Saúde Pública não é de responsabilidade exclusiva 

dos profissionais da área, mas atribuição de toda a sociedade. Por sua vez, 

parece haver uma distância cada vez maior entre a capacidade de proces-

samento das informações científicas, quanto mais se disseminam as tec-

nologias digitais, e de transformar essas informações em conhecimento 

para a prática de saúde, o chamado knowledge translation. Em vista dis-

to, é fundamental refletir acerca das ferramentas de educação a distância, 

recolocando em discussão as questões fundamentais que envolvem o ato 

educacional em saúde. Dentre elas: 

•	 Como se forma um profissional de saúde para a realidade do 

SUS? 

•	 Como deve ser o perfil desse profissional? 

•	 Qual a educação que se quer e que concepção se pretende ado-

tar? 

•	 Que ser humano se quer formar e qual a importância da inclu-

são digital para esta formação? 

•	 As tecnologias digitais devem ser utilizadas para valorizar 

aqueles que escutam passivamente, alguém que participe das 

decisões, alguém que expresse seus sentimentos e emoções?
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•	  Para que esse profissional tenha, de fato, um papel importante 

nas práticas de saúde do SUS, de que modo os cursos a distân-

cia se relacionam com outros cursos, outras capacitações, ou-

tros saberes? 

•	 Quais são as possibilidades de aprendizagem proporcionadas 

pelas tecnologias digitais? 

•	 Qual a importância e o papel dos encontros presenciais no pro-

cesso de ensino-aprendizagem desencadeado à distância?

Estas questões não são dadas a priori. Como em qualquer outro 

projeto pedagógico, há escolhas a serem feitas acerca dos pressupostos 

educacionais, das práticas comunicacionais e das concepções de saúde. 

O que considerar neste processo de tomada de decisão, no momento em 

que se desenvolve um processo de mudança no sistema de saúde? Qual o 

papel que a Educação e a Comunicação devem assumir nesse processo?  

Temos a convicção de que um dos alicerces para a efetiva implanta-

ção da Política Nacional de Saúde é a participação da população no pla-

nejamento, na execução, no controle e na avaliação das ações de saúde, 

ou seja, o resgate do indivíduo como cidadão, como sujeito social. Muito 

embora existam inúmeros trabalhos que enfatizem a importância da de-

mocratização das informações junto à população, no sentido de que esta 

possa exercer um controle social sobre as ações de saúde, acreditamos ser 

esta compreensão apenas um dos lados da questão. É preciso certo cuida-

do ao relacionar informação e comunicação, pois, às vezes, reduz-se um 

fenômeno a outro. Entendemos que o processo de comunicação trans-

cende o problema mais específico de comunicação. Daí que possa haver 

comunicação com pouca informação. E, mesmo o excesso de informação 

pode comprometer a comunicação. Muitas vezes, quando se fala numa 

sociedade da informação, isto pode gerar mal-entendido, podendo gerar 

até uma falácia, uma vez que nem sempre a presença da informação ga-

rante a comunicação. Assim, o excesso de informação ou informação mal 

trabalhada ou mal regrada, ou mal codificada, pode produzir distonias 
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profundas no campo da comunicação. E, muitas vezes, a baixa quantida-

de de informação garante o bom fluxo de comunicação (Donato, 2000). 

Em síntese, a relação entre informação e comunicação não é dire-

ta, linear, mecânica, devendo-se considerar a existência de outros fatores 

que possam garantir o processo de comunicação.  Dentre estes fatores, 

destacamos a concepção de educação e comunicação do projeto peda-

gógico que subsidia o ensino a distância, assim como a articulação entre 

as dimensões da prática pedagógica (saber, saber ser e saber fazer) e as 

exigências do ser educador (rigor, método, disciplina, pesquisa, planeja-

mento, crítica, ética, responsabilidade, compromisso, respeito, solidarie-

dade e sensibilidade).

Com isso, esperamos ter deixado claro que não é o fato de fazer uso 

de novas linguagens que torna a educação a distância um campo de reno-

vação pedagógica. Assim como na atividade presencial, o processo edu-

cativo dos ambientes virtuais de aprendizado não tem o poder per se de 

sensibilizar ninguém. Pelo contrário, é na relação do educador-educando 

que os vários olhares, as várias sensações, as várias motivações, as várias 

emoções, os vários sentimentos e as várias percepções podem emergir.  

Portanto, os recursos utilizados pelo educador incidirão sobre os repertó-

rios humanos existentes. E o papel desempenhado pelo educador é o de 

estimular, sensibilizar a reflexão para a mudança. Como nos ensina Paulo 

Freire: “Educação que, desvestida da roupagem alienada e alienante, seja 

uma força de mudança e de libertação. A opção, por isso, teria de ser tam-

bém, entre uma ‘educação’ para a ‘domesticação’, para a alienação, e uma 

educação para a liberdade. ‘Educação’ para o homem-objeto ou educa-

ção para o homem-sujeito”. (Freire, 1982) 
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O papel da mediação e da interação na 
educação a distância: estabelecendo 
estratégias diferenciadas de ensino

José Armando Valente1

Resumo

As tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) têm 

contribuído  significativamente para o desenvolvimento, a reformulação 

e a disseminação da Educação a Distância. Por  intermédio dessas tecno-

logias, tem sido possível  estabelecer diferentes abordagens de educação 

a distância, caracterizadas pela possibilidade ou não de interação do pro-

fessor com os aprendizes e entre os aprendizes. Inicialmente, é discutido 

o papel da interação e da mediação no processo de construção de conhe-

cimento. Em seguida, com base nos conceitos de interação e mediação, 

são apresentadas três abordagens de educação a distância que variam em 

um contínuo,  estando em um extremo a broadcast,  a qual usa os meios 

tecnológicos para transmitir a informação aos aprendizes e não prevê a 

interação professor-aluno e tampouco entre os alunos. No outro extremo 

estão o acompanhamento e o assessoramento ao processo de construção 

de conhecimento mediado pela tecnologia, o que tem sido denomina-

do de “estar junto virtual”. Uma abordagem intermediária é a virtualiza-

ção da escola tradicional. Essas abordagens podem ser combinadas para 

1 José Armando Valente (jvalente@unicamp.br) é professor do Departamento de Multimeios, Mídia e 
Comunicação, pesquisador do Núcleo de Informática Aplicada à Educação (NIED) da Universidade Estadual 
de Campinas (UNICAMP), e professor colaborador do Programa de Pós-graduação em Educação: Currículo da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP).
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adequar as estratégias pedagógicas de acordo com os objetivos educa-

cionais a serem atingidos. Finalmente, é descrito um curso de formação 

de servidores da administração do Estado de São Paulo, que combina a 

abordagem broadcast e o estar junto virtual. Com isso, é possível atingir 

um grande número de servidores, ao mesmo tempo em que se cria comu-

nidades virtuais que propiciam trocas e reflexões entre os participantes 

e, portanto, incrementam a qualidade da interação servidor-professor e, 

por conseguinte, da abordagem pedagógica a ser utilizada no curso de 

educação a distância. Assim, as diferentes abordagens de educação a 

distância devem ser repensadas, flexibilizadas e adaptadas aos diferen-

tes propósitos educacionais, prometendo resultados de aprendizagem 

condizentes com as atividades educacionais realizadas. Nosso objetivo 

é discutir quais são as concepções educacionais que orientam aspectos 

fundamentais das atividades de educação a distância, tais como o papel 

da interação e da mediação.

Palavras-chave: mediação; interação; educação a distância; broad-

cast; estar junto virtual; tecnologias digitais de informação e comunicação.

Introdução 

A Educação a Distância (EaD), até o final dos anos 1980,  estava fun-

damentalmente baseada no material impresso. Para tanto, era necessário 

preparar o material instrucional, o qual era enviado ao aprendiz e utiliza-

do de acordo com a sua disponibilidade de tempo. Estas condições clara-

mente demarcavam uma separação espacial e temporal entre o professor 

e os aprendizes. O mesmo acontecia quando o material instrucional era 

transmitido via rádio ou TV. 

Com o advento das tecnologias digitais de informação e comuni-

cação (TDIC), as barreiras temporais e mesmo as espaciais começaram 

a ser eliminadas. Por intermédio da interação a partir dessas tecnologias, 
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professor e aprendizes podem se encontrar para trocar ideias, por exem-

plo, em um bate-papo ou chat. O distanciamento temporal passa a signi-

ficar a possibilidade ou não de realizar atividades simultâneas ou síncro-

nas. Mesmo a separação espacial está sendo minimizada por intermédio 

da alta interação que pode existir na troca entre professor e aluno, ori-

ginando o que temos denominado de “estar junto virtual”, descrito mais 

adiante. O espaço físico está dando lugar ao ciberespaço (Levy, 1998) ou 

à constituição das redes de aprendizagem–learning network (Harasim, et. 

al., 1995) –, em que todos, aprendizes e professor, estão interagindo, coo-

perando e aprendendo juntos. 

Assim, as TDIC estão possibilitando novas formas de interação en-

tre professor e aprendizes, contribuindo para que a EaD realizada por 

intermédio dessas tecnologias utilize uma gama bastante ampla de es-

tratégias diferenciadas de ensino. Essas estratégias podem variar desde 

a simples transmissão de informação, até mesmo a criação de condições 

para que os aprendizes possam construir conhecimento. Dependendo 

das circunstâncias, pode ser que uma educação baseada somente na 

transmissão de informação seja suficiente. Por outro lado, a complexida-

de da sociedade demanda cada vez mais pessoas melhor preparadas e, 

nesse sentido, além de ter a informação, é necessário desenvolver compe-

tências, que são impossíveis de serem simplesmente memorizadas. Essas 

competências devem ser construídas por cada aprendiz na interação com 

objetos e com pessoas que fazem parte do seu cotidiano. 

A questão da aprendizagem efetiva, relevante e condizente com 

a realidade contemporânea se resume na composição de duas concep-

ções: a informação que deve ser acessada e o conhecimento que deve 

ser construído pelo aprendiz. O desafio da Educação de um modo geral 

e, em particular, da EaD, está em criar condições para que a aprendiza-

gem ocorra baseada nessas duas concepções. Isto implica na elabora-

ção de diferentes abordagens de EaD, de acordo com os objetivos pe-

dagógicos a serem atingidos. Por exemplo, em um caso, a ênfase pode 

estar em construir conceitos; em outro, na transmissão de informação 
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– este último, sem a pretensão de que os conceitos sejam construídos. 

Isso significa que os cursos ou disciplinas devem adotar abordagens pe-

dagógicas diferentes. É ilusório pensar que uma atividade educacional 

que privilegia a transmissão de informação tenha como produto a cons-

trução de conhecimento.

A dificuldade surge justamente no fato de o processo de construção 

de conhecimento não necessariamente acontecer como fruto do autodi-

datismo, da ação isolada do aprendiz – diante do material instrucional ou 

na frente de uma tela de computador. Para que esta construção ocorra, é 

necessário que haja mediação entre o aprendiz e a informação obtida ou 

a atividade que realiza, de modo que esse aprendiz possa ser auxiliado no 

processo de compreender o que está fazendo e, com isso, poder construir 

novos conhecimentos.

Nesse artigo, são revistos algumas conceitos sobre a interação e a 

mediação no processo de construção de conhecimento, as diferentes abor-

dagens de EaD e as estratégias pedagógicas que elas utilizam. O objetivo é 

mostrar que a EaD pode ir além da transmissão de informação e estabelecer 

estratégias diferenciadas de ensino, inclusive estratégias que possibilitem a 

construção de conhecimento.

A interação e a mediação nos processos de construção 
de conhecimento

Tanto as teorias de Piaget quanto as de Vygotsky procuram fazer 

uma distinção entre o conhecimento, que é construído de maneira es-

pontânea, entendida como relacionada ao desenvolvimento das funções 

mentais, e a aprendizagem. Essas teorias apresentam a aprendizagem 

como sendo diferente do desenvolvimento no sentido que ela é provo-

cada por situações criadas por especialistas, como educadores, ou por 

ambientes devidamente preparados para auxiliar o aprendiz a construir 

determinados conhecimentos. 
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Para Piaget, o desenvolvimento de conceitos espontâneos pode ser 

conseguido por meio da abstração, que pode ser dividida em empírica e 

reflexionante (Piaget, 1995; Mantoan, 1994). A abstração empírica é a mais 

simples, possibilitando que o aprendiz extraia informações do objeto ou 

das ações sobre o objeto, tais como, a cor, o peso e a textura do mesmo. A 

abstração reflexionante permite que o aprendiz retire qualidades das ações 

e das coordenações das ações que ele realiza, portanto, algo que vai além 

do observado, que é inferido. 

A figura 1a ilustra o fato de o aprendiz dispor dos conhecimentos 

C1 e C2 que não são suficientes para entender completamente a realidade 

R. Na figura 1b, o aprendiz, por intermédio da abstração reflexionante, 

consegue construir, a partir dos conhecimentos C1 e C2, que estão em 

um patamar inferior, um novo conhecimento C, o qual se encontra em 

um patamar superior. 

Figura 1a – na interação com a 
realidade R, o sujeito consegue 
assimilar os conhecimentos C

1
 e C

2 
que 

são insuficientes para compreender 
totalmente essa realidade.

Figura 1b – por intermédio da abstração 
reflexionante, os conhecimentos C

1
 e 

C
2 
 são coordenados, gerando um novo 

conhecimento C, que se encontra em um 
patamar superior.

Outra maneira espontânea de construir conhecimento é por inter-

médio do autodidatismo. O aprendiz dispõe do conhecimento C1, que 

não é suficiente para explicar uma determinada realidade. Nesse caso, 

ele pode buscar informação em outros meios, por exemplo, acessando 

a informação via tecnologia, lendo um livro ou mesmo trocando ideias 

com outras pessoas. Essa informação pode ser processada, assimilada e 
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convertida em novos conhecimentos C2. A figura 2a mostra o aprendiz 

quando teve acesso à informação externa @, que pode ser memorizada. 

Porém, se essa informação é processada, fruto da capacidade do apren-

diz, fruto do autodidatismo, ela pode ser convertida em conhecimento 

C2, como mostra a figura 2b.

Figura 2a – o conhecimento C
1 
não é 

suficiente para compreender a realidade R e o 
aprendiz busca a informação externa @..

Figura 2b – o aprendiz, sem ajuda externa, 
consegue processar a informação @, 
convertendo-a em conhecimento C

2
.

No entanto, quando os conceitos assumem um caráter mais sofisti-

cado, pode ser que o aprendiz não consiga, por si mesmo, processar a in-

formação obtida e construir espontaneamente o conhecimento. Para que 

isso aconteça, é necessário o auxílio de pessoas mais experientes, media-

dores, que entendam do conteúdo sendo trabalhado e de como contribuir 

no processo de construção de conhecimento. Piaget (1998) observa que a 

construção de conhecimento pode ser aprimorada se houver professores 

preparados para ajudar os alunos; ou, como propõe Vygotsky (1986), essa 

construção pode ocorrer por intermédio da ajuda de pessoas com mais ex-

periência que auxiliem na formalização de conceitos que são convenciona-

dos historicamente. Sem a presença de um mediador, seria necessário que 

o aprendiz recriasse essas convenções.

A figura 3a é semelhante à figura 2a, porém, na figura 3b, o aprendiz 

tem a ajuda de um mediador no processo de significação da informação 

externa @, de modo que ela possa ser convertida no conhecimento C2.
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Figura 3a – o conhecimento C1 não é 
suficiente para compreender a realidade R e 
o aprendiz busca a informação externa @...

Figura 3b – com o auxílio do mediador 
(professor ou especialistas), o aprendiz converte 
a informação @ em conhecimento C2.

Vygotsky se preocupou com o estudo de como propiciar meios para 

a construção de conhecimento. Ele faz uma distinção importante entre o 

desenvolvimento efetivo ou real, entendido como todo o conhecimento que 

o aprendiz construiu e passa a ser condição para a aprendizagem, e o de-

senvolvimento potencial, que o aprendiz pode alcançar em termos de um 

processo de ensino e aprendizagem. Assim, a aprendizagem é o que per-

mite a passagem do nível de desenvolvimento real para o desenvolvimento 

potencial. Entre estes dois níveis se encontra a área ou zona de desenvol-

vimento proximal (ZDP), na qual devem atuar as ações de ensino, já que 

“o único bom ensino é o que adianta ao desenvolvimento” (Matui, 1995, p. 

121). Assim, para o mediador ser efetivo, ele deve atuar na ZDP, auxiliando 

o aprendiz na passagem do desenvolvimento real para o potencial. 

O conceito de ZDP pode auxiliar a entender a efetividade educacional 

na interação entre pessoas. Se algo é fornecido no nível do desenvolvimento 

efetivo ou real de um indivíduo, isso pode ser visto como uma informação, 

porém redundante – ele já sabe o que está sendo proposto. Se algo é forneci-

do além do nível de desenvolvimento potencial, este indivíduo não será ca-

paz de entender o que está sendo fornecido. A informação relevante e útil ao 

processo de construção de conhecimento é justamente a que está entre o que 

o indivíduo já sabe e o que ele não consegue entender, ou seja, na ZDP.

Fazer estas acomodações para atuar na ZDP do aprendiz é papel 

do mediador. Assim, do ponto de vista teórico, um educador trabalhando 
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na ZDP teria condições de fazer com que um indivíduo pudesse cons-

truir conhecimento sobre qualquer assunto. Basta ser capaz de fornecer a 

informação relevante nas condições e no momento adequado. Portanto, 

a interação sujeito-objeto, sem a mediação de outra pessoa, é limitada 

como meio para a construção de conhecimento. É a interação com pesso-

as ou com objetos, mediada por pessoas, que permite a assimilação gra-

dativa e crescente do mundo que nos rodeia. Assim, não é qualquer tipo 

de interação com o mundo que propicia construção de conhecimento. 

Os estudos sobre este tema indicam que a construção está relacionada 

com a qualidade da interação (Piaget, 1978) que, por sua vez, depende 

de mediação de outras pessoas e do próprio conhecimento do aprendiz 

(Vygotsky, 1978).

Essas constatações têm importantes implicações na relação que se 

estabelece entre o aprendiz e as condições criadas na EaD. Dependendo do 

nível de interação que se estabelece entre o professor e o aprendiz e entre 

aprendizes, é possível caracterizar diferentes estratégias pedagógicas e, por 

conseguinte, diferentes abordagens de EaD, que variam em um contínuo. 

Em um extremo está a broadcast que usa os meios tecnológicos para enviar 

a informação ao aprendiz e não existe nenhuma interação aprendiz-pro-

fessor. No outro extremo está o suporte ao processo de construção de co-

nhecimento por intermédio das facilidades de comunicação, denominado 

“estar junto virtual”, que prevê um alto grau de interação entre professor e 

alunos, que estão em espaços diferentes, porém interagindo por intermé-

dio das TDIC. Uma abordagem intermediária é a implantação da “escola 

virtual”, que nada mais é do que o uso de tecnologias para criar a versão vir-

tual da escola tradicional, prevendo alguma interação aprendiz-professor. 

A seguir, serão descritas estas abordagens, procurando relacioná-las com 

as diferentes concepções de interação e mediação.
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A abordagem broadcast

O ponto principal nessa abordagem é o fato de não existir nenhuma 

interação entre professor e aluno, e mesmo entre alunos. Isto não faz parte 

da proposta pedagógica e nem é incentivado. O professor não interage com o 

aluno; não recebe nenhum retorno deste e, portanto, não tem condições de 

saber como essa informação está sendo compreendida ou assimilada pelo 

aprendiz. O professor não tem meios para verificar o que o aprendiz faz e 

tampouco  para auxiliar o aprendiz na sua aprendizagem. A figura 4 ilustra a 

abordagem broadcast.

Figura 4 – Abordagem broadcast de educação a distância

O material instrucional, no caso da figura 4, a informação, é arma-

zenada em portais ou plataformas de EaD, e esse material é acessado pe-

los aprendizes. Portanto, a ênfase dessa abordagem está no material ins-

trucional que, em geral, é produzido por equipes que tratam dos conte-

údos, do design instrucional, da estruturação do material em hipertextos 

para a web, já que é o único meio com o qual o aluno deve se relacionar. O 

aprendiz poderá usar esse material e construir conhecimento se ele con-

seguir estabelecer uma interação com o material fornecido, no sentido de 

provocar reflexões ou desafiá-lo a buscar novas informações ou a ajuda 
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de outras pessoas externas ao curso. Porém, não é possível afirmar que 

essa situação educacional possibilite a construção de conhecimento, mas 

apenas que os aprendizes receberam as informações. Não há como ga-

rantir se o aprendiz compreendeu a informação que recebeu, nem como 

avaliar se houve construção de conhecimento. 

No entanto, esta abordagem é bastante eficiente para a disse-

minação da informação para um grande número de pessoas, uma vez 

que a informação organizada pode ser “entregue” para inúmeras pes-

soas simultaneamente. Dependendo das circunstâncias, isso pode ser 

bastante útil. O inaceitável é afirmar que esse tipo de educação possa 

ser eficiente e ser usada para preparar cidadãos capazes de sobreviver 

e tirar proveitos dos sofisticados recursos existentes na atual socieda-

de do conhecimento!

O estar junto virtual

No outro extremo do espectro, com relação ao grau de interação 

entre professor e aprendizes e entre aprendizes, se encontra a abordagem 

do “estar junto virtual”. O advento da internet cria condições para que es-

sas interações sejam intensas, permitindo o acompanhamento do aluno e 

a criação de condições para o professor “estar junto”, ao lado do aluno, vi-

venciando e auxiliando-o a resolver seus problemas, porém virtualmente. 

As interações que acontecem via internet têm como objetivo a rea-

lização de ciclos de ações, facilitando o processo de construção de conhe-

cimento (Valente, 2002). Essas interações permitem o acompanhamento 

e o assessoramento constante do aprendiz no sentido de entender seu 

interesse e nível de conhecimento sobre determinado assunto e, a partir 

disso, ser capaz de propor desafios e auxiliá-lo a atribuir significado ao 

que está realizando. Nesse contexto, ele consegue processar as informa-

ções, aplicando-as, transformando-as, buscando novas informações e, 

assim, construindo novos conhecimentos. 
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Para a implantação dessa abordagem de EaD, é necessário que o 

aluno esteja engajado na resolução de um problema ou projeto. Quando o 

aprendiz encontra alguma dificuldade ou tem alguma dúvida, ela pode ser 

resolvida com o suporte do professor, que poderá interagir com o aluno por 

intermédio das TDIC. Assim, o aluno age e produz resultados que podem 

servir como objetos de reflexões. Estas reflexões podem gerar indagações e 

problemas, e o aluno pode não ter condições para resolvê-los. Nessa situ-

ação, ele pode enviar para o professor as questões ou uma breve descrição 

do que ocorre. O professor reflete sobre as questões solicitadas e envia sua 

opinião ou material na forma de textos, imagens ou exemplos de ativida-

des que poderão auxiliar o aluno a resolver seus problemas. O aluno recebe 

essas ideias e tenta colocá-las em ação, podendo gerar novas dúvidas, as 

quais poderão ser resolvidas com o suporte do professor. Com isso, estabe-

lece-se um ciclo de ações que mantém o aluno no processo de realização 

de atividades inovadoras, gerando conhecimento sobre como desenvolver 

essas ações, porém, com o suporte do professor. 

Esse tipo de interação está ocorrendo com cada um dos alunos que 

participam do curso e pode estar relacionado com o mesmo assunto ou 

não, envolvendo diferentes níveis de conhecimento. Não é necessário esta-

belecer o mesmo grau de interação sobre o mesmo assunto com cada um 

dos aprendizes.

A interação também pode ocorrer entre os aprendizes, um auxi-

liando o outro com o conhecimento que possui. Nesse caso, se estabelece 

uma verdadeira rede de aprendizes, inclusive com a participação do pro-

fessor que pode estar aprendendo ao mesmo tempo em que tem o papel 

de manter o ciclo de ações funcionando com cada um dos aprendizes. 

Assim, as TDIC propiciam as condições para o professor “estar junto” de 

cada aluno, auxiliando o seu processo de construção do conhecimento, 

como ilustrado na figura 5.
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Figura 5 – Ciclo de ações que se estabelece na interação aluno-professor,  
no “estar junto” via TDIC

Embora essa abordagem permita a implantação de processo de 

construção de conhecimento, ela é uma solução que apresenta certas 

limitações, comparada com outras abordagens. Primeiro, para manter 

o nível de interação desejável, o professor não consegue atender mais 

do que 20 alunos. A experiência tem mostrado que esse é um número 

adequado de alunos por professor, e esse dado é confirmado por outros 

autores (Harasim, et. al., 1995). No entanto, alguns mecanismos podem 

ser adotados para contornar tal limitação, como será mencionado mais 

adiante. Segundo, essa abordagem implica em mudanças profundas no 

processo educacional. Mesmo a educação presencial ainda não foi capaz 

de implantá-las. Contudo, essa abordagem utiliza os recursos das TDIC 

de maneira mais eficiente, explorando as verdadeiras potencialidades 

dessas tecnologias, e se apresenta como um recurso que pode facilitar o 

processo de mudanças na educação (Valente, 1999; 2008). 

A virtualização da escola tradicional

Essa abordagem de EaD, como já foi mencionado, ocupa uma po-

sição intermediária entre a abordagem broadcast e o estar junto virtual, 
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pois prevê algum tipo de relação entre professor e aprendiz. É uma ten-

tativa de reproduzir, usando meios tecnológicos, cursos ou ações educa-

cionais que são muito semelhantes ao ensino tradicional. Essas ações, 

na maioria das vezes, são centradas no professor, que detém e passa a 

informação para o aprendiz. Como acontece na sala de aula tradicional, 

essa abordagem prevê mecanismos de relacionamento entre o aluno e o 

professor mediados pela tecnologia. 

Na virtualização da escola tradicional, o professor passa a informa-

ção ao aluno que recebe essa informação e pode simplesmente armaze-

ná-la ou processá-la, convertendo-a em conhecimento. Para verificar se a 

informação foi ou não processada, o professor pode apresentar ao apren-

diz situações-problema, em que ele é obrigado a usar as informações for-

necidas. No entanto, na maioria das vezes, a relação professor-aluno re-

sume-se no professor verificar se o aprendiz consegue usar a informação 

fornecida, exigindo deste uma aplicação direta da informação fornecida 

em um domínio muito restrito, como um teste, uma prova ou a resolução 

de um problema. 

Nessa abordagem de EaD, o professor tem a função de elaborar e 

tornar disponível o material de apoio, bem como propor atividades a se-

rem realizadas, e receber algum tipo de resposta de cada um dos alunos. 

Dependendo do que o aluno envia, o professor pode registrar o recebi-

mento da tarefa, corrigi-la e fornecer um feedback na forma de uma nota 

ou um conceito. Portanto, a relação ocorre no sentido de verificar se o 

aluno cumpriu tarefas previamente estabelecidas que, em geral, podem 

não ser suficientes para auxiliar o aluno no processo de construção de co-

nhecimento. Para que isso aconteça, é necessário que o professor interaja 

com o aluno, solicitando que ele reelabore a tarefa. Nesse caso, o profes-

sor tem de assumir um papel mais ativo, como acontece no estar junto 

virtual, interagindo com o aluno no sentido de auxiliá-lo na construção 

do seu conhecimento. É possível que essa relação aconteça com alguns 

alunos e realmente se estabeleça uma interação professor-aluno. Porém, 

o número de alunos atendidos nas situações concretas de implantação 
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dessa abordagem geralmente é grande, tornando inviável até mesmo a 

pouca interação que pode existir entre professor e aluno. Nessas circuns-

tâncias, pode ser que o aluno esteja construindo conhecimento como 

fruto dos processos de abstração reflexionante ou autodidatismo, porém, 

o professor não tem meios de saber o que o aluno está realizando. Além 

disso, sem a interação, o aluno não tem estímulo para trabalhar em situa-

ções criadas especificamente para que ele processe e atribua significado 

ao que está fazendo.

Combinando abordagens e criando novas 
estratégias de EaD

Embora a abordagem do estar junto virtual propicie condições para 

a construção de conhecimento, para que isso realmente aconteça, o nú-

mero de participantes dos cursos ou disciplinas deve ser limitado, como 

foi mencionado anteriormente. Tal fato tem sido usado como crítica a 

essa abordagem, principalmente se levarmos em consideração o número 

de pessoas a serem educadas em nosso país. 

Porém, dependendo das situações educacionais, principalmente 

na educação continuada ou mesmo na educação de adultos, é possível 

combinar a abordagem do estar junto virtual com a abordagem broadcast, 

criando condições para que um número grande de aprendizes possa, ao 

mesmo tempo, ter acesso à informação e criar grupos de aprendizes que 

trocam e interagem entre si e com o professor, construindo conhecimen-

to, como mostra a figura 6.
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Figura 6 – Combinação das abordagens broadcast e estar junto virtual

A combinação dessas abordagens de EaD foi utilizada nos cursos de 

formação de servidores do Estado de São Paulo, propiciados pela Escola 

de Governo e Administração Pública (EGAP), da Fundação do Desenvol-

vimento Administrativo (FUNDAP), conforme publicado em diversos ar-

tigos (Valente; Tavares-Silva, 2003; Tavares-Silva; Zahed-Coelho; Valente, 

2005; Tavares-Silva, 2006). 

Como exemplo, será descrita a estrutura do curso de Licitação e 

Gestão de Contratos de Prestação de Serviços Terceirizados, desenvolvi-

do com o objetivo de propiciar aos servidores participantes o aprofunda-

mento de seus conhecimentos na área, como:

a) capacitação dos servidores para que pudessem resolver proble-

mas, nos respectivos postos de trabalho, envolvendo o conceito de licita-

ção e gestão de contratos terceirizados; 

b) criação de condições para formar uma comunidade virtual de 

servidores interessados em discutir e trocar informações sobre questões 

que surgissem nas circunstâncias de trabalho e, assim, dar maior agilida-

de aos atendimentos e às práticas da gestão administrativa.

A abordagem broadcast do curso consistiu de recursos que foram 

implantados para o aprendiz ter acesso ao material de apoio, mesclan-
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do teoria e prática, e relacionados com o fazer diário do participante, 

de forma a desafiar e manter o interesse dos participantes. Essa parte 

do curso seguiu uma estrutura modular, a fim de poder atender a uma 

clientela bastante heterogênea, desde os servidores que começavam a 

trabalhar nessa área, até os que precisavam ou queriam atualizar-se. O 

material de apoio foi organizado em uma sequência de módulos, plane-

jada por critérios pedagógicos; cada módulo está organizado em sub-

campos: Conteúdo, Tema, Exercícios, Apontamentos, Pesquisa e Saiba 

Mais, conforme ilustrado no campo esquerdo da página de Conteúdo 

do curso, na figura 7.

Figura 7 – Página de conteúdo do curso de Licitação e  
Gestão de Contratos de Prestação de Serviços Terceirizados

O participante podia optar pela sequência pedagógica sugerida 

pelo curso ou qualquer outra de seu interesse. O aprendiz era responsável 

por seu aprendizado e podia escolher por onde e quando começar, o que 

estudar e a maneira como preferia fazê-lo.

Outro recurso oferecido por esse curso era a comunidade de apren-

dizagem, criada segundo os princípios da abordagem do estar junto vir-

tual. Esse era um espaço de aprendizagem colaborativa, para discutir e 

resolver problemas, trocar informações e experiências e partilhar ideias 
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ou tarefas entre servidores que trabalhavam em atividades semelhantes e, 

algumas vezes, com especialistas. A intenção era permitir que os servido-

res adotassem novas posturas ou práticas que promovessem a tomada de 

consciência e, então, mudassem o modo de compreender o que faziam e, 

até mesmo, como aprendiam.

A comunidade estava estruturada em fóruns, temas e mensagens, 
contanto também com os recursos perfil e correio. O fórum e os temas 

eram espaços propostos pelos especialistas das áreas de Licitação e Ges-

tão de Contratos de Prestação de Serviços Terceirizados, com base no de-

senrolar das discussões e questões levantadas pelos aprendizes. Assim, a 

comunidade não criava o fórum nem o tema, podendo, no entanto, su-

gerir sua criação. A participação na comunidade se dava pelo envio de 

mensagens dentro dos temas preestabelecidos nos fóruns. Para facilitar 

a ambientação e interação dos participantes, sua navegação e envio de 

mensagens, os fóruns eram categorizados em técnicos e informais. Os fó-

runs técnicos e seus respectivos temas destinavam-se ao debate estrito ao 

conteúdo programático abordado no curso. Já os fóruns informais cria-

vam espaços para ambientar o participante à ferramenta de navegação 

e para criar laços afetivos de solidariedade, amizade e respeito entre os 

participantes. 

Cada um desses fóruns foi subdivido em temas que visavam a que-

brar as resistências iniciais e começar a criação de vínculos afetivos en-

tre os participantes. Por meio desses temas os participantes sentiam-se à 

vontade para discutir assuntos de seu cotidiano e expor suas dificuldades 

iniciais, quando, então, os mediadores apresentavam-se constantemente 

solícitos e solidários, fazendo com que a confiança no ambiente prospe-

rasse e revertesse em participação mais ampla nos fóruns técnicos.
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A figura 8 ilustra a página de abertura da comunidade no curso de 

Licitação e Gestão de Contratos de Prestação de Serviços Terceirizados.

Figura 8 – Página de abertura da Comunidade do Curso de Licitação e  
Gestão de Contratos de Prestação de Serviços Terceirizados

Uma equipe de formadores, composta de um especialista responsá-

vel pelo conteúdo programático, mediadores pedagógicos e mediadores 

responsáveis por questões de informática, acompanhava a comunidade. 

Essa equipe era responsável pela mediação e interação com os participan-

tes. O formador tinha um papel fundamental para a criação e sedimenta-

ção da comunidade, ao exercer sua função pedagógica, social, gerencial e 

técnica. Ao especialista cabia a função técnica, necessária ao desenvolvi-

mento do debate acerca do assunto proposto no curso. Ao mediador peda-

gógico cabia o apoio ao conteúdo técnico e também o papel social – ao criar 

um ambiente amigável e seguro aos participantes – e gerencial, ao acom-

panhar a participação e verificar o cumprimento dos objetivos propostos, 

reencaminhando-os e redirecionando-os quando necessário.

Os formadores, o especialista e os mediadores pedagógicos somen-

te entravam no debate em momentos oportunos; sua função era animar a 

comunidade, além de atuar como facilitadores do processo de aprendiza-
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gem. A circulação de informação na comunidade era de natureza diferen-

te da clássica transmissão de informações. Nesse caso, não havia a figura 

do formador que transmite informações a participantes passivos, simples 

receptores de informações. No espaço da comunidade, o conhecimento 

era construído a partir da interação dos indivíduos, por intermédio de co-

laborações que iam sendo constantemente analisadas.

Finalmente, a postura do participante devia ser tal que ele passasse a 

modificar  sua atitude para tornar-se um agente de busca e construção do 

conhecimento,  convertendo-se em coautor do seu aprendizado pessoal e 

profissional. Cada participante era responsável pela construção do conhe-

cimento, de forma autônoma e de acordo com sua disponibilidade e ritmo 

pessoal. Assim, o segredo era “não esperar pela informação do mediador” 

para ajudar o colega, mas tomar a iniciativa de resolver o problema e, com 

isso, incentivar a solidariedade interna. Outro segredo era despertar em to-

dos – participantes e mediadores – a corresponsabilidade pelo processo de 

construção do conhecimento. Essa dinâmica era extremamente importante 

para fortalecer o clima da participação, realçar o papel de igualdade entre 

esses intervenientes, mediadores-colaboradores, e enfraquecer o privilégio à 

autoridade do mediador, fazendo com que o participante colaborasse ativa-

mente no processo de aprendizagem e como responsável pelo seu aprendi-

zado, interessado em seu desenvolvimento e no do grupo, predisposto a de-

senvolver habilidades como: autonomia, saber pensar, criar e saber trabalhar 

em grupo. Com isso, foi possível identificar participantes que eram verdadei-

ros especialistas e que assumiam a responsabilidade de interagir e ajudar os 

colegas. Esses passavam a ser identificados como alunos-especialistas.

A atuação dos alunos-especialistas, chamados mediadores-cola-

boradores, no decorrer da existência da comunidade, era crescente e, de 

certa forma, ia tornando-se autônoma. Passavam a recepcionar os novos 

participantes, ajudando-os na navegação da comunidade, papel inicial-

mente exclusivo do especialista e dos mediadores. Notava-se também a 

crescente inserção desses alunos na proposição de novos temas para dis-

cussão, tanto técnicos como informais. 
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Conclusões

O papel da interação e da mediação na construção de conhecimen-

to, discutido ao longo deste texto, é pertinente tanto para  situações de en-

sino e de aprendizagem presenciais quanto a distância. No caso da EaD, o 

papel da interação professor-aluno é exacerbado pelo fato de existir uma 

clara distinção entre a ação de transmissão da informação e a que propi-

cia a construção de conhecimento. A construção de conhecimento não 

acontece necessariamente pelo fato de o aluno ter acesso à informação. 

Há todo um trabalho, fruto da interação entre o aprendiz e o professor e 

entre os próprios aprendizes, que deve ser realizado para que  tal cons-

trução aconteça.

Por outro lado, nem sempre é possível criar situações de ensino 

e aprendizagem que propiciem a construção de conhecimento. Em de-

terminadas situações, o que pode ser oferecido são ações educacionais 

que oportunizem a informação ao aprendiz, prevendo pouca ou nenhu-

ma interação entre o professor e o aluno. Assim, as abordagens peda-

gógicas usadas na EaD devem contemplar as diferentes situações para 

poder atender mais adequadamente às diferentes necessidades educa-

cionais existentes. 

A descrição de cada uma das abordagens de educação a distância 

enfatiza aspectos positivos e negativos, tornando impossível afirmar que 

uma abordagem é melhor do que outra. Dependendo das circunstâncias 

criadas, é necessário utilizar uma determinada ação pedagógica, o que, 

certamente, implica em resultados educacionais específicos. É ilusório, 

no entanto, para não dizer enganoso, esperar que uma atividade educa-

cional que privilegie a transmissão de informação tenha como produto a 

construção de conhecimento.

A análise das diferentes abordagens de EaD permite entender que, 

em alguns casos, é possível que o aprendiz esteja construindo conheci-

mento, mas é necessário entender que essa construção individual vai até 

um determinado ponto, a partir do qual, por mais esforço que ele realize, 
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o conteúdo não poderá ser assimilado.  Quando os conceitos assumem 

um caráter científico ou lógico-matemático para que o aprendiz possa 

desenvolvê-los, é necessário o auxílio de pessoas mais experientes.

Outro aspecto importante é que, dependendo das circunstâncias 

educacionais, as abordagens podem ser combinadas, possibilitando 

o oferecimento de melhores condições para que a interação professor-

-aprendiz seja pedagogicamente efetiva. Para que certos objetivos peda-

gógicos possam ser atingidos, é necessário incrementar as atividades pre-

vistas na abordagem broadcast com outras atividades como, por exemplo, 

a comunidade de aprendizagem. A comunidade passa a ser o espaço para 

a interação do grupo,  na qual se trocam informações e encaminham-se 

dúvidas do  dia a dia de trabalho. Na comunidade, espera-se que o saber 

do grupo seja enriquecido com as reflexões e as sugestões individuais, 

possibilitando a discussão de ideias e a construção de conhecimento atu-

alizado, em que se somam as experiências de muitas pessoas.

Para que esse espaço possa ser efetivo, é indispensável a figura do 

formador, não como único responsável pelo processo de ensino e apren-

dizagem, mas como indivíduo que tem uma intencionalidade pedagógica 

e que deve preservar os objetivos originais do curso. As intervenções do 

formador têm a função de facilitar a reflexão, incentivar a interação nos 

fóruns de discussão e auxiliar o participante a descobrir seu potencial in-

telectual. O formador não pode esquecer que os participantes do curso 

detêm conhecimentos específicos, diferenciados e relevantes e que são 

responsáveis pela construção do conhecimento, de forma autônoma e de 

acordo com sua disponibilidade e ritmo pessoal. Nesse contexto, o parti-

cipante pode colocar tanto suas dúvidas quanto os conhecimentos que 

dispõe e, portanto, ser ao mesmo tempo aprendiz e auxiliar do processo 

de aprendizagem do colega. 

Essa postura do formador e a participação ativa dos alunos permi-

tem a identificação, entre os participantes, de especialistas que passam a 

ter um papel fundamental na manutenção da comunidade, e não só nela, 

mas na própria estrutura do governo, que, por intermédio dessa ação de 
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formação, conseguiu identificar diversos servidores com alto grau de ex-

pertise na área de Licitação e Gestão de Contratos de Prestação de Servi-

ços Terceirizados. 

Assim, a EaD oferece grandes possibilidades educacionais. Porém, 

é necessário entender as especificidades de cada abordagem e saber 

complementar as condições oferecidas pelos cursos de modo a criar as 

circunstâncias para que o aprendiz possa construir conhecimento. O que 

está sendo atualmente oferecido deixa muito a desejar e, nesse sentido, é 

fundamental poder reconhecer essas deficiências para que seja possível 

avançar e que a EaD possa atingir estágios superiores de qualidade. Como 

afirmam Maia e Meirelles (2003), a questão não é tecnológica. O impor-

tante é investir nos aspectos pedagógicos. Porém, o que transparece é que 

a EaD ainda está muito vinculada ao atendimento de massa, de baixo cus-

to, e a qualidade da educação está sendo colocada em segundo plano. É 

altamente desejável que as soluções e estratégias adotadas possam cada 

vez mais priorizar as abordagens que criam verdadeiras oportunidades 

para que os alunos possam construir conhecimento. 
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Resumo

Este texto aborda o registro e a documentação como atividades 

inerentes ao desenvolvimento histórico do ser humano, caracteriza-as 

no âmbito da educação a distância (EaD) com suporte em ambientes 

virtuais de aprendizagem (AVA) e identifica as principais contribuições 

para o acompanhamento e a avaliação de processos de formação de 

trabalhadores que fazem das experiências e dos exemplos extraídos do 

próprio dia a dia desses profissionais os objetos de estudos e reflexão. 

Após a introdução da temática, o texto aborda o ato de documentar e, 

especificamente, a documentação na educação a distância, trazendo 

em seguida alguns  casos relacionados com a formação a distância de 

trabalhadores da educação.
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Palavras-chave: Educação a distância, registro e documentação, 

formação profissional de trabalhadores, tecnologias digitais de informa-

ção e comunicação.

Introdução

No Brasil, a Educação a Distância (EaD) caminha a passos largos 

para a consolidação na formação profissional de distintas áreas. Durante 

décadas, essa modalidade de ensino esteve restrita a cursos profissiona-

lizantes, que tiveram seus primeiros passos com o ensino por correspon-

dência ministrado pelo  Instituto Monitor3, criado em 1939, e o Instituto 

Universal Brasileiro4, criado em 1941. Na década de 1950 surgiram outras 

instituições que ofereciam essa modalidade de educação para atender a 

pessoas situadas em diferentes regiões do país. Posteriormente, além do 

ensino profissionalizante, passaram a oferecer cursos de educação pro-

fissional e ensino supletivo para adultos que não conseguiram cumprir a 

escolaridade básica na idade prevista. 

Em seguida, surgiram novos programas, entre os quais a inicia-

tiva da Fundação Roberto Marinho, por meio de uma parceria com a 

Fundação Padre Anchieta, mantenedora da TV Cultura de São Paulo, 

que lançaram, em 1978, um projeto de teleducação denominado Tele-

curso 2º Grau, com cursos veiculados por  meio da televisão. Em 1981, 

a Fundação Roberto Marinho associou-se com a Fundação Bradesco e, 

com apoio do MEC e da Universidade de Brasília, criaram o Telecur-

so 1º Grau destinado às quatro últimas séries do Ensino Fundamental. 

Em 1994, junto com a Federação das Indústrias do Estado de São Pau-

lo (FIESP), a Fundação Roberto Marinho lançou o Programa Telecurso 

3 Informações obtidas em: http://www.institutomonitor.com.br/ (acesso em 22/7/2011)

4 Informações obtidas em: http://www.institutouniversal.com.br/ (acesso em 22/7/2011)
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2000, que abrange a oferta de Ensino Fundamental e Médio, que hoje é 

oferecido a diversas redes públicas de ensino5.

Dessa origem resulta o preconceito ainda observado em relação à 

EaD, especialmente quando se trata do ensino superior (Moran, 2004), 

cuja legalização para o EaD ocorreu apenas em 1996 com a promulga-

ção da Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB (Lei nº 9.394, de 

20/12/1996) e legislação complementar, que estabeleceu as normas para 

credenciamento de instituições que se proponham a oferecer cursos de 

graduação e de educação tecnológica a distância (Brasil, 1996). A partir 

daí, a EaD caminha para um atendimento mais abrangente em cursos re-

gulares de diferentes níveis de ensino, em especial, cursos de graduação, 

pós-graduação e formação continuada, que se torna uma necessidade 

premente de diferentes setores de atividades profissionais. 

No Brasil, o ensino profissional técnico de nível médio conta com a 

possibilidade de formação educacional na modalidade à distância (con-

forme Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005). Nesse contexto, o 

MEC criou o Sistema Escola Técnica Aberta do Brasil (E-Tec6) com o pro-

pósito de oferecer cursos de educação profissional e tecnológica à distân-

cia e de democratizar o acesso a cursos técnicos de nível médio, públicos 

e gratuitos. Essa proposta coloca o Brasil em destaque diante de outros 

países da América Latina, inclusive em relação ao Chile (Almeida N., 

2011), pois, embora o ensino chileno tenha características e modalidades 

coesas entre si, ele é ministrado somente na modalidade presencial.

As exigências de atualização profissional associadas aos dados do 

Censo Demográfico de 2010, segundo o qual 2/3 da população brasileira 

é predominantemente adulta e encontra-se em idade ativa, evidenciam 

a relevância da adoção da educação a distância para a formação perma-

5 Mais informações em: http://www.telecurso.org.br/  (Acesso em 15/8/2011)

6 Mais informações podem ser obtidas em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=ar
ticle&id=12326&Itemid=665 (Acesso em 15/8/2011) 
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nente de profissionais e ao longo de toda a vida ativa. Isto representa um 

grande desafio tanto para as universidades como para as organizações 

que empregam trabalhadores de distintos níveis e áreas de formação, no 

sentido de buscarem alternativas que integrem formação acadêmica e 

profissional, fazendo com que formação inicial e permanente se consti-

tuam  como um continuum (Nóvoa, 2010) que proporciona a articulação 

entre teoria, prática, pesquisa, contexto de trabalho e formação cidadã. 

Para enfrentar esse desafio, é necessário estabelecer o diálogo e, 

sobretudo, interligar em ações concretas os espaços regulares de forma-

ção com os contextos de atuação profissional com o uso das tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC) como instrumentos de me-

diatização (Almeida, 2009). Desse modo, de acordo com as necessidades 

formativas, as características dos participantes e os objetivos pedagógicos 

são inter-relacionados com distintas tecnologias e modalidades de for-

mação (presencial, a distância e híbrida) em processos de aprendizagem 

blended ou b-learning (Duffy; Dueber; Hawley, 1998).

Considerada uma estratégia didática baseada no questionamento 

e na resolução de problemas, a abordagem b-learning baseia-se no pen-

samento de Vygotsky (1998) sobre a aprendizagem que se desenvolve por 

meio da colaboração com os pares mais experientes (professores, colegas, 

especialistas). Trata-se de uma abordagem centrada nas necessidades do 

aluno, que combina contextos, metodologias e tecnologias com vistas a 

propiciar a aprendizagem contínua e integradora de espaços educativos 

formais e informais (Vilardell, 2007).

A exploração das funcionalidades das TDIC na EaD traz contribui-

ções relevantes à aprendizagem com base na interação social, no esta-

belecimento de conexões entre informações representadas em múltiplas 

mídias, no registro de processos e produções com recuperação e atuali-

zação instantânea de qualquer lugar e a qualquer tempo (Almeida, 2003). 

Além disso, a gestão de informações que inclui organização de docu-

mentos, manutenção dos registros das interações, trajetórias de aprendi-

zagem e produções permite administrar o fluxo interno de informações 
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com vistas aos seguintes resultados:  adequada orientação do desenvolvi-

mento do aprendiz, avaliação da aprendizagem, emissão de certificados, 

análise do andamento das atividades, correção de rumos e avaliação do 

projeto de formação. 

Diante do exposto, este texto pretende abordar a atividade de do-

cumentação como algo inerente ao desenvolvimento histórico do ser 

humano, caracterizar a documentação no âmbito da educação a distân-

cia com suporte no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), buscando 

identificar as contribuições para a formação de trabalhadores.

O ato de documentar

O processo de documentar vem ao longo do tempo se tornando 

uma ferramenta de apoio ao desenvolvimento de ações, quer seja na 

área pública ou na área privada, e em atividades dos mais diferentes 

segmentos profissionais. 

Diversos dicionários apresentam a documentação como o ato de 

deixar grafado por meio de qualquer suporte,  como escrita, imagem 

e desenho, os acontecimentos, fatos e episódios ocorridos no tempo 

presente, com vistas a preservar a memória para posterior resgate em 

algum tempo futuro. 

Esse registro pode ser histórico como as pinturas pré-históricas 

encontradas nas paredes das cavernas ou as anotações acerca do de-

senvolvimento de uma atividade como as cartas e anotações dos diários 

de bordo do período das grandes navegações e descobertas. Pode tam-

bém tratar de um registro técnico como as anotações em um data sheet7, 

amplamente utilizado nas distintas áreas de engenharia, servindo para 

7 Data sheet: é utilizado para compilar informações técnicas acerca de um produto, equipamento ou projeto. 
Pode ser considerado como: 1) Folha de dados ou de especificações que apresenta todas as informações sobre 
um determinado projeto ou equipamento; 2) Ficha de informações acerca do produto; 3) Dados técnicos de um 
equipamento compilados em folhas; 4) Resumo das informações técnicas de projeto.

06751 - paginado.indd   65 3/5/12   3:56 PM



66    As tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no Desenvolvimento de Profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS)

acompanhar, orientar, informar ou comprovar a ocorrência de determi-

nado acontecimento ou um processo de construção de um objeto.

Assim, tornou-se fundamental documentar processos visando re-

gistrar o ocorrido ou o que está ocorrendo no desenvolvimento de ati-

vidades para o resgate a qualquer tempo, com o objetivo de utilizá-los 

como fonte de informação, histórica ou para o acompanhamento das eta-

pas de uma atividade, um projeto ou acontecimento. 

Resgatar informações registradas possibilita análises diversas, revi-

são de trajetórias, tomada de decisões, correção de rumos e identificação 

de novos horizontes, uma vez que não basta apenas registrar a informa-

ção,  tornando necessário, sobretudo, saber como, quando e de que forma 

ela está sendo ou será utilizada. 

O estabelecimento de rotinas documentais e de registros evoluiu 

ao ponto de se tornarem fundamentais em todas as etapas do desenvolvi-

mento de projetos ou de atividades formativas e profissionais.

A documentação nos dias atuais e na educação a distância

Várias são as atividades profissionais que incorporaram a docu-

mentação em suas rotinas como, por exemplo, na Medicina, cujo pron-

tuário médico do paciente serve para registrar as ocorrências, os pedidos 

e resultados de exames, medicamentos indicados e resultados auferidos 

nos tratamentos aplicados. 

As áreas técnicas, administrativas e financeiras também se dedi-

cam à documentação de suas atividades ou experimentos como forma de 

deixar grafados as condições iniciais, o desenvolvimento e a finalização 

de uma atividade ou projeto. A elaboração de um relatório documentado 

ao final de um trabalho registra o seu decorrer, os desvios, as correções 

introduzidas e a forma como os objetivos foram alcançados no decorrer 

de suas etapas ou na atividade em toda a sua abrangência.

Atualmente, é comum encontrar termos específicos de registros 
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documentais citados nos mais diversos relatórios de acompanhamento 

parcial ou total de um projeto ou atividade. Termos como diário de bor-

do, diário de atividades, agenda de compromissos, data sheet, memoriais, 

tais como de cálculo, técnico, descritivo, reflexivo, entre outros, indicam 

atos registrados, anotações de ocorrências das atividades, observações 

pessoais, impressões e percepções dos envolvidos nas atividades. 

O desenvolvimento de técnicas e softwares específicos de acompa-

nhamento possibilita aos gestores de um empreendimento determinar o 

caminho crítico de um projeto e permite, nas análises a priori das etapas 

previstas de trabalho, destacar e identificar aquelas que podem compro-

meter o seu andamento e causar dificuldades de distintas ordens. Assim, 

dispõe-se atualmente de ferramentas que fornecem informações aos ges-

tores dos projetos e a distintas audiências envolvidas com o mesmo e ha-

bilitam mudanças de percurso para evitar percalços operacionais.  

O uso de memorial é uma técnica utilizada com frequência para 

documentar acontecimentos por meio da organização de um conjunto 

de informações distintas sobre uma pessoa, cidade, época, projeto etc., 

a fim de permitir seu reconhecimento. Assim, por  exemplo, o  Memorial 

da América Latina8, situado na cidade de São Paulo, contém um acervo 

sobre acontecimentos relevantes ocorridos em países América Latina que 

expressa a identidade latino-americana, permite reconhecer sua história, 

mapear os traços de união e proximidade entre suas nações e projetar 

seu futuro. O memorial pode ser de diferentes tipos. Em educação, usa-se 

principalmente o memorial descritivo e o memorial reflexivo.

O memorial descritivo é um documento que pode ser utilizado com 

o objetivo de descrever todas as fases do desenvolvimento de um projeto, 

como é o caso de um projeto de educação, engenharia, arquitetura ou de 

outras ciências. Nesse tipo de memorial, é importante especificar concei-

tos fundamentais, objetivos, recursos empregados, metodologia adotada, 

8 Mais informações em: http://www.memorial.sp.gov.br (Acesso em 15 de agosto de 2011)
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procedimentos desenvolvidos, dificuldades enfrentadas e estratégias uti-

lizadas para superá-las e outras informações que favoreçam a compreen-

são global dos processos e o registro dos produtos obtidos, embasando os 

desenvolvedores em relação à tomada de decisão. Não se trata do projeto 

em si e sim da produção de documentos de registro pormenorizado sobre 

seu desenvolvimento. Em educação, e mais especificamente na EaD, esse 

tipo de documento é elaborado como instrumento de registro do anda-

mento das etapas de um projeto, de seus produtos parciais e final, bem 

como da sua avaliação.

Assim, é possível acompanhar sistematicamente os projetos, apri-

morar os procedimentos de documentação e registrar o curso das ações, 

de modo a fazer as mudanças que se mostrem adequadas em relação aos 

objetivos previstos para levar adiante a execução do projeto e atingir as 

metas. Após a conclusão, a documentação é fundamental para análise no 

momento em que seja necessário efetuar alterações nos produtos resul-

tantes do projeto desenvolvido.

O memorial reflexivo é usado em educação como instrumento de 

avaliação da aprendizagem e de autoavaliação, ou seja, para a tomada de 

consciência do aprendiz sobre o próprio desenvolvimento, propiciando-

-lhe articular a experiência com as percepções sobre processos e resulta-

dos de aprendizagem nas dimensões cognitiva, emocional e sócio-histó-

rica. A relevância do uso do memorial como documento está no registro 

dos significados construídos no processo educativo, caracterizando-se 

como uma narrativa histórica, analítica e reflexiva. O memorial reflexivo é 

elaborado a partir de um questionamento sobre a própria experiência de 

aprendizagem retomada na forma de lembranças de fatos significativos 

do passado contemplando a atribuição de novos sentidos aos aconteci-

mentos sob o olhar do presente. A par disso, permite ao formador iden-

tificar os avanços e as dificuldades dos aprendizes, sua história, experi-

ências, preferências de aprendizagem e sentimentos, podendo trabalhar 

com essas informações para criar situações de aprendizagem mais ade-

quadas às necessidades do grupo em formação.
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Na EaD mediatizada pelas TDIC, ou na educação online, o memo-

rial reflexivo é um caminho para realizar a avaliação formativa emanci-

padora (Okada, 2007) e a autoavaliação, facilitadas pelos registros digitais 

das intervenções e produções dos aprendizes.

O uso das TDIC na EaD contribui efetivamente para o registro das 

atividades, em especial quando se tem como suporte os Ambientes Vir-

tuais de Aprendizagem (AVA)  que congregam em um espaço da inter-

net diferentes ferramentas e recursos de comunicação, documentação e 

gestão das informações por meio dos quais se estabelecem as relações 

de ensino e aprendizagem em atividades a distância, quer sejam cursos, 

seminários, treinamentos etc. Desse modo, é possível obter uma série de 

informações, tais como número de acessos, estatísticas de participação 

nas atividades, datas de inserção de documentos e responsabilidade pela 

operação e direção da comunicação entre professor e alunos e entre os 

alunos. Esses aspectos são considerados essenciais para o acompanha-

mento, a orientação e a avaliação da aprendizagem e a análise do anda-

mento do projeto de EaD.

Basear-se somente nos relatórios de acesso às ferramentas dos AVA 

não caracteriza o interesse e a qualidade da participação do aluno na 

educação a distância. Há vários outros elementos que podem ser utiliza-

dos para compreender o desenvolvimento da aprendizagem e fornecer 

informações concisas que permitem tomar decisões e efetuar alterações 

no andamento das atividades que se desenvolvem a distância. É possível 

usar estratégias que substituam o olhar do professor por  intermédio das 

informações oferecidas pelas ferramentas do ambiente virtual para ana-

lisar a “presença” dos aprendizes, reconhecer seus caminhos epistemo-

lógicos e seu desenvolvimento por meio da análise dos registros de suas 

intervenções e produções resultantes das atividades realizadas.

Os ambientes virtuais de aprendizagem dispõem de ferramentas 

especificas com características semelhantes, embora assumam distintas 

denominações conforme a plataforma computacional de suporte, sendo 

as mais comuns: agenda destinada a apresentar a programação de um 
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determinado período; fórum de discussão destinado ao debate de temas 

propostos; atividades em realização; avaliações que mostram a lista das 

avaliações em andamento no curso; material de apoio para disponibilizar 

documentos e outros recursos digitais para leitura, estudo, informações 

complementares etc.; bate-papo para a conversa em tempo real entre os 

participantes; correio interno ao ambiente; exercícios; diário de bordo re-

servado para o registro reflexivo sobre a própria aprendizagem; portfólio 

para armazenar as produções dos alunos durante o curso,  o qual pode 

ser elaborado em diversas versões, compartilhadas com colegas e forma-

dores, os quais têm a oportunidade de fazer comentários sobre as produ-

ções. Atualmente, os AVA agregam recursos e ferramentas da web 2.0, tais 

como blogs e wikis. 

No portfólio, o aluno é o autor principal e tem a oportunidade de 

inserir anotações sobre as possíveis dúvidas, dificuldades, descobertas, 

percepções sobre as atividades, sentimentos e outros elementos que fa-

zem do portfólio um instrumento de registro de seu desenvolvimento. 

Gardner (1995) propôs para o portfólio digital a denominação de “pro-

cesso-fólio”, por caracterizar-se como um espaço de registro e organiza-

ção temporal dos trabalhos do aluno, sendo um instrumento de avaliação 

contínua e processual que fornece indícios fundamentais sobre sua traje-

tória de aprendizagem. 

Para Valente (2002), existem diferentes abordagens para o desen-

volvimento da educação a distância em ambiente virtual,  e cada uma 

indica  a forma de interação entre o professor, o aluno e as informações: 

broadcast, baseada na distribuição de materiais didáticos  via Internet, 

sem que exista interação entre o aluno e o professor, guardando seme-

lhança ao tradicional ensino por correspondência; virtualização da sala 

de aula presencial, também caracterizada pela transmissão, porém é o 

professor que transmite informações aos alunos com a mediatização de 

diferentes ferramentas como, por exemplo, videoconferência; estar jun-

to virtual, que é a abordagem que explora as funcionalidades das TDIC 

para a interação social entre professor e aluno e entre os alunos, o desen-
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volvimento de trabalhos em colaboração, a produção de conhecimentos 

e a aprendizagem ativa que possibilita aprender por meio da ação e da 

reflexão. Nessa última abordagem, aluno e professor vivenciam um pro-

cesso de construção participativa do conhecimento em atividades que se 

desenvolvem de acordo com o tempo, ritmo de trabalho e espaço em que 

cada participante se localiza. Essas três abordagens não ocorrem isolada-

mente e, na prática, se associam. Porém, em qualquer atividade, há uma 

abordagem preponderante. 

Na formação continuada de trabalhadores baseada na abordagem 

do estar junto virtual, as atividades se desenvolvem a partir de situações 

problemáticas do trabalho em que eles possam estar envolvidos, as quais 

são descritas, compartilhadas e analisadas pelo grupo em formação. A re-

flexão sobre as experiências profissionais, as competências e habilidades 

dos participantes lhes permite compreender o potencial e as condições 

que favorecem a busca de alternativas para resolver problemas concretos. 

Assim, a EaD, por  intermédio das TDIC, propicia a integração do contex-

to de trabalho com o contexto da formação, o registro e a troca de experi-

ências, a orientação para a solução de problemas e a criação de um banco 

de dados sobre práticas exitosas.

O objetivo de uma atividade a distância pode se relacionar com um 

treinamento, por exemplo, na implantação de novos procedimentos, es-

tando a abordagem mais voltada para o instrucionismo. Mas a exploração 

da interlocução entre os participantes pode trazer efetivas contribuições 

para a compreensão das características dos distintos contextos  nos quais 

ocorrerá tal implantação. De igual modo, há situações em que pode ser 

interessante adotar a abordagem da virtualização da sala de aula presen-

cial, como no lançamento de uma campanha de saúde pública via  con-

ferência na web; porém, esta deve ser acompanhada de atividades dia-

lógicas como relatos das experiências dos profissionais envolvidos e dis-

cussão de casos. Além da participação dos trabalhadores, o registro das 

contribuições e a documentação sobre as experiências e os casos relata-

dos proporcionam avanços na produção de conhecimentos e possíveis 
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correções das distorções evidenciadas nas situações de trabalho.

Desse modo, a prática do registro e da documentação é uma pos-

tura inerente à EaD que se desenvolve na formação de trabalhadores, po-

tencializada pelo uso das TDIC.

O registro na formação a distância de trabalhadores  

A disseminação do uso das TDIC provoca mudanças nas práticas 

sociais, culturais e laborais, impulsiona a revisão de estruturas e funções 

organizacionais, revela novas exigências no exercício da profissão rela-

cionadas às capacidades de solução de problemas e de registro das eta-

pas de resolução, comunicação verbal e escrita, autonomia, trabalho em 

equipe e gerenciamento de tempo e espaço. Tais mudanças exigem dos 

trabalhadores permanente aperfeiçoamento, com consequências drás-

ticas na formação profissional. Nesse sentido, a EaD deixa de ser vista 

como solução “emergencial” e torna-se um forte componente em favor 

da democratização do acesso à educação e da formação profissional.

Na formação de adultos trabalhadores é importante utilizar as 

TDIC para atender às necessidades de aprendizagem inerentes ao ofício 

e desenvolvimento profissional, promover a participação de qualquer lu-

gar, a qualquer tempo, em qualquer contexto, inclusive nos espaços de 

trabalho, o qual pode tornar-se conteúdo da formação visando introduzir 

mudanças. O uso de estratégias de formação baseadas em estudo de ca-

sos significativos na atuação profissional, resolução de problemas e de-

senvolvimento de projetos propicia avanços significativos nos processos 

de produção de conhecimentos por meio do uso de múltiplas linguagens, 

no exercício da colaboração, da autoria coletiva e na expansão das ativi-

dades cognitivas. 

Nesse sentido, o conceito de andragogia pode contribuir para o de-

senvolvimento da educação de adultos cujo currículo é construído em 

função dos interesses e necessidades do aprendiz que emergem em situ-

ações de vida e trabalho (Almeida, 2009). O objetivo é desenvolver pro-
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cessos formativos a partir de experiências significativas que propiciam a 

atribuição de novos significados nos contextos em que as pessoas atuam, 

especialmente quando estabelecem interações com a mediatização das 

TDIC e desenvolvem produtos em colaboração. Assim, a aprendizagem 

significativa engloba o aprender fazendo e refletindo sobre o fazer junto 

com o par, uma vez que as pessoas adultas têm potencial de aprender a 

partir da experiência, o tempo todo e em qualquer lugar.

Entretanto, o uso das TDIC pode não ser suficiente para motivar 

as pessoas à aprendizagem com autonomia. Para que o uso das TDIC na 

educação de adultos impulsione a autoaprendizagem e a interaprendi-

zagem, é importante criar situações didáticas em que as pessoas se in-

tegrem por conta de experiências semelhantes, interesses e objetivos 

congruentes. O alcance dos objetivos se relaciona com a participação e 

a colaboração na realização de ações por meio da alternância de papéis 

entre as lideranças, conforme as competências e habilidades necessárias 

ao trabalho, que integra a experiência de seus participantes, a interação 

social e o contexto em que se encontram. Para isto, é preciso desenvolver 

um planejamento prévio criterioso das atividades pedagógicas que utili-

zarão as ferramentas e recursos dos AVA, prever formas de acompanhar e 

orientar o aprendiz, criar instrumentos para a documentação do proces-

so de aprendizagem individual e para subsidiar análises sobre a formação 

e decisões sobre seu andamento. 

Para melhor explicitar a metodologia de acompanhamento, regis-

tro e documentação, apresenta-se a seguir alguns casos de formação de 

trabalhadores da educação que são como coconstrutores de ambientes 

virtuais de aprendizagem, desenvolvidos na Pontifícia Universidade Ca-

tólica de São Paulo (PUC/SP). Em todos esses casos, há uma metodologia 

de acompanhamento, registro e documentação do aluno e do projeto de 

formação em AVA baseada no uso de instrumentos que procuram iden-

tificar as expectativas iniciais dos participantes, acompanhar as ativida-

des por meio das informações quantitativas de acesso às ferramentas do 

AVA, fazer análises qualitativas das produções individuais e grupais, dos 
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diálogos em fóruns, das planilhas de registro e de outros formulários que 

apontam a qualidade das participações e das produções dos aprendizes. 

O curso de extensão a distância de 80h, com três encontros presenciais, 

denominado Educação a Distância na Prática: planejamento, legislação 

e implementação9, oferecido pela PUC/SP desde 2003 por intermédio 

da Coordenadoria Geral de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão 

(COGEAE), com o uso do Moodle. No curso, a EaD é  objeto de estudos 

e práticas, ou seja, os conceitos, as práticas, a legislação e a avaliação da 

EaD são estudados a partir de práticas efetivas, em que os participantes 

vivenciam distintos papéis, a princípio como alunos da EaD, em segui-

da como designers e, ao final, como avaliadores de atividades a distância 

criadas pelos colegas. Desse modo, o curso visa preparar profissionais 

para criar, mediar e orientar cursos a distância, integrando processos in-

terativos, ferramentas e abordagens em EaD.

O curso é oferecido em duas versões, uma aberta à comunidade e 

outra voltada aos docentes da própria instituição com interesse em exer-

cer a docência em AVA. O eixo da formação é a experiência, analisada em 

articulação com teorias, discussões e trocas de ideias em fóruns virtuais, 

culminando com a concepção e publicação em AVA de um projeto-piloto 

com atividades a distância e  avaliação das mesmas pelos pares. 

Outro projeto  voltado a formadores em serviço foi desenvolvido 

pela PUC/SP para a rede de ensino de Goiás, em um curso de 180h, reali-

zado no período de 2003 a 2004, na modalidade híbrida (100h a distância 

e 80h presenciais), por meio do ambiente virtual e-ProInfo, do Ministério 

da Educação. Denominado Aprendizagem: formas alternativas de atendi-

mento,  seu objetivo foi preparar educadores para a integração de tecno-

logias e de programas de formação continuada de professores, em ações 

de formação à distância com suporte em ambiente digital. Também nesse 

curso os formandos se dedicaram à concepção e ao desenvolvimento de 

9 Mais informações podem ser obtidas em: http://cogeae.pucsp.br/cogeae/curso/146  (Acesso em 15.08.2011)
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um curso-piloto em ambiente virtual no qual assumiram diferentes pa-

péis e analisaram a própria atuação em práticas metarreflexivas de ava-

liação da aprendizagem individual, coletiva e do curso, que propiciou a 

reorganização das atividades realizadas em ambiente virtual. A análise 

sobre os documentos elaborados e registros no ambiente virtual permi-

tiu a socialização do conhecimento produzido por meio da publicação de 

um livro (Valente; Almeida, 2005).

O grupo de pesquisadores da PUC/SP desenvolveu ainda o curso  

piloto da Escola de Gestores do MEC/INEP (INEP, 2006) composto por 

cinco módulos, sendo três deles realizados presencialmente nos Estados e 

dois a distância. Devido à abrangência do curso, que atendia a dez Estados, 

e à articulação entre os módulos presenciais descentralizados e a distância, 

conforme mostra a tabela 1, houve necessidade de pronta recuperação e 

ágil tratamento das informações sobre as ocorrências nas turmas para sub-

sidiar as análises dos formadores e promover possíveis correções. 

Tabela 1 – Estrutura dos módulos do curso-piloto

Modalidade Carga horária Duração

Módulo I Presencial – nos Estados 16 horas 2 dias

Módulo II A distância – ambiente digital 40 horas 2 meses

Módulo III Presencial – nos Estados 16 horas 2 dias

Módulo IV A distância – ambiente digital 16 horas 3 ou 4 semanas

Módulo V Presencial – nos Estados 12 horas 1 ½ dia

Por tratar-se de um curso-piloto, além da Coordenação Geral do 

Programa Nacional Escola de Gestores da Educação Básica do INEP, 

responsável pela definição de conteúdo e condução da parceria com os 

consultores externos, secretarias estaduais e municipais de educação, 

diversas equipes de especialistas faziam seu acompanhamento e análi-

se: equipe de consultores externos da Coordenação, que apoiava a Co-
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ordenação do INEP; equipe auxiliar dos consultores externos, cuja ação 

estava centrada na implantação e no desenvolvimento do curso-piloto, 

envolvendo a elaboração dos materiais de apoio utilizados e publicados 

no AVA, a disponibilização dos documentos de gestão do curso, o trata-

mento dos dados e a apresentação de resultados consolidados; equipe 

de professores-orientadores (selecionados pela Coordenação do curso, 

INEP), encarregada da mediação das atividades presenciais e a distân-

cia propostas no e-Proinfo. Os gestores-cursistas, selecionados pela Co-

ordenação do curso (INEP) em parceria com as secretarias estaduais de 

Educação foram distribuídos em turmas, sendo uma turma por Estado 

escolhido, composta de  40 participantes (diretores de escolas). Partici-

param os seguintes Estados: Bahia, Espírito Santo, Ceará, Mato Grosso, 

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Cata-

rina e Tocantins. 

As três equipes de trabalho atuavam em diferentes objetos do cur-

so-piloto e o insumo de seu trabalho se relacionava com as informações 

sobre as atividades desenvolvidas pelos gestores-cursistas durante os en-

contros presenciais e no ambiente virtual. Para viabilizar o trabalho, fo-

ram desenvolvidas planilhas eletrônicas preenchidas pelos professores-

-orientadores, que as socializavam no AVA para que essas equipes pudes-

sem analisar as ocorrências, providenciar correções quando necessárias, 

identificar a receptividade, participação e o desenvolvimento dos cursis-

tas. Além disso, foi criado um banco de dados para registro e tratamento 

das respostas dos cursistas ao questionário de saída do curso. Os docu-

mentos específicos criados para registrar e acompanhar as atividades dos 

gestores-cursistas em cada módulo do curso-piloto seguiam uma padro-

nização comum a todas as turmas, conforme especificado na tabela 2. 
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Tabela 2 – Relação dos documentos criados para 
acompanhamento do curso-piloto

Doc. nº
Denominação do 
documento

Momento 
de uso

Módulo
Software 
utilizado

Instruções de 
preenchimento

Questionário de 
entrada

Presencial Módulo I Word Instrução verbal

PLAN 
02_XX

Planilha de 
acompanhamento do 
Módulo I

Ambiente 
virtual

Módulo I
Planilha 
Excel

Folha de 
instruções

PLAN 
03_XX

Relatório analítico 
dos diários de bordo

Ambiente 
virtual

Módulos I 
até V

Planilha 
Excel

Folha de 
instruções

PLAN 
04_XX

Planilha de 
acompanhamento do 
Módulo II

Ambiente 
virtual

Módulo II
Planilha 
Excel

Folha de 
instruções

PLAN 
05_XX

Planilha de 
consolidação do 
questionário de 
entrada

Equipe 
auxiliar

Módulo I
Planilha 
Excel

No documento

PLAN 
06_XX

Acompanhamento 
da ação do cursista 
realizada na escola

Equipe 
auxiliar

Módulo II
Planilha 
Excel

Folha de 
instruções

PLAN 
07_XX

Lista de presença – 
Módulos I, III e V

Ambiente 
virtual

Módulos 
I, III e V

Planilha 
Excel

Folha de 
instruções

PLAN 
08_XX

Planilha de 
acompanhamento do 
Módulo III

Ambiente 
virtual

Módulo III
Planilha 
Excel

Folha de 
instruções

PLAN 
09_XX

Planilha de 
acompanhamento do 
Módulo IV

Ambiente 
virtual

Módulo IV
Planilha 
Excel

Folha de 
instruções

PLAN 
10_XX

Planilha de 
acompanhamento do 
Módulo V

Ambiente 
virtual

Módulo V
Planilha 
Excel

Folha de 
instruções

Questionário de saída Presencial Módulo V Word Instrução verbal

PLAN 
11_XX

Formulário de 
consolidação do 
questionário de saída

Equipe 
auxiliar

Módulo V Access No documento

RELAPROV_
XX

Relação dos 
aprovados

Ambiente 
virtual

Módulo V
Planilha 
Excel

No documento

PLAN 
12_XX

Formulário de 
andamento – 
Módulos I até V

Ambiente 
virtual

Módulos 
de I até V

Word
Folha de 
instruções
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Neste curso, o uso de tais instrumentos foi adequado para subsidiar 

a análise das atividades em andamento e a tomada de decisão fundamen-

tada em dados, além de criar um registro histórico para referência no mo-

mento da expansão do projeto para todos os Estados do Brasil. As análises 

foram registradas em livro publicado pelo MEC/INEP com o título Escola 

de Gestores da Educação Básica: relato de uma experiência (Scholze; Al-

meida F.; Almeida, 2006). 

Recomenda-se para cursos que envolvem alta escala de atendi-

mento de participantes o desenvolvimento e a implantação de um siste-

ma de banco de dados específico com atualização online e em tempo real, 

permitindo eficiência e rapidez na recuperação dos dados e na geração 

de relatórios. Além disso, a utilização de um banco de dados permite esta-

belecer diferentes níveis de acesso às informações e aos relatórios, com-

patíveis com os papéis desempenhados pelos profissionais e garantindo 

a segurança do sistema.

O registro desses casos de formação de trabalhadores da educação 

permitiu a sistematização das informações, a compreensão de suas con-

tribuições ao desenvolvimento profissional, bem como das dificuldades 

que precisavam ser superadas, favorecendo o constante aprimoramen-

to das propostas de formação a cada novo projeto e posteriores análises  

com diferentes enfoques.

Nos casos apresentados, a andragogia se fez presente nas atividades 

voltadas ao compartilhamento de experiências profissionais; na integra-

ção de diferentes contextos de práticas sociais, a saber: contextos virtual e 

presencial da formação realizada na modalidade híbrida, contextos virtu-

al e presencial de trabalho do formando (formador de formadores); inte-

gração da prática com as ações de formação; negociação para a realização 

em grupo da atividade prática; criação da cultura colaborativa de produ-

ção de conhecimentos sobre a própria prática e sobre as contribuições da 

incorporação de diferentes tecnologias para a formação continuada. 

06751 - paginado.indd   78 3/5/12   3:56 PM



Educação a distância na formação de trabalhadores: registro, documentação e acompanhamento    79 

Considerações finais

O processo de acompanhar, registrar e documentar a informação 

na formação a distância de trabalhadores tem como objetivo fornecer 

subsídios para: orientação dos aprendizes e tomada de decisão concer-

nente à relevância da informação para os participantes (formadores e for-

mandos) e para a instituição durante os processos decisórios. Isso pode 

garantir qualidade, confiabilidade e agilidade na obtenção e utilização 

dos dados.

É importante ressaltar que os atos de acompanhar, registrar e docu-

mentar informações possibilita ainda a retomada dos principais aspectos 

do projeto para o desenvolvimento de análises e estudos, o resgate das 

informações que subsidiam as pesquisas e  o registro da história dos prin-

cipais passos e fatos corridos. Enfim, resgatar os fatos e pontos históricos 

é manter viva a origem,  com vistas a corrigir o trajeto e ofertar no futuro 

uma ação formativa de qualidade e confiabilidade aos envolvidos. 

Atualmente, uma das tendências da educação mediatizada pelas 

TDIC é o uso de recursos digitais que oferecem suporte para a apren-

dizagem social (Attwell, 2007) da qual participam grupos dinâmicos de 

pessoas com objetivos comuns e que tenham interesse em compartilhar 

práticas sobre determinado tema ou contexto. Trata-se das denominadas 

comunidades de prática (Wenger, 1998) que se desenvolvem por meio da 

interação social e da alternância de papéis entre os aprendizes, conforme  

o tema do conhecimento colocado em  destaque nas ações em realização. 

As comunidades se desenvolvem considerando as características de seus 

participantes, a personalização da aprendizagem ativa, a colaboração, as 

preferências de aprendizagem (Cavelluci; Valente, 2007), a expressão de 

sentimentos, as competências e habilidades presentes e, desse modo, as-

seguram condições apropriadas para extrapolar as interações para além 

da realização de cursos.
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A educação a distância na formação 
profissional: construção de uma cultura 

acadêmica

Klaus Schlünzen Junior1

Resumo

As instituições de ensino e de pesquisa que formam profissionais 

das mais diversas áreas do conhecimento podem buscar, por  intermé-

dio da Educação a Distância (EaD), alternativas para ultrapassar as di-

mensões geográficas, possibilitando que cidadãos de diferentes regiões 

tenham acesso a uma boa formação, com a construção de uma educação 

aberta, democrática e de qualidade. Com isso, podem participar com se-

gurança de um novo cenário educacional, no qual a EaD tem sido em-

pregada e está começando a ser vista como uma promissora alternativa 

educacional para a  sociedade brasileira. Pesquisas nesta modalidade de 

educação têm mostrado que a EaD, além de diminuir os problemas de 

distância geográfica, pode também proporcionar uma formação de qua-

lidade e pautada na prática social e no contexto do aprendiz. Este capítulo 

procura discutir alguns princípios norteadores para o uso desta moda-

lidade de educação pautados na experiência da Universidade Estadual 

Paulista (UNESP) em extensão, graduação e pós-graduação a distância, 

considerando o emprego de seus recursos tecnológicos e de suas bases 

teóricas para uma EaD de qualidade na sua proposta de gestão e, finali-

1  Klaus Schlünzen Junior (klaus@reitoria.unesp.br) é licenciado em Matemática pela Universidade Federal de 
Santa Catarina e Professor livre-docente em Informática e Educação pela Universidade Estadual Paulista - Unesp .
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zando, com  resultados que podem contribuir para  a formação de bons 

profissionais. 

Palavras-chave: formação profissional, educação a distância, ensi-

no superior, gestão de tecnologia educacional.

Introdução

Uma instituição que utiliza com eficiência as tecnologias em am-

bientes de aprendizagem é, fundamentalmente, uma organização que 

investe na implantação de uma cultura de fomento a novas práticas pe-

dagógicas. O uso das tecnologias passa por esse processo e se torna con-

sequência de uma mudança de postura dos educadores, que passam a 

compreender o potencial tecnológico para a construção de ricos ambien-

tes de aprendizagem. 

Considerando que o papel do professor é de elevado destaque no 

sucesso do uso das tecnologias, bem como a sua contextualização para 

diversos ambientes e situações de aprendizagem, podemos elencar uma 

série de benefícios, tais como: acesso à informação atualizada, contextu-

alizada e de significado para o aluno; capacidade de criação de espaços 

de aprendizagem nos quais alunos e professores interagem por meio de 

ferramentas de diálogo como chats, fóruns de discussão, webconferência, 

blogs, entre outras; capacidade de oportunizar aos alunos laboratórios 

virtuais nos quais é possível vivenciar atividades que contribuam para 

sua formação profissional; uso de ferramentas que permitem ao aluno o 

registro de suas produções acadêmicas, possibilitando aos professores o 

acompanhamento da evolução do aprendizado; democratização da in-

formação e do conhecimento construído na academia por meio da sua 

disponibilização em repositórios de objetos educacionais; aproximação 

do ambiente de aprendizagem com os ambientes das redes sociais, tão 

familiares aos alunos e que podem, se bem utilizados pelos professores, 

oferecer um rico contexto de proximidade acadêmica e social.  
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As tecnologias são catalisadoras de mudanças e, por essa razão, 

deixam o professor temeroso em relação à sua prática docente. É inevitá-

vel, pelos benefícios elencados, que o uso da tecnologia necessariamen-

te passe pela mudança de metodologias. E é esse destaque que devemos 

dar, pois reforça a importância do professor neste processo. Com exceção 

da inclusão de recursos de acessibilidade nas ferramentas tecnológicas, 

que permite que pessoas com necessidades especiais a utilizem, não é a 

ferramenta que deve se adequar. O que importa é o professor encontrar 

os meios para a construção de significativos e contextualizados ambien-

tes de aprendizagem. 

Um aspecto importante está no fato de que a passividade do alu-

no nos atuais ambientes de aprendizagem deve ser substituída por uma 

participação mais ativa, em uma relação menos hierarquizada com o pro-

fessor e mais próxima a uma constituição de redes de aprendizado em 

que todos, alunos e docentes, colaboram. Evidentemente, o maestro de 

todo o processo é o professor; no entanto, ele se configura mais como um 

orientador e assessor.

Nesta direção, destacamos a importância das ações que investem na 

formação de professores, as quais devem estabelecer programas que capa-

citem nossos docentes para o uso das tecnologias no ensino presencial e 

por meio das tecnologias ou da educação online. Essa última ação fomenta 

o uso das tecnologias na participação dos docentes em cursos na modali-

dade a distância. A nossa experiência indica que é notório que o emprego 

da tecnologia é estendido para atividades presenciais. Portanto, os benefí-

cios são compartilhados, os ambientes de aprendizagem se enriquecem e 

todos ganham no final. 

No entanto, o aspecto a ser amplamente discutido e enfrentado 

pelas instituições é a construção de uma cultura de uso das tecnologias 

em seus ambientes de aprendizagem, e essa consolidação passa por um 

processo coletivo de organização e investimentos. Neste capítulo, abor-

daremos a experiência da Universidade Estadual Paulista (UNESP) neste 

trabalho, destacando os caminhos que a levaram a ter uma presença im-
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portante nos sistemas Universidade Aberta do Brasil (UAB), do Governo 

Federal, e nos sistemas estaduais representados pela Universidade Vir-

tual do Estado de São Paulo (UNIVESP) e Rede São Paulo de Formação 

de Professores (REDEFOR). Evidentemente, o objetivo não é apresentar 

um conjunto de regras, mas oferecer algumas diretrizes norteadoras para 

outras instituições interessadas.

Por que educação a distância?

Atualmente, observamos o crescimento da educação a distância 

(EaD) em várias ações educativas e, a partir da legislação brasileira e das 

iniciativas oferecidas pelo Governo Federal e Estadual, algumas institui-

ções de ensino superior começam a utilizá-la mais intensivamente. No 

entanto, como a EaD é uma modalidade educativa que apresenta carac-

terísticas e peculiaridades próprias, faz-se necessária a definição de uma 

política institucional que norteie o seu uso. 

O primeiro passo é identificar quais são os objetivos para a sua par-

ticipação em iniciativas de educação a distância. Em nosso caso, a UNESP 

entende que a EaD é uma forma de levar educação para o cidadão brasi-

leiro que, por alguma razão, encontra-se desprovido dessa oportunidade.  

Além disso, considera que o Brasil, com suas dimensões geográficas con-

tinentais, precisa aproveitar as potencialidades interativas e de capilari-

dade das tecnologias para chegar aos mais diversos lugares e ambientes, 

trazendo o conhecimento e as suas experiências para construir situações 

de aprendizagem ricas, contextualizadas e significativas.

Com estes pressupostos, a UNESP procurou inserir esta nova mo-

dalidade de educação de forma cuidadosa e, assim, instituiu uma regula-

mentação própria para ações efetivas dentro dos critérios de qualidade 

para a EaD (Neves, 2003), que encontra-se disponível no endereço www.

unesp.br/nead.  
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Além da regulamentação institucional, a UNESP promove a forma-

ção de seus educadores para o uso das tecnologias, iniciativas que parti-

ram da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) e da Pró-Reitoria de Gradua-

ção (PROGRAD). Este investimento é de extrema importância, uma vez 

que já foi constatado que a maioria dos cursos ofertados na modalidade à 

distância e/ou semipresencial usa os mesmos métodos e as mesmas téc-

nicas da sala de aula presencial, virtualizando-a em um ambiente a dis-

tância. Nos últimos anos, a PROGRAD vem desenvolvendo também um 

projeto de formação contínua de docentes da UNESP por meio da institu-

cionalização do Núcleo de Estudos e Práticas Pedagógicas (NEPP), sendo 

uma de suas finalidades propiciar subsídios teóricos e práticos sobre o 

processo de ensino e aprendizagem por intermédio das tecnologias.

A EaD na UNESP, devido à sua distribuição de unidades no Estado 

de São Paulo, oferece alternativas para ultrapassar as dimensões geográfi-

cas, possibilitando que alunos de diferentes regiões tenham acesso a uma 

boa formação, com a construção de uma universidade aberta, democráti-

ca e de qualidade. Com isso, pode também participar de um novo cenário 

educacional, no qual a EaD tem sido amplamente empregada e está co-

meçando a ser vista como uma promissora alternativa educacional para 

o Estado de São Paulo e até para a sociedade brasileira. 

Por sua vez, para a universidade, torna-se difícil realizar algo sig-

nificativo no caso específico da educação a distância para a formação 

continuada de docentes, sem a existência de um “Núcleo de Pesquisa e 

Produção de Multimeios para a Educação e Difusão Científica” que conte 

com pessoal qualificado em Educação e Comunicação e articulado com 

instrumentos técnicos de boa qualidade.

Vídeos, filmes educativos, programas de computador e demais 

produtos culturais exigem pessoal qualificado e equipamentos especiais 

que, articulados num projeto socialmente relevante, permitam a constru-

ção de material pedagógico útil e adequado.

Sem investimentos na organização e no funcionamento de um 

núcleo que desfrute da autonomia universitária, corre-se o risco de 
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privatizar o público, “terceirizando” a produção, fortalecendo ainda 

mais as empresas que já são fortes, sem, contudo, criar nas univer-

sidades um espaço institucional para pesquisa e produção de mate-

rial educativo importante para o ensino e a formação continuada de 

professores e trabalhadores sem finalidades comerciais, fortalecendo 

a pesquisa e o ensino.

Para a UNESP, uma universidade multicampi situada em uma re-

gião estratégica do país, dispor de uma estrutura de comunicação educa-

tiva que utiliza as redes de informática articuladas aos recursos da televi-

são, significa transformar-se em centro gerador de ideias, desenvolvedor 

de linguagens e de recursos para as mídias emergentes. Ao mesmo tem-

po, atuará como receptora, produtora, processadora e difusora de men-

sagens entre as próprias unidades de ensino e pesquisa e para outras ins-

tituições. Assim, oferecerá tais informações para toda a sociedade pelos 

diferentes meios de comunicação.

Entretanto, a gestão é uma ação determinante em programas edu-

cacionais. Boas iniciativas podem resultar em fracasso se não houver 

uma preocupação adequada com a gestão do processo. E isso é ainda 

mais forte no caso de implantação de sistemas de educação a distância. 

Sabe-se que os bons sistemas são constituídos por vários itens que de-

vem trabalhar de maneira integrada. Desse modo, a UNESP, preocupa-

da em obter resultados de qualidade na implantação de cursos na mo-

dalidade à distância, propôs a constituição de um Núcleo de Educação 

a Distância (NEaD).

O NEaD da UNESP é responsável pelas ações executivas na orga-

nização da estrutura Acadêmico-Administrativa  enquanto responsável 

por cursos de EaD. A proposta de organização administrativa do núcleo 

prevê a composição de grupos que coordenam a definição de formatos, 

metodologias, estruturas e da formação dos profissionais da instituição. 

Sua atuação, articulada com um corpo docente capacitado e envolvido 

em ações formativas, permite-nos vislumbrar um cenário favorável à for-

mação profissional, discutida a seguir.
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É possível formar bons profissionais a distância?

Pesquisas nesta modalidade de educação (Valente; Almeida, 2007; 

Schlünzen; Schlünzen Junior; Terçariol, 2006; Silva, 2003) têm mostrado 

que a EaD, além de diminuir os problemas de distância geográfica, pode 

também proporcionar uma formação de qualidade e pautada na prática 

social e no contexto do aprendiz. O modelo ideal é aquele que privilegia 

a interação e a comunicação entre professores e alunos, com a composi-

ção de uma rede de pessoas que utilizam as tecnologias de informação e 

comunicação para a construção de ambientes de aprendizagem contex-

tualizados e significativos, voltados para práticas sociais e relacionados a 

problemas do contexto profissional.

A orientação para a elaboração de propostas de cursos a distância 

da UNESP, segundo regulamentação própria, procura basear-se, portan-

to, na abordagem interativa-reflexiva, uma vez que promove múltiplas in-

terações no sentido de acompanhar e assessorar constantemente o aluno 

para poder entender o que ele faz e, assim, propor desafios que o auxiliem 

a atribuir significados ao que está desenvolvendo, possibilitando que a 

distância não seja uma barreira para uma formação adequada. 

A EaD, segundo esse enfoque, pretende criar redes de aprendiza-

gem nas quais cada nó (aprendiz ou professor) contribua com o enrique-

cimento do grupo, com suas experiências e conhecimentos. As intera-

ções nesta rede ocorrem por  intermédio do ambiente de aprendizagem 

a distância e de outros meios de interação (vídeo e teleconferências, TV, 

encontros presenciais). Ao se tornar um nó da rede de aprendizagem, o 

aluno começa a entender que “o professor, sempre mestre, em um mundo 

em rede, é um incansável pesquisador” (Kenski, 1998, p. 69).

Além disso, a EaD nessa abordagem favorece uma formação mais 

consciente, uma vez que propicia aos cursistas uma reflexão durante sua 

prática (reflexão na ação). Por meio das ferramentas disponíveis nos am-

bientes de aprendizagem a distância, eles podem relatar os efeitos de sua 

ação (reflexão sobre a ação) e receber os comentários de seus professores 
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e colegas cursistas, além de buscar um referencial teórico para subsidiar 

sua próxima ação (reflexão sobre a reflexão na ação). 

Para que esta formação reflexiva realmente aconteça, o professor 

deve provocar diálogo entre os alunos, bem como buscar novos referen-

ciais teóricos que possam subsidiar sua prática profissional de acordo 

com a necessidade e o contexto.

Assim, no planejamento de iniciativas de educação a distância, 

a principal finalidade é formar profissionais, oportunizando subsídios 

teóricos e práticos necessários para que atuem em uma sociedade do 

conhecimento e globalizada. A formação terá, sempre que possível, 

como eixo a atuação profissional dos alunos, visando a realização de 

atividades presenciais e à distância, de modo a prepará-los para a inser-

ção no mundo do trabalho. Com isso, garantimos que podemos formar 

bons profissionais por  intermédio das tecnologias, cujos resultados já 

podemos observar. 

Alguns resultados e considerações

Os cursos de extensão, graduação e pós-graduação da UNESP no 

âmbito federal e estadual, com participação nas iniciativas fomenta-

das pelo Ministério da Educação (MEC) e pela Secretaria de Educação 

do Estado de São Paulo, têm elevado sobremaneira a nossa participa-

ção em programas de formação profissional no Brasil e no Estado de 

São Paulo. No sistema UAB do Governo Federal, nossas ações estão em 

todas as regiões do País, com baixos índices de evasão e com boas ava-

liações dos órgãos competentes e das instituições empregadoras. No 

Estado de São Paulo, participamos do sistema UNIVESP e do progra-

ma REDEFOR, com os quais formamos professores em nível de Gradu-

ação e de Pós-graduação.

Nos últimos anos, por  intermédio dessas ações que incrementaram 

nossa infraestrutura tecnológica e nossa capacidade de investir na forma-
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ção docente, foi possível oferecer à comunidade melhores condições de 

trabalho e de ambientes de aprendizagem com recursos diferenciados. 

Por exemplo, destacamos o Acervo Digital da UNESP, um repositório de 

conteúdos gerados e adquiridos pela universidade, com ferramentas de 

busca e submissão online de arquivos. No endereço www.acervodigital.

unesp.br é possível pesquisar entre os mais de 14 mil objetos educacio-

nais ou acessar o banco de teses e dissertações da comunidade unespia-

na, com mais de 11 mil títulos. O aluno pode realizar buscas por meio de 

palavras-chave, como: autor, título e assunto. As informações são catalo-

gadas e organizadas em quatro comunidades: Acervo Histórico-Cultural; 

Documentação Permanente; Objetos Científicos e Objetos Educacionais. 

Todos os arquivos armazenados ficam disponíveis na web gratuitamente 

para download. 

Um exemplo de conteúdo arquivado no Acervo Digital são os ma-

teriais didáticos do curso de Pedagogia, na modalidade à distância (EaD), 

oferecido pela UNESP em parceria com a Universidade Virtual do Esta-

do de São Paulo (UNIVESP). Os alunos podem acessar tanto os cadernos 

de formação, que reúnem todo o conteúdo de leitura de cada disciplina, 

quanto os vídeos, que são produzidos pela UNIVESP TV – canal digital da 

multiprogramação da TV Cultura – com base no conteúdo programático 

das disciplinas do curso. Todo esse material é público, o que permite fa-

vorecer não somente os alunos dos cursos, mas a sociedade em geral.

Além disso, já observamos o uso dos materiais construídos em nos-

sos cursos a distância em atividades  de cursos presenciais similares ou 

de áreas afins, o que caracteriza a contribuição para o enriquecimento 

dos ambientes de aprendizagem, não só apenas do ponto de vista de no-

vos materiais, mas também de novas metodologias que trazem benefícios 

para a academia.

Esses resultados vão ao encontro do que podemos observar no âm-

bito internacional de avaliação da EaD,  no qual destacamos o Relatório do 

Departamento de Educação Americano (Estados Unidos, 2010), que, em sín-

tese, conclui:
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•	 Os resultados de aprendizagem envolvendo alunos de cursos a 

distância e presenciais mostram uma igualdade;

•	 Alguns fatores decisivos para esse resultado são: a interação en-

tre alunos e professores, o currículo, os materiais, a abordagem 

pedagógica, a articulação e a integração de recursos e

•	 Os modelos combinando presencialidade e virtualidade (bi-

modal) mostram-se superiores aos modelos puramente pre-

senciais.

Finalmente, da nossa experiência acadêmica, vale salientar a im-

portância de:

•	 Identificação das características de jovens e adultos da univer-

sidade, frente à oferta de novos ambientes de aprendizagem e 

às implicações que trazem para o docente;

•	 Compreensão da unidade existente entre teoria e prática; ensi-

no, aprendizagem e conteúdo;

•	 Compreensão do potencial formativo das tecnologias de infor-

mação e comunicação (TIC);

•	 Inclusão das TIC na formação profissional;

•	 Necessidade de oportunizar ambientes de aprendizagem con-

textualizados e que contemplem os avanços tecnológicos;

•	 Prática pedagógica e de pesquisa com suporte de conteúdos 

das várias ciências, mídias, profissionais em rede e inclusão;

•	 Superação das formas tradicionais de ensino baseadas no pro-

cesso de transmissão-recepção e

•	 Construção de uma cultura acadêmica.
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Telemedicina e telessaúde:  
aplicação de tecnologia para promover 

educação interativa e formação de rede de 
interconsulta profissional em saúde

Chao Lung Wen1

Resumo

A rápida evolução nas áreas da eletrônica, da telecomunicação e da 

computação facilitou o acesso a diversas tecnologias que outrora tinham 

custos proibitivos para grande parte da população. Esta popularização 

alterou significativamente as formas de interação na sociedade humana, 

principalmente na população mais jovem. São exemplos desta revolução 

tecnológica a internet; os recursos de telefonia móvel, representada pelos 

aparelhos de telefone celular e smartphones integrados a diversos dis-

positivos; os modernos notebooks/netbooks e as pranchetas eletrônicas 

(tablets) com recursos de conectividade móvel por celular. De toda essa 

tecnologia derivam as redes sociais baseadas em internet, a computação 

gráfica e a realidade virtual, entre outros.

As redes de telecomunicação têm aumentado de forma substancial 

a integração e a comunicação entre as diversas comunidades brasileiras, 

mesmo nas regiões mais distantes e isoladas. Tal perspectiva permite 

prever que, num curto espaço de tempo, uma grande parte das locali-

dades terá alguma forma de acesso a dados digitais, o que garantirá que 

1  Chao Lung Wen (chao@usp.br) é professor-associado, chefe da Disciplina de Telemedicina da Faculdade de 
Medicina da USP, presidente do Conselho Brasileiro de Telemedicina e Telessaúde (2009-2012) e coordenador do 
Projeto de Tecnologias Educacionais Interativas do Edital Pró-Ensino CAPES/MEC. 
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este sistema seja uma das formas mais amplas e fáceis para a difusão de 

informações e conhecimentos.

Embora o uso da tecnologia na Educação a Distância (EaD) seja 

crescente, é importante destacar que o processo educacional não deve 

ser dividido entre o convencional e a EaD. No lugar desta divisão, deve-

-se incentivar uma ação integrada que reúna todos os recursos que as 

duas modalidades oferecem para potencializar o processo educacional, 

aplicando de forma eficiente estratégias de comunicação para fins de 

educação e de modernização de recursos interativos (objetos de aprendi-

zagem, unidades de conhecimento, mapas mentais, infográficos interati-

vos, entre outros) para auxiliar na formação de redes colaborativas e na 

integração entre programas formativos e as necessidades regionais (con-

textualização da educação), que passaremos a denominar de Tecnologias 

Educacionais Interativas ou Teleducação Interativa e ganha importância 

nas qualificações profissionais quando estão associados com rede de in-

terconsulta profissional em saúde.

A criação de uma Biblioteca Digital Interativa em Saúde, com ma-

teriais educacionais digitais interativos, o desenvolvimento de mapas 

mentais e sua integração com livros, cadernos de saúde e outros mate-

riais educacionais disponibilizados pelos órgãos governamentais de cada 

país, representará uma forma ágil de modernizar e ampliar os recursos 

educacionais dos sistemas e estratégias de saúde dos países.

O desenvolvimento e a validação de modelos de cursos apoiados 

em recursos de Teleducação Interativa e associados a sistemas de ava-

liação de competências (baseados em tecnologia) e redes sociais educa-

cionais poderão ampliar a disponibilização de programas de educação 

permanente em nível nacional.

Palavras-chave: Telemedicina, Teleducação, Objetos Educacio-

nais de Aprendizagem, Interconsulta à distância, Segunda Opinião For-

mativa.
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Telemedicina e aspectos gerais

Não é muito fácil especificar qual foi o evento que marcou o início 

da telemedicina (TM), pois ele depende da referência adotada pelos au-

tores, uma vez que, num período de tempo bastante próximo, ocorreram 

diversos experimentos relacionados ao uso da tecnologia aplicada para 

finalidades médicas. Alguns autores associam as primeiras aplicações de 

telemedicina com as atividades realizadas pela National Aeronautics and 

Space Administration (NASA), no início da década 1960, por causa do pro-

grama de voos espaciais e o desenvolvimento de sofisticadas tecnologias 

de telemetria biomédica, sensores remotos e comunicações espaciais. 

Pode-se, de certa forma, dizer que a telemedicina teve seu nasci-

mento em 1964 com a utilização de um circuito fechado de televisão entre 

dois hospitais psiquiátricos localizados nas cidades de Omaha e Norfolk, 

no Nebraska, EUA (Wootton & Craig, 1999), distantes uma da outra em 

180 km. Numa outra iniciativa, em 1967, foi montado um circuito audio-

visual, por intermédio de transmissão por micro-ondas, entre o Massa-

chusetts General Hospital e o aeroporto internacional Logan, em Boston, 

EUA. Este sistema possibilitava o atendimento médico a viajantes e fun-

cionários do aeroporto, realizado por enfermeiras no local supervisiona-

do por médicos baseados no hospital (Bashshur, 1997). 

A partir destas experiências iniciais, a telemedicina foi pouco a pou-

co ganhando adeptos, especialmente na América do Norte e na Europa, 

onde hoje em dia está mais bem desenvolvida e incorporada ao sistema 

de saúde de vários países daqueles continentes. 

A importante evolução das tecnologias computacionais e o barate-

amento dos meios de comunicação nesta última década têm facilitado o 

acesso a diversos recursos interativos que outrora tinham custos proibiti-

vos. Exemplos destes tipos de facilidades são os serviços de telefonia ce-

lular com acesso à internet por banda larga e videochamadas, recurso de 

videoconferências e fotografia digital de alta definição, geolocalização/

georeferência, entre outros. A popularização das tecnologias interativas 
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tem facilitado a ampliação das aplicações da telemedicina em diversas 

áreas, principalmente nas 14 profissões da saúde, reconhecidas pelos Mi-

nistérios da Educação e da Saúde. A consolidação do uso dos recursos 

interativos da telemedicina nestas profissões da saúde abriu as possibili-

dades de aplicação em telessaúde. 

Aspectos gerais sobre telemedicina e telessaúde

Existem muitas definições para a telemedicina e elas podem mu-

dar segundo suas aplicações e características e com o surgimento e a in-

corporação de novas tecnologias. Na década de 1990, indicavam que a 

telemedicina consistia no uso da tecnologia para possibilitar cuidados à 

saúde nas situações em que a distância é um fator crítico, estabelecendo-

-se as seguintes características básicas: 

1. Distância física entre comunidades: as que necessitam e a que 

provê o serviço médico;

2. Uso da tecnologia interativa para realizar a assistência, em 

substituição à presença física;

3. Disponibilidade de equipe médica e de profissionais de saúde 

para prestar o serviço;

4. Disponibilidade de profissionais das áreas de tecnologia res-

ponsáveis pelo desenvolvimento e manutenção da infraestru-

tura de telemedicina;

5. Sistematização do processo de teleassistência com desenvolvi-

mento de protocolos de dados clínicos e

6. Estruturação de segurança, qualidade e sigilo dos dados e servi-

ços oferecidos por intermédio da telemedicina.

Em que pese haver vários consensos entre os meios acadêmicos 

e profissionais da área de saúde, a telemedicina não pode ser defini-

da de uma forma rígida, uma vez que ainda é uma novidade dentro 
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da área de saúde. O Conselho Federal de Medicina, na Resolução nº 

1.643/2002, define a Telemedicina como o exercício da Medicina atra-

vés por meio da utilização de metodologias interativas de comunica-

ção audiovisual e de dados, com o objetivo de assistência, educação e 

pesquisa em Saúde. 

A expansão da aplicação da telemedicina para diversos serviços de 

saúde proporcionou o surgimento de termos adicionais nesta última dé-

cada, sendo os mais comuns Telecare, e-Health, Telehealth e, mais recen-

temente, o m-Health (mobile Health), todos com o objetivo de ampliar a 

sua abrangência ou se adequar a novas realidades. 

Não é possível simplesmente importar a telemedicina e aplicá-

-la. Quaisquer ações de telemedicina necessitam de adequação, de 

treinamento da equipe, de recursos humanos e uma de estratégia de 

logística de acesso a serviços de saúde. Sua aplicação e efetiva implan-

tação devem acontecer com uma avaliação criteriosa dos diversos fa-

tores que podem agregar valor a uma determinada atividade. Pelo fato 

de a telemedicina ou telessaúde envolver recursos tecnológicos, ela 

possui custos de implantação e custos de manutenção (equipe, tec-

nologia e comunicação). Portanto, seu uso deverá estar em sincronia 

com os benefícios que traz, de forma que possa ser sustentada a partir 

da economia financeira proporcionada, resultante do aperfeiçoamen-

to de processos. 

Áreas de atuação da telemedicina e telessaúde

Podemos agrupar as atividades da telemedicina e telessaúde em 

três grandes conjuntos (figura 1): 

1.  Tecnologias Educacionais Interativas e Rede de Aprendizagem 

Colaborativa: são termos que designam o uso de tecnologias 

interativas para ampliar as possibilidades de construção de co-

nhecimentos, seja aumentando as facilidades de acesso a mate-
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riais educacionais de qualidade seja permitindo acesso a centros 

de referência ou à estruturação de novos métodos educacionais 

(por intermédio de educação a distância ou por meio de tecnolo-

gias de apoio à educação presencial); 

2.  Teleassistência/Regulação e Vigilância Epidemiológica: desen-

volvimento de atividades com fins assistenciais à distância, tais 

como a segunda opinião formativa ou interconsulta profissional 

em saúde. Podem ser desenvolvidos sistemas para permitir a 

integração de atividades assistenciais com educação, vigilância 

epidemiológica e gestão de processos em saúde e 

3.  Pesquisa Multicêntrica/Colaboração de Centros de Excelência e 

da Rede de “Teleciência”: integração de diversos centros de pes-

quisa, permitindo a adequação de tempo e de custos, por meio 

do compartilhamento de dados, da capacitação e da padroniza-

ção de métodos. 

 
Figura 1 – Atividades de telemedicina e telessaúde 
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Teleducação interativa e tecnologias educacionais 
interativas

A rápida evolução, nas duas últimas décadas, das áreas da eletrôni-

ca, das telecomunicações e da computação facilitou o acesso a diversos 

recursos que outrora eram inimagináveis ou tinham custos proibitivos 

para grande parte das pessoas. A popularização dessas tecnologias alterou 

significativamente as formas de interação na sociedade, principalmente 

entre a população mais jovem. São exemplos de tal revolução tecnológi-

ca: internet/web; rede de telefonia móvel, representada pelos aparelhos 

celulares, pelos smartphones e pelos notebooks; pranchetas eletrônicas 

(tablets) com recursos de conexão Wi-Fi e banda celular (3G/4G). 

A internet é uma das mais importantes redes de conexão no mun-

do, permitindo acesso a informações oriundas de praticamente qualquer 

lugar. Sua distribuição no Brasil alcançou tal patamar que, hoje, quase to-

das as cidades do país possuem, pelo menos, um ponto de conexão à rede. 

O uso das tecnologias computacionais na educação vem tendo 

considerável crescimento e consolidação no mundo e no Brasil. Além da 

acessibilidade, o sistema de telefonia e a internet evoluíram consideravel-

mente e possibilitaram o desenvolvimento de soluções mais seguras de 

transmissão de dados, de novas formas de interação e colaboração; pos-

sibilitaram também o aumento da capacidade de distribuição de dados e 

a diminuição dos custos. 

O termo Educação a Distância (EaD) é uma expressão muita am-

pla. Até  duas décadas atrás, as aulas baseadas em programas educativos 

transmitidos pela televisão e pelo rádio eram a forma conhecida de EaD. 

Com a expansão e a popularização da internet e dos microcomputado-

res, os programas educativos baseados em tecnologia tiveram importante 

crescimento, tanto no seu formato quanto na integração de diversos re-

cursos (computação gráfica, vídeos, listas de debates (fóruns), redes so-

ciais, webconferências, entre outros), que potencializam o aprendizado 

e a interatividade. Assim sendo, o termo mais apropriado para descrever 

este tipo de educação seria “Teleducação Interativa”.
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A eficiência da educação pode ser maior quando, além dos aspec-

tos tecnológicos e de desenvolvimento de conteúdo, existe um planeja-

mento do uso dos diversos meios de comunicação, com a adequação dos 

materiais educacionais a um formato e uma linguagem  de fácil entendi-

mento, considerando o público-alvo. Este planejamento e estilo ajudam 

na compreensão das informações e, consequentemente, na melhoria do 

processo de aprendizagem. 

A roteirização de conteúdos, técnica comum na indústria cinema-

tográfica e na televisão, e a elaboração de pautas, método comum no meio 

jornalístico, quando utilizados na construção de materiais educacionais, 

organizam e tornam mais “fluidas” as informações, facilitando a trans-

missão dos conhecimentos a partir da identificação dos aspectos mais re-

levantes de cada tema abordado. Para tornar o processo de aprendizagem 

agradável, equipes de design de comunicação educacional trabalham es-

tas técnicas e constroem os materiais educacionais combinando os diver-

sos meios de comunicação (conteúdos na web como textos e infográficos 

interativos; meios impressos como guias, livros, revistas, cartazes e folhe-

tos; meios audiovisuais como vídeos e áudios em diferentes formatos). 

Em decorrência da rápida expansão dos conhecimentos cien-

tíficos, é importante promover educação permanente para todos os 

profissionais de saúde, visando à qualificação profissional. As Tecno-

logias Educacionais Interativas podem ser importantes recursos para 

disponibilizar materiais e unidades educacionais a esses profissionais. 

Para obter a efetiva qualificação profissional, é importante estruturar 

programas educacionais que estejam de acordo com as realidades e 

necessidades sociais da região em que o público-alvo está inserido 

e desenvolver cuidadosamente um conjunto de ferramentas de ava-

liação de conhecimentos e capacidades profissionais. Mais do que a 

disponibilização de cursos, a construção de ambientes para avaliar 

competências (conhecimento cognitivo, raciocínio, capacidade de de-

cisão, comportamento, capacidade de observação etc.) deve ser um 

enfoque importante em um processo educacional. 
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A educação é um processo complexo e, atualmente, com a facilida-

de de acesso às tecnologias, ela pode ganhar reforços para potencializar 

os métodos clássicos. Quando a educação envolve aspectos relacionados 

a qualificação profissional, ela deve também ser analisada e planejada a 

partir de vários aspectos, entre eles a motivação, a disponibilização de 

acesso a materiais educacionais de qualidade, a interação com centros de 

excelência e a avaliação de competências profissionais. 
Embora a expressão ”educação a distância” esteja amplamente di-

fundida, a Disciplina de Telemedicina da FMUSP tem-se voltado mais 

para os aspectos da Educação Mediada por Tecnologia, sendo utilizado 

o modelo da Teleducação Interativa (figura 2) quando há necessidade de 

prover educação para localidades fisicamente distantes. Este modelo se 

concentra no processo de aprendizagem colaborativa, no qual se usa tec-

nologias interativas para proporcionar a formação de um ambiente para 

o desenvolvimento de aspectos relacionados com trabalho em equipe, 

liderança, capacidade de pesquisa, síntese, comportamento (atitude ade-

quada em situações críticas), aprendizado das diferentes realidades de 

saúde e trabalho multiprofissional, entre outros. 

Figura 2 – Teleducação Interativa e Tecnologias Educacionais
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O modelo da Teleducação Interativa ganha força quando o ambien-

te educacional é integrado a infraestruturas para avaliação de conheci-

mento. Além das formas clássicas de avaliação de conhecimento, em for-

mato de provas de múltiplas escolhas, pode-se utilizar outros métodos 

modernos, tais como simuladores virtuais de casos clínicos e jogos inte-

rativos em conjunto com certificações de habilidades práticas. 

Sobre o projeto Homem Virtual e a comunicação de 
motivação

O projeto Homem Virtual é um método de Comunicação Dinâmica 

e Dirigida (CDD). Consiste na representação gráfica de grande quantida-

de de informações especializadas, de modo agradável, interativo, dinâ-

mico e objetivo. Ele teve início em 2003 com o desenvolvimento de se-

quências para explicar sobre os aspectos relacionados com o andar de 

uma pessoa portadora de deficiência física, resultante de amputação de 

membro inferior, e que esteja utilizando próteses. As sequências compu-

tacionais dos membros inferiores demonstravam como é o caminhar de 

uma pessoa normal e quais seriam os músculos que precisariam ser for-

talecidas com o uso de próteses. Desde então, o desenvolvimento destes 

modelos iconográficos dinâmicos e tridimensionais tornou-se contínuo 

e estendeu-se para os mais diversos assuntos relacionados com a saúde. 

Atualmente, os módulos do projeto Homem Virtual são conhecidos no 

Brasil pelo seu detalhamento científico, diversidade de temática aborda-

da e qualidade gráfica. Até meados de 2011, a Disciplina de Telemedicina 

desenvolveu mais de 120 sequências-temas que, quando reunidos, repre-

sentaram um patrimônio intelectual equivalente a 80.000 horas técnicas 

(setenta e cinco mil homens horas) de trabalho. Trata-se de um grande 

acervo em computação gráfica 3D sobre saúde, o qual é continuadamen-

te atualizado pela equipe de digital designers da DTM-FMUSP. 
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Figura 3 – Módulos do Homem Virtual e utilização em realidade aumentada  
(projeção do objeto anatômico – bebe virtual) 

a partir de uma figura geométrica captada a partir da webcam

A necessidade de novas estratégias para explicar sobre a saúde 

favoreceu o surgimento e a continuidade do projeto Homem Virtual. A 

complexidade do corpo humano torna difícil explicar suas estruturas e 

funcionamento. Embora as ilustrações e fotos estáticas possam ajudar, a 

inexistência de movimento e tridimensionalidade muitas vezes dificulta a 

compreensão.  A computação gráfica 3D surgiu como aliada da medicina 

na construção de imagens precisas e dinâmicas que retratam moléculas, 

células, órgãos, músculos, ossos, tecidos e todos os demais componentes 

do organismo. E vai além. O desenho digital, somado ao conhecimento 

científico, permite a visualização detalhada de processos fisiológicos, bem 

como das causas e dos efeitos das doenças, da ação de medicamentos e 

dos procedimentos cirúrgicos. É um poderoso recurso iconográfico que 

auxilia o aprendizado, uma vez que facilita o entendimento em relação a 
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um assunto específico. O Homem Virtual é uma ferramenta de democra-

tização do conhecimento, uma vez que, por intermédio dos recursos grá-

ficos, facilita a compreensão das informações mesmo para analfabetos e/

ou analfabetos funcionais. Representa a efetiva modernização da icono-

grafia educacional e pode ser utilizado para os mais diversos propósitos. 

Pesquisa em modelos de avaliação de competência 
profissional

Dentro do processo educacional, seja presencial ou à distância, a 

avaliação do estudante constitui etapa de enorme relevância em todo o 

processo, uma vez que a forma e o conteúdo das avaliações podem de-

terminar como os alunos estudam e aprendem. As formas de avaliação 

devem ser constantemente revistas e, cada vez mais, se torna importante 

desenvolver recursos que façam parte do dia a dia dos estudantes. 

Hoje, dentro dos modelos educacionais, é cada vez mais necessá-

ria a elaboração de métodos capazes de avaliar habilidades complexas 

que compreendem inter-relações variadas entre os domínios cognitivos, 

psicomotor e afetivo-comportamental e, ao mesmo tempo, que sejam 

válidos, fidedignos e viáveis.   Os jogos possuem dinâmica própria com 

objetivos e metas, estimulando o jogador a superar erros, além de ensinar 

a identificar informações relevantes de várias fontes a partir de observa-

ções. Também levam à tomada de decisões rapidamente e à dedução de 

regras por meio da própria experiência e vivência do jogador, ao invés de 

recebê-las passivamente. Criações de estratégias para vencer obstáculos 

e entender sistemas complexos, por intermédio da experimentação, inte-

gram o mecanismo, gerando atitudes altamente desejadas por educado-

res no que se refere ao processo de aprendizagem e conhecimento. 

A avaliação dos conhecimentos e das habilidades é um processo 

complexo, pois se deve avaliar um profissional ou estudantes a partir de di-

versos aspectos e áreas de domínio, abrangendo desde os conhecimentos 
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científicos e as habilidades cognitivas até habilidades práticas e de decisão. 

Uma boa avaliação deveria possibilitar captar os aspectos teóricos e concei-

tuais, a capacidade de contextualização da situação (fundamentos teóricos 

que suportam as decisões práticas), a capacidade de observação (identifi-

cação das condições e situações que permitem o bom exercício profissio-

nal) e as habilidades práticas. Esse tipo de avaliação defino como avaliação 

para identificação de perfil global, e os aspectos envolvidos seriam:

Embora o termo avaliação seja comumente associado para descre-

ver o momento em que são mensuradas as diversas capacidades do ava-

liado, seria muito importante se o considerarmos também um dos mo-

mentos mais oportunos para proporcionar o aprendizado. Assim, uma 

avaliação adequadamente construída, e concentrada em competências, 

poderá ser um instrumento de aprendizado e de construção de roteiro 

de aprendizado significativo; assim, reduzir-se-ia o aspecto de avaliação 

“punitiva” e ampliaríamos para a avaliação significativa construtiva.

Para ser confiável, a avaliação precisa basear-se numa sistemática 

que garanta que os alunos aprovados tenham, de fato, desenvolvido com-
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petências com qualidade suficiente para oferecer um bom exercício pro-

fissional. A construção deste ambiente é complexa e há necessidade de 

uma integração multiprofissional.

Interconsulta profissional em saúde e educação 
contextualizada

Embora grande parte dos desenvolvimentos educacionais seja 

estruturada em cursos, a integração com a prática profissional é funda-

mental para a motivação dos profissionais. Neste contexto, a utilização 

de métodos de interconsulta profissional em saúde pode ser importan-

te, pois permite desenvolver uma estratégia educacional que enfoque o 

aprendizado baseado na problemática real. A integração dos ambientes 

interativos de aprendizagem e dos ambulatórios digitais possibilita a es-

truturação de programas educacionais com este enfoque. 

A interconsulta profissional em saúde é uma atividade interativa 

que, diferentemente do simples esclarecimento de dúvidas, enfatiza a 

transmissão de um conhecimento, de forma dirigida, para a construção 

do raciocínio. Está centrada na formação do profissional que está fazendo 

a consulta, baseando-se no problema encaminhado a um profissional es-

pecializado. Desta forma, pode ser aplicada em todas as situações em que 

exista um profissional a distância que necessite do apoio de outro pro-

fissional, transformando a experiência especializada em conhecimento 

aplicável para a resolução de um problema. Trata-se, em síntese, da in-

tegração dos conceitos educacionais, como o aprendizado baseado em 

problema, a saúde baseada em evidência, a tutoração prática a distância 

e o suporte assistencial prático. Os resultados da discussão, quando tra-

balhados por um design de comunicação educacional, permitem gerar 

sínteses denominadas “unidades de conhecimento” (áudios ou vídeos), 

que ajudam na orientação contextualizada para a tomada de decisão. 
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Este modelo permite que o educador identifique as necessidades 

de um profissional distante, transformando-se em uma dinâmica que 

contextualiza a educação de acordo com as necessidades regionais. Ele 

é aplicável nas profissões de saúde (medicina, odontologia, enfermagem, 

fonoaudiologia, fisioterapia, saúde mental e assistência social, entre ou-

tras) e também nas profissões relacionadas, tais como comunicação, ad-

ministração/gestão, telemedicina e informática, pedagogia e tecnologia. É 

um método a distância que pode contribuir com a educação continuada e 

permanente dos profissionais e não somente na solução de dúvidas. Esse 

processo se diferencia por não se aplicar somente à área médica ou da 

saúde, mas sim em todos os seguimentos em que exista um profissional 

a distância utilizando recursos de informática ou telecomunicação para 

transformar sua experiência em conhecimento para outro profissional. 

Trata-se de uma tutoração prática a distância que permite ao educador 

reconhecer as necessidades de um profissional distante. É uma junção de 

educação contextualizada com atendimento às necessidades regionais. 
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Resumo

A Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) vem, há mais de 

30 anos, investigando e desenvolvendo cursos com a utilização de tecno-

logias da informática e, mais recentemente, por meio da internet. Como 

não havia modelos organizacionais ou pedagógicos gerais que pudessem 

ser copiados, especialmente na área da saúde, a UNIFESP Virtual consti-

tuiu seus próprios modelos de investigação e atuação.

Diversos cursos voltados para a capacitação de profissionais foram 

desenvolvidos e avaliados.

Palavras-chave: educação a distância; educação em saúde; educa-

ção continuada; universidade virtual.

A história da educação em saúde mediada por computador na Uni-

versidade Federal de São Paulo (antiga Escola Paulista de Medicina) se 

1 Monica Parente Ramos (monica.parente@unifesp.br) é coordenadora da Universidade Aberta do Brasil 
(UAB) e coordenadora de EaD da Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS), em ambas pela Universidade Federal de 
São Paulo (UNIFESP).

2 Gisele Grinevivius Garbe (gisele@dis.epm.br) é designer instrucional da Universidade Aberta do Brasil (UAB) 
e coordenadora de EaD da Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS), em ambas pela Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP).
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inicia na década de 1980 com um grupo de professores e pesquisadores 

da disciplina de Nefrologia, liderado pelo Prof. Dr. Daniel Sigulem, que 

estabeleceu uma linha de pesquisa com o objetivo de investigar modelos 

pedagógicos adequados à educação digital e desenvolver programas edu-

cacionais interativos e dinâmicos para o ensino em saúde.

Como se sabe, a educação a distância mediada pela internet prati-

camente nasce com a criação da web, em especial com o surgimento, no 

início de 1993, do browser Mosaic, que permitiu a integração de multi-

mídias. Vale dizer que, quando a universidade virtual da UNIFESP (UNI-

FESP Virtual) foi criada, em 1995, não havia modelos organizacionais ou 

pedagógicos gerais — e muito menos em saúde — que pudessem ser co-

piados. Desse modo, a UNIFESP Virtual constituiu um modelo próprio, 

tendo evoluído para quatro principais linhas de investigação e atuação:

•	 Educação a distância em saúde para alunos de graduação e  

pós-graduação;

•	 Educação continuada a distância em saúde;

•	 Educação a distância de profissionais de saúde em serviço;

•	 Educação a distância em saúde para o público leigo.

Como decorrência da pesquisa de metodologias pedagógicas e de 

comunicação na internet, foram criados produtos e/ou sistemas educa-

cionais para atender às necessidades da área em cada linha.

Desta forma, a UNIFESP Virtual oferece, por intermédio de uma 

equipe multidisciplinar que compõe o Laboratório de Educação a Dis-

tância (LED) e em parceria com os Departamentos Acadêmicos e com as 

Pró-reitorias da universidade, cursos online, seminários online, guias de 

autoestudo, simulados online e Informação e Orientação ao Paciente e 

à Comunidade para que alunos, profissionais da saúde e o público leigo 

possam adquirir novos conhecimentos e aprimorá-los a qualquer hora e 

em qualquer lugar.
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Os guias de autoestudo

Os guias de autoestudo são materiais de apoio que visam oferecer 

informações a estudantes, profissionais da saúde e ao público geral.

São módulos virtuais de material didático, organizados para serem 

estudados de forma autônoma pelos estudantes. Contêm o conteúdo em 

multimídia, com textos, animações, vídeo e áudio, conforme convier. Por 

não contarem com as intervenções permanentes de um professor/tutor, 

devem incluir um FAQ (perguntas mais frequentes) e exercícios com res-

posta automática, onde o aluno fica sabendo na hora se acertou ou não, 

sendo orientado a rever o conteúdo específico em caso de erro.

São bastante eficazes quando o objetivo é capacitar profissionais 

para exercer funções específicas que requeiram mecanização de procedi-

mentos-padrão, desde que estes alunos tenham contato imediato com a 

prática de tais procedimentos, para que seja possível consolidar a apren-

dizagem. Os guias de autoestudo são muito úteis e versáteis, podendo ser 

acessados a qualquer momento, inclusive em situações de treinamento 

presencial, em projeções.

Não se recomenda utilizar este modelo de ensino-aprendizagem 

para conteúdos que visem a desenvolver habilidades cognitivas mais 

complexas, como reflexão crítica, pensamento analítico, e outros que ca-

racterizem a necessidade de construção de conhecimento e que, portan-

to, requeiram um acompanhamento constante de um professor/tutor.

Para a avaliação da aprendizagem dos participantes, recomenda-se 

que haja um questionário de múltipla escolha ao término de cada unida-

de de ensino, com limites de número de tentativas de resposta, ao final do 

qual é gerada uma nota ou menção. 

Exemplo 1: treinamento na web para capacitação periódica de pro-

fissionais de banco de sangue – COLSAN.
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Exemplo 2: treinamento na web para capacitação de profissionais 

no Sisreg, um sistema de informações online, disponibilizado pelo DATA-

SUS, para o gerenciamento e a operação de Centrais de Regulação.
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Os simulados online 

Os simulados online são treinamentos destinados a estudantes e 

profissionais da saúde que necessitam aprimorar suas habilidades pelo 

uso de modelos e ensaios que simulam uma experiência da vida real. 

A simulação computadorizada é uma instrução auxiliada por 

computador que consiste na construção de modelos de um sistema real 

ou imaginário, em forma dinâmica e simplificada, para a exploração de 

situações fictícias ou reais, possibilitando ao aluno formular hipóteses, 

testá-las e analisar os resultados sem se expor aos possíveis riscos de 

uma situação real.

Atualmente, as simulações computadorizadas apresentam um im-

portante papel como forma de ensino, reciclagem e principalmente trei-

namento. Técnicas e normas são testadas e os erros mais frequentes são 

minimizados por meio de constante exposição às situações simuladas.

Dentre os vários benefícios associados ao uso de simulações com-

putadorizadas no ensino, destacam-se: 

•	 A possibilidade de o usuário estar em um universo ou ambiente 

até então desconhecido, de difícil acesso ou perigoso; 

•	 O treinamento de habilidades técnicas e científicas, como to-

mar decisões rápidas e adequadas no momento certo; 

•	 O feedback imediato do desempenho do usuário, permitindo 

autoavaliação, conhecimento e correção de suas deficiências; 

•	 A possibilidade de treinamento repetitivo, pois os erros são co-

metidos no computador e não em situações reais; 

•	 A promoção da consciência de trabalho em equipe e 

•	 A melhoria da comunicação consistente e padronizada entre os 

membros da equipe e instituições.  

Exemplo 3: treinamento na web para capacitação de equipes de 

resgate no protocolo START (Simple Triage and Rapid Treatment).
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Exemplo 4: treinamento na web para capacitar a comunidade em 

geral em situações em que o suporte básico de vida é imprescindível para 

a recuperação da criança que sofreu um agravo súbito.

Cursos online ou cursos a distância

Os cursos online são baseados na web e utilizam metodologias de 

aprendizado a distância. 
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São ambientes virtuais de ensino-aprendizagem completos, orga-

nizados para serem adotados por grupos de alunos e professores/tutores, 

simulando uma sala de aula onde os alunos se encontram em espaços 

e tempos diferentes, conforme desejarem. Têm o potencial para abrigar 

qualquer tipo de metodologia pedagógica, desde a mais tradicional (cen-

trada no professor com transmissor do conteúdo que deve ser compreen-

dido e reproduzido pelos alunos), até as abordagens mais colaborativas 

e construtivistas, que valorizam as discussões em grupo e a construção 

colaborativa do conhecimento, em que o professor/tutor atua como me-

diador do processo. Podem conter todo o conteúdo multimídia e exercí-

cios, como no modelo anterior. Dependem mais da presença constante 

do professor/tutor.

Desde que bem planejados, tanto pedagógica quanto tecnologica-

mente, os cursos online podem substituir com vantagens um curso pre-

sencial convencional, especialmente por permitir que o aluno estude em 

seu próprio ritmo, no momento que achar mais adequado. São especial-

mente úteis quando há dificuldade de encontrar tempo e espaço comuns 

a todos os participantes, e podem ser eficazes para processos complexos 

de construção de conhecimento e de valores éticos e morais.

Também no caso dos cursos online a avaliação de aprendizagem 

depende da abordagem pedagógica adotada e dos objetivos traçados no 

planejamento, podendo ser apoiada por questionários, tarefas escritas ou 

pelas participações feitas nos fóruns de discussão.

Exemplo 5: curso SUPERA – capacitação de 5.000 de profissionais 

de saúde (por oferta) para atendimento a dependentes químicos; parce-

ria com a Secretaria Nacional de Políticas Sobre Drogas (SENAD)
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Além do atendimento por meio eletrônico, os participantes do cur-

so contam com uma central de atendimento (call center),  por meio da 

qual recebem o auxílio da equipe de tutores.

Exemplo 6: curso sobre “Uso de Antimicrobianos e Medidas de 

Prevenção da Resistência Microbiana”. 

A UNIFESP participa também de duas importantes iniciativas do 

governo federal na área da educação a distância: a Universidade Aberta 

do Brasil (UAB) e a Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS).

Por intermédio do sistema UAB, a UNIFESP oferece atualmente 

sete cursos de especialização e aperfeiçoamento: 
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1. Aperfeiçoamento em Educação Ambiental

2. Especialização e Cuidado Pré-Natal

3. Especialização em Gestão em Enfermagem

4. Especialização em Saúde Indígena

5. Especialização em Diagnósticos Primários em Oftalmologia

6. Especialização em Gestão em Saúde

7. Especialização em Informática em Saúde

Com a UNA-SUS, a UNIFESP oferece o Curso de Especialização em 

Saúde da Família, dirigido a profissionais da área da saúde vinculados à 

Estratégia Saúde da Família, e que tem como principal objetivo a formação 

em uma prática em saúde integrativa, voltada à Atenção Primária à Saúde. 

O compromisso da UNIFESP é de formar quatro mil profissionais 

da saúde, sendo 40% médicos, 40% enfermeiros e 20% dentistas, em três 

turmas. A primeira turma encerrou o curso em novembro de 2011.
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Em 2011, a UNIFESP atendeu em média a 1.500 alunos em cursos 

a distância, comprovando que esta é uma modalidade de ensino-apren-

dizagem importante e que deve ser utilizada e continuamente avaliada.
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RESUMO

A Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca – ENSP vem 

exercendo, em seus anos de existência, um papel reconhecidamente re-

levante no estabelecimento e na difusão do paradigma de conhecimento 

e ação sanitária no país. Revela-se como uma instituição de pesquisa e 

ensino de saúde diferenciada em relação às de outros países, constituin-

do-se no maior programa de pós-graduação da América Latina na área de 

saúde pública. 

Em sua trajetória no campo do ensino de saúde pública, já formou 

mais de vinte mil profissionais nos cursos presenciais e mais de 35 mil nos 

cursos a distância voltados para o aperfeiçoamento do Sistema Único de 

Saúde do país. A ENSP vem apoiando e acompanhando o desenvolvimen-

to de cursos e a consolidação de pólos que se estruturam em uma rede 

nacional de formação em saúde pública capaz de elaborar estratégias pe-

dagógicas e conhecimentos nessa área no território nacional. A constru-

ção de um novo modelo político-pedagógico que possa contribuir para a 

consolidação dos princípios do SUS coloca o compromisso de repensar 

as estratégias de ensino e o papel nacional na formação de profissionais 

1 Lúcia Maria Dupret (dupret@ead.fiocruz.br) é coordenadora-geral de Educação a Distância da Escola 
Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca (ENSP) da FIOCRUZ/MS e coordenadora da Universidade Aberta do 
Brasil na ENSP/FIOCRUZ.
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de saúde. A Educação a Distância da ENSP – EAD-ENSP/FIOCRUZ nasce 

como iniciativa estratégica de formação e qualificação em saúde, dirigida 

a profissionais e instituições envolvidas na gestão de sistemas e serviços 

de saúde, atuando em nível de pós-graduação lato sensu.

A potencialidade da EAD em saúde, mais evidenciada pela experi-

ência até agora acumulada, é a incorporação do processo de trabalho ao 

processo pedagógico, pelo acesso possibilitado pelas mediações pedagó-

gicas, sustentadas nas tecnologias de informação e comunicação, preser-

vando a formação contextualizada dos trabalhadores do SUS, ao tempo 

em que enfrenta as desigualdades sociais e econômicas regionais. 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) tem se reve-

lado poderosas aliadas no enfrentamento dos desafios da Educação, não 

apenas pelo papel que desempenham na redução das barreiras físicas re-

lativas ao espaço e tempo, mas também pela possibilidade infinita de tro-

ca e compartilhamento de conhecimento, ampliando as possibilidades 

de interação. A consequência mais direta dessas inúmeras possibilidades 

é certa “euforia” na incorporação das TIC(s) aos processos educativos, 

para que os mesmos “pareçam inovadores”. Isso faz com que, muitas ve-

zes, observemos processos inovadores sob o ponto de vista tecnológico, 

mas, completamente obsoletos sob o ponto de vista pedagógico. 

Em busca de uma base conceitual e metodológica coerente com os 

compromissos éticos-políticos da saúde pública e do SUS, os referenciais 

político-pedagógicos assumidos pela EAD/ENSP sustentam-se na com-

preensão de que não existe educação sem cultura, sem contexto históri-

co-social, sem o trabalho humano e no compromisso com processos de  

formação profissional humanizadores. O respeito e o resgate dos saberes 

prévios dos sujeitos constituem-se em um dos princípios da concepção 

construtivista de aprendizagem e ensino mais consensualmente pratica-

da nesses anos de existência da EAD/ENSP.

A EAD-ENSP vem ao longo de sua trajetória, produzindo algumas 

reflexões a respeito da apropriação das TIC(s) e da modalidade de EaD. 

Através desses ciclos de experimentação e reflexão, todos os atores que 
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participam do planejamento, elaboração e execução dos processos for-

mação ressignificam as tecnologias dentro de seu contexto. 

Essas reflexões, para além da execução de cursos, fazem parte do 

cotidiano da EAD-ENSP/FIOCRUZ, e pretendem contribuir para o en-

frentamento de seus principais desafios: desafio de um modelo de forma-

ção centrado no sujeito da aprendizagem; desafio da expansão da EaD 

com qualidade pedagógica, desafio do acompanhamento e avaliação dos 

Programas de Formação e  desafio da ampliação do Acesso / Inclusão  

Digital. 

Palavras Chave: Formação de Profissionais de Saúde, Educação 

em Saúde; Educação a Distância; Tecnologias de informação e comuni-

cação; Tecnologia Educacional.

Introdução

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) têm se reve-

lado poderosas aliadas no enfrentamento dos desafios da educação, não 

apenas pelo papel que desempenham na redução das barreiras físicas re-

lativas ao espaço e tempo, mas também pela possibilidade infinita de tro-

ca e compartilhamento de conhecimento, ampliando as possibilidades 

de interação. Sem dúvida nenhuma, a incorporação das TIC no cotidiano 

das práticas educativas está em constante evolução e tem influenciado 

formas de saber e fazer, com vistas à inovação no campo da Educação. A 

consequência mais direta dessas inúmeras possibilidades é certa “eufo-

ria” na incorporação das TIC aos processos educativos, para que os mes-

mos pareçam “inovadores”. Isso faz com que, muitas vezes, observemos 

processos inovadores sob o ponto de vista tecnológico, mas completa-

mente obsoletos sob o ponto de vista pedagógico. A preocupação com a 

inclusão digital vem se sobrepondo à tão necessária melhoria da qualida-

de da educação.  De uma forma geral, os professores não têm tempo para 
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refletirem sobre seu trabalho, repensarem suas práticas, buscarem infor-

mações e integrarem novas abordagens às atividades educativas (Struchi-

ner e Giannella, 2005). O processo de apropriação das TIC na educação 

muitas vezes não acompanha a discussão das questões pedagógicas e 

suas tendências.

Segundo Struchiner (2009), no que diz respeito ao uso de TIC nos 

processos de ensino-aprendizagem, percebe-se que as políticas de difu-

são e implantação destes recursos nas instituições educativas ainda são 

marcadas por uma visão instrumental e carecem de uma reflexão mais 

aprofundada sobre suas potencialidades pedagógicas (Watson, 2006).  

No Brasil, esta questão é apontada por diversos teóricos da educação que 

reivindicam uma apropriação crítica da tecnologia no universo das polí-

ticas públicas educacionais, como contraponto à disseminação de prá-

ticas descontextualizadas de massificação do conhecimento, com pouca 

ou nenhuma participação dos principais agentes do processo educativo: 

professores e alunos (Barreto, 2003; 2004; Belloni, 2003; Pucci et al., 2003; 

Pucci, 2007). 

Por sua vez, a formação docente, geralmente estruturada em pro-

gramas verticais e em abordagens limitadas a conteúdos, prioriza a apre-

sentação de conceitos pedagógicos e do uso das TIC a partir de uma visão 

técnica/tradicional, numa abordagem de simples incorporação tecnoló-

gica aos processos educativos, desconsiderando as vivências e os conhe-

cimentos construídos por estes professores no cotidiano do seu trabalho, 

o que não contribui para as mudanças necessárias no contexto da apro-

priação tecnológica na Educação. Apropriação é muito mais que incor-

poração, ela pressupõe conhecimento, utilização, formulação e avaliação 

dos processos.

A adequação destes recursos às diferentes estratégias pedagógicas  

compreende um processo de reflexão contínua, em que tanto a tecnolo-

gia quanto as práticas pedagógicas são revistas. Este processo é complexo 

e envolve questões sociais relacionadas à cultura e às práticas institucio-

nais, aos interesses e valores dos grupos envolvidos e às iniciativas indi-
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viduais dos professores, influenciados por seus conhecimentos, experi-

ências e valores (Khoeler e Mishra 2008; Struchiner, 2009).  O processo de 

apropriação e integração de TIC compreende mudança e inovação que 

envolve a reorganização das práticas educativas já consolidadas. Espín-

dola (2010), em sua tese de doutoramento, afirma que na literatura do 

campo da tecnologia educacional diversos autores ressaltam que a inte-

gração de TIC no ensino deve ser entendida como um processo dinâmico 

e de reflexão contínua, em que tanto as tecnologias quanto as práticas 

pedagógicas podem ser analisadas e transformadas de acordo com os 

contextos e indivíduos envolvidos.

Desta forma, por não ser um processo linear ou estanque, analisar 

e compreender a integração de TIC no ensino significa explorar cenários 

de mudança e inovação. Reconhecer a integração de TIC no ensino como 

inovação não significa confirmar as potencialidades pedagógicas destas 

ferramentas, mas reconhecer que este processo envolve mudanças so-

ciais, institucionais e individuais. Assim, o processo de apropriação de 

TIC, na medida em que representa um elemento novo, suscita questio-

namentos sobre as práticas, configurando-se em uma oportunidade de 

aprimorar o processo de ensino-aprendizagem (Espíndola, 2010).

Nesse sentido, a experiência de Educação a Distância construída 

ao longo de 13 anos na Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca 

(ENSP) da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) se constituiu numa opor-

tunidade de ressignificação e aprimoramento de seus processos de for-

mação dos profissionais de saúde do SUS.

A Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca da 
FIOCRUZ

A Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca (ENSP) vem 

exercendo, em seus 57 anos de existência, um papel reconhecidamente 

relevante no estabelecimento e na difusão do paradigma de conheci-
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mento e ação sanitária no país. Revela-se como uma instituição de pes-

quisa e ensino de saúde diferenciada em relação às de outros países, 

constituindo-se no maior programa de pós-graduação da América Lati-

na na área de Saúde Pública. 

Em sua trajetória no campo do ensino de saúde pública, a ENSP 

já formou mais de 20 mil profissionais nos cursos presenciais e mais de 

35 mil nos cursos a distância de aperfeiçoamento do Sistema Único de 

Saúde (SUS) do País. A ENSP vem apoiando e acompanhando o desen-

volvimento de cursos e a consolidação de polos que se estruturam em 

uma rede nacional de formação em saúde pública capaz de elaborar es-

tratégias pedagógicas e conhecimentos  no território nacional. A constru-

ção de um novo modelo político-pedagógico que possa contribuir para a 

consolidação dos princípios do SUS coloca o compromisso de repensar 

as estratégias de ensino e o papel nacional na formação de profissionais 

de saúde. 

As práticas de ensino da ENSP estão voltadas à preparação de 

profissionais comprometidos com as necessidades da população. As 

questões associadas à descentralização e à reorganização do sistema de 

saúde, aos agravos emergentes e reemergentes e aos danos ao meio am-

biente são contempladas nos currículos, sem perder de vista aspectos 

econômicos e sociais. 

Segundo o marco político-conceitual definido nas últimas Confe-

rências Nacionais de Saúde e no Capítulo da Saúde da Constituição Fe-

deral de 1988, a partir dos princípios de equidade e universalização na 

distribuição de bens e serviços, a ENSP tem participado da formulação de 

uma política nacional que consagre a saúde como direito de cidadania e 

dever de Estado. 

A Educação a Distância da ENSP

A Educação a Distância da ENSP (EaD/ENSP) foi criada em 1998 a 

partir de uma demanda do Ministério da Saúde para formação, a distân-
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cia, de Gestores Municipais de Saúde. Na perspectiva de contribuir para a 

concretização da missão institucional da FIOCRUZ, especialmente no que 

tange à política de educação e formação de profissionais de saúde, parte 

fundamental da política de ensino e pesquisa assumida pela ENSP, a EaD 

tem acolhido as demandas de formação voltadas para o SUS, e essas têm 

propiciado a oportunidade de formular, junto com os Ministérios da Saúde 

e da Educação, propostas de formação estratégicas para a implantação das 

políticas de saúde e educação que possam colaborar para o aumento da 

capacidade e da qualidade de governo do sistema de saúde do país.

Sendo assim, a EaD/ENSP/FIOCRUZ nasce como iniciativa estraté-

gica de formação e qualificação em saúde, dirigida a profissionais e insti-

tuições envolvidas na gestão de sistemas e serviços de saúde, atuando em 

nível de pós-graduação lato sensu. 

Referênciais político-pedagógicas 

Os processos de trabalho e os de produção e socialização do co-

nhecimento, as relações que se estabelecem entre educação e trabalho e 

as formas de integração locorregional e mundial configuram e são con-

figurados por novas dimensões de espaço e tempo, dentre outros con-

dicionantes sócio-históricos e culturais presentes nas formações sociais 

“imersas” no processo de globalização capitalista. 

No Brasil, e na área de saúde, são muitos os desafios para a capa-

cidade de ação do Estado na concretização da saúde como um bem pú-

blico, diante das necessidades e dos interesses públicos marcados pelos 

déficits sociais dessa “imersão”.

Na dinâmica das lutas históricas da sociedade brasileira pela saú-

de, a construção e a reconstrução de políticas e propostas de formação 

dos profissionais vêm integrando as estratégias de enfrentamento das 

complexas exigências sociais no campo da saúde pública, para que seja 

um direito de todos e dever do Estado. 

06751 - paginado.indd   129 3/5/12   3:57 PM



130    As tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no Desenvolvimento de Profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS)

Decorre daí um processo de reorientação estratégica das concep-

ções e práticas educativas. Nessa reorientação, a educação a distância 

em saúde pública se qualifica para a implantação de políticas de inclusão 

social e desenvolvimento regional, em busca da universalização de bens 

públicos, tais como trabalho, educação e saúde, na perspectiva de trans-

formação do contexto social brasileiro, no qual a mais grave doença é a 

desigualdade e suas iniquidades.2

A potencialidade da EaD em saúde, mais evidenciada pela experi-

ência até agora acumulada, é a incorporação do processo de trabalho ao 

processo pedagógico por intermédio do acesso possibilitado pelas me-

diações pedagógicas, sustentadas nas tecnologias de informação e comu-

nicação, preservando a formação contextualizada dos trabalhadores do 

SUS, ao tempo em que enfrenta as desigualdades sociais e econômicas 

regionais. 

Em busca de uma base conceitual e metodológica coerente com os 

compromissos éticos-políticos da saúde pública e do SUS, os referenciais 

político-pedagógicos assumidos pela EaD/ENSP se sustentam na com-

preensão de que não existe educação sem cultura, sem contexto históri-

co-social, sem o trabalho humano e no compromisso com processos de  

formação profissional humanizadores.

Desse modo, ideias pedagógicas que compõem o amplo campo da 

educação crítica passam a fundamentar as intenções pedagógicas dessa 

modalidade. 

Consequentemente, as ênfases dos projetos e processos forma- 

dores implantados vêm apontando para a importância da compreen- 

são e superação das determinantes/condicionantes histórico-sociais 

das práticas concretamente vividas pelos trabalhadores em saúde e 

educação.

2 Comissão Nacional sobre Determinantes Sociais da Saúde  criada por decreto do Presidente da República em 
13 de Março de 2006
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Para isso, politicamente, referenciam-se no paradigma da produ-

ção social do processo saúde-doença-cuidado e, pedagogicamente, na 

superação da visão mecanicista e pretensamente neutra dos conteúdos e 

métodos de trabalho e de ensino-aprendizagem, valorizando o protago-

nismo dos sujeitos envolvidos na perspectiva do controle social sobre as 

políticas de saúde.

Esses fundamentos requerem que as práticas educativas em saúde 

contribuam para o desenvolvimento do pensamento crítico reflexivo e, 

portanto, propositivo, estimulando a ação intencional do docente-tutor 

e do aluno, contextualizada nos serviços de saúde e na comunidade em 

que se situam os sistemas locais de assistir e ensinar, visando à resolução 

de problemas do mundo real, nas diversas dimensões – técnica, interpes-

soal, política, social, individual, coletiva, dentre outras.

A atitude comprometida desses sujeitos com a transformação das 

suas realidades locais é estimulada a partir de uma enorme gama de co-

nhecimentos, percepções, valores, experiências práticas e metodologias 

que eles articulam, mobilizam e usam quando se deparam com um pro-

blema que precisa ser resolvido no exercício de suas práticas sociais de 

saúde e educação. A aprendizagem promovida pelos cursos torna-se, as-

sim, efetivamente significativa.

Decorrem, portanto, opções por metodologias ativas de ensino-

-aprendizagem, cuja premissa essencial é a de que o indivíduo é agente 

ativo de seu próprio conhecimento. Isto é, ele constrói significados e defi-

ne sentidos de acordo com a representação que tem da realidade, a partir 

de suas experiências e vivências em diferentes contextos sociais, incluin-

do os processos de trabalho de cuidar e de ensinar. O respeito e o resgate 

dos saberes prévios dos sujeitos constituem-se em um dos princípios da 

concepção construtivista de aprendizagem e ensino mais consensual-

mente praticada nesses anos de existência da EaD/ENSP.

No processo de ensino-aprendizagem proposto a partir dos prin-

cípios já apontados, a interdisciplinaridade pode ser alcançada na apre-

sentação de problemas reais enfrentados pelos alunos e docentes em 
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seus cotidianos e no desenvolvimento dos seus processos de trabalho. É 

exatamente na resolução de problemas concretos, oriundos da vida real, 

que as diversas disciplinas interagem entre si e possibilitam ao aluno o 

desenvolvimento de novas competências profissionais significativas e 

contextualizadas. 

No empenho de promover o melhor ambiente para a interação 

sujeitos-objetos-processos-realidades, a EaD/ENSP busca possibilitar o 

acesso a uma série de recursos didático-tecnológicos: cadernos do aluno, 

do tutor, textos básicos, listas, fóruns, atividades/exercícios, casos para-

digmáticos, situações-problema, sequências problematizadoras, cons-

trução coletiva em pequenos grupos, trabalhos de conclusão de curso 

pluriautorais e individuais,  concentrados na intervenção sobre a realida-

de local, gerados a partir do contexto e do processo de trabalho do aluno 

e dos docentes-tutores, dentre outros. 

As oficinas presenciais e os momentos a distância caracterizam a 

maioria dos projetos de curso, expressando a modalidade semipresencial 

como a mais consensual das formas de promover EaD em saúde, embora 

a experiência com cursos online, enfrentando as desigualdades tecnoló-

gicas regionais, esteja amadurecendo e consolidando-se também no ní-

vel de especialização.

A avaliação da aprendizagem em busca de praticar a perspectiva 

formativa enfatiza o processo, as atividades individuais e em grupo, o im-

pacto sobre a relação ensino-serviços-comunidade, retratando, ainda, os 

níveis diferenciados de avanço pedagógico possível no contexto de pro-

dução e desenvolvimento de cada curso, e representa um dos focos atu-

ais de reorientação desse programa na perspectiva do acompanhamen-

to acadêmico-pedagógico integrado. As opções acima descritas buscam 

nortear, consequentemente, a formação dos tutores e orientadores de 

aprendizagem.

No limite das possibilidades reais de concretizar as recontextualiza-

ções do discurso pedagógico crítico, e no diálogo possível com as convic-

ções e práticas educacionais hegemônicas nos sujeitos que representam o 

06751 - paginado.indd   132 3/5/12   3:57 PM



Apropriação das TIC na formação de trabalhadores do SUS: a experiência da FIOCRUZ    133 

saber teórico-prático das áreas/campos de competência em saúde do SUS 

(incluindo os mitos e crenças sobre a modalidade a distância, as ênfases e 

visões sobre os sujeitos e processos de ensinar-aprender), a ação educativa 

a distância na ENSP fundamenta-se em quatro dimensões interdependen-

tes: material didático, ambiente virtual de aprendizagem, sistema de acom-

panhamento acadêmico-pedagógico e tutoria/orientação da aprendizagem.

O modelo pedagógico da EaD/ENSP 

No modelo pedagógico adotado pela EaD/ENSP, a Educação é uma 

prática social construída por meio da participação, do diálogo e dos signifi-

cados produzidos entre os sujeitos. Consequentemente, considera: o sujei-

to como um agente ativo na construção do seu próprio conhecimento e na 

produção de significados e sentidos; a estreita relação entre teoria e prática; 

o conhecimento como construção coletiva; o desenvolvimento da autono-

mia, da crítica, da criatividade e da reflexão dos sujeitos, tendo a possibili-

dade de crítica e de transformação como pressuposto fundamental.

As dimensões da ação educativa

Consoante com a concepção de modelo pedagógico, o processo 

de construção e implantação dos cursos desenvolvidos pela EaD/ENSP/

FIOCRUZ baseia-se nas quatro dimensões interdependentes anterior-

mente citadas, a saber:

• Material didático

Essa dimensão conforma um dos elementos essenciais do modelo 

pedagógico da EaD/ENSP, na medida em que o material didático assume 

o papel de fio condutor de todo o processo, organizando o desenvolvi-

mento e a dinâmica do ensino-aprendizagem. Sua produção, especial-

mente desenvolvida para cada curso, é orientada pela ideia de ambiente 
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de aprendizagem e possibilita uma diversidade de elementos que contri-

buem para a construção do conhecimento e o desenvolvimento da auto-

nomia do aluno. 

Com essa intencionalidade, buscam-se estratégias de aprendiza-

gem que desenvolvam as dimensões sociais e intencionais desse pro-

cesso. Dentre essas estratégias, destacam-se: a aprendizagem baseada 

em problemas, os estudos de casos, as simulações, o desenvolvimento 

de projetos individuais e/ou de grupos, a participação em seminários e 

debates, as atividades que incluem a interação com o campo de trabalho 

(serviços, escolas, comunidade) e o acesso a informações (bancos de in-

formações, de outros casos, estudos/pesquisas etc.), sempre na perspec-

tiva da articulação dos diferentes contextos vivenciados pelo aluno e na 

reflexão sobre seu processo de trabalho, visando o movimento prática-te-

oria-prática. É exatamente na resolução de problemas concretos, oriun-

dos da vida real, que os diversos saberes interagem entre si e possibilitam 

ao aluno o desenvolvimento de novas competências profissionais. É, por-

tanto, um desafio, oferecer metodologias que estimulem a busca de novos 

conhecimentos pelo aluno.

Nessa perspectiva, o material didático não precisa conter todos os 

conteúdos e todas as possibilidades de aprofundamento da informação 

oferecida, já que a lógica de organização enciclopédica dos conhecimen-

tos vem perdendo força a cada dia em nossa sociedade, uma vez que as 

tecnologias de comunicação e de informação possibilitam acesso rápido 

e difuso a conteúdos de alta qualidade. Mais importante que ofertar todos 

os conteúdos de um curso em seu material didático, é oferecer aportes 

teóricos e estratégias metodológicas, em uma perspectiva interativa, que 

motivem o aluno à busca de conhecimentos e o estimulem a resolver as 

estratégias pedagógicas, possibilitando-lhe, assim, o desenvolvimento de 

competências profissionais. Essa orientação redefine o papel do aluno 

e do tutor no espaço da mediação dos saberes no processo de ensino-

-aprendizagem, uma dimensão que permite ao profissional estar em for-

mação permanente.

06751 - paginado.indd   134 3/5/12   3:57 PM



Apropriação das TIC na formação de trabalhadores do SUS: a experiência da FIOCRUZ    135 

• Sistema de tutoria 

Embora haja ênfase na formação individualizada do aluno, o papel 

do tutor é fundamental como mediador da relação pedagógica e como fa-

cilitador do processo entre os demais atores. O tutor é desafiado e desafia 

novas práticas, propiciando novas formas de diálogo e concorrendo para 

a garantia dos resultados esperados. Sendo assim, entende-se que a tuto-

ria é outra dimensão fundamental que permite, por meio das interações 

possíveis (educadores-educandos, educandos-educandos, educandos e 

educadores com o mundo), favorecidas nos processos educacionais que 

utilizam as tecnologias de comunicação e informação, a concretização 

efetiva das mediações necessárias ao alcance de objetivos educacionais. 

O tutor, nessa perspectiva, está em formação permanente, alicerçada na 

ideia de um exercício crítico, criativo e reflexivo que se desenvolve em 

diferentes espaços, tempos e contextos. 

Os tutores dos cursos da EaD/ENSP são profissionais com experi-

ência docente no campo da saúde e no campo da educação. Atuam como 

facilitadores da aprendizagem, atentos às interações possíveis com e en-

tre os estudantes, estimulando e propiciando um ambiente favorável ao 

diálogo para a construção de conhecimentos. O mesmo tutor acompanha 

a trajetória do estudante do início ao final do curso e, dessa forma, cons-

trói uma relação com a turma, sendo capaz de compreender as singulari-

dades de cada estudante no contexto de seu processo de trabalho. 

Constantemente, o tutor estimula e apoia o aluno no desenvolvi-

mento do seu processo de aprendizagem, ajudando-o a organizar seu 

tempo e estudo, incentivando a análise dos temas e conteúdos e contri-

buindo na construção de soluções para as atividades propostas. 

O papel desempenhado pelo tutor é decisivo para propiciar um 

ambiente favorável à aprendizagem, com estímulo à reflexão, à crítica e 

ao desenvolvimento das competências esperadas. Também é de respon-

sabilidade do tutor avaliar o aluno, discutindo aspectos relevantes para 

um melhor desempenho, propondo mudanças, aprofundamentos, novas 
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leituras ou até mesmo sugerindo que o aluno refaça e reenvie alguma ati-

vidade. A relação individual com o tutor é imprescindível e acontece, so-

bretudo, por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) do curso. 

Mas também é possível utilizar outros meios de comunicação, como tele-

fone, fax, correios e outras ferramentas de internet, como e-mail, Skype, 

MSN etc. 

Os tutores dos cursos/programas da EaD/ENSP são selecionados 

por meio de edital público, com base em critérios previamente construídos 

junto à coordenação de cada curso. Em seguida, participam de um pro-

cesso de formação que se inicia antes mesmo de suas atividades no curso. 

Atualmente, em grande parte dos cursos, a formação dos tutores tem con-

siderado dois momentos: a formação inicial e a formação permanente. 

Na formação inicial em educação a distância, os tutores discutem 

os pressupostos educacionais do curso e o referencial político-pedagógi-

co da EaD/ENSP; avaliam o material didático e outros recursos educati-

vos propostos; conhecem as interfaces e ferramentas do ambiente virtual 

de aprendizagem e se apropriam de seu papel de tutor. 

Na formação permanente dos tutores, a EaD/ENSP pretende fa-

vorecer a expressão da capacidade, autonomia, iniciativa, participação, 

diálogo, negociação e intervenção sobre as situações vivenciadas pela 

tutoria no desenvolvimento da educação permanente. A ênfase está no 

exercício de uma prática pedagógica, na qual os tutores possam desen-

volver competências como: 

Refletir sobre suas próprias experiências e analisá-las; 

Discutir essas experiências por meio do estudo de casos; 

Propor ações com base nos conhecimentos adquiridos na sua  

trajetória; 

Socializar e intercambiar conhecimentos adquiridos na prática da 

tutoria. 

Para acompanhar e apoiar os tutores nesse processo há um sistema 

de orientação de aprendizagem, responsável pelo suporte pedagógico ao 

desenvolvimento do curso. 
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O orientador de aprendizagem é quem acompanha a trajetória do 

tutor, sendo o responsável por sua formação permanente. É um profissio-

nal com qualificação no campo da educação e/ou da área específica do 

curso. Ele pontua os novos sentidos do fazer do tutor na prática de tuto-

ria, quanto aos valores, emoções, atitudes e habilidades, incentivando-o 

ao exercício ativo dessa atividade. Também supervisiona a qualidade na 

resposta às necessidades apresentadas pelos alunos, além de fortalecer o 

elo entre os tutores e a coordenação pedagógica. 

Enfim, o orientador de aprendizagem é um referencial que pode ser 

acionado a qualquer momento, que se reúne frequentemente com os tu-

tores para discutir a prática da tutoria, acompanhar os relatórios de ava-

liação de desempenho dos alunos e intervir ativamente em situações de 

conflito geradas por quaisquer dificuldades entre aluno e tutor. Além dis-

so, participa de reuniões frequentes com a Coordenação do curso e com 

a Coordenação Pedagógica da EaD/EANSP, visando ao desenvolvimento 

de tecnologias e metodologias que contribuam para garantir a qualidade 

dos cursos a distância realizados pela Fundação Oswaldo Cruz.

Vale ressaltar, finalmente, que a EaD/ENSP consolidou suas 

experiên cias de formação de tutores em um Programa de Formação Per-

manente de Tutores.

• Ambientes virtuais de aprendizagem (AVA)

A utilização de ambientes virtuais de aprendizagem em todos os 

cursos da EaD/ENSP, independentemente da real possibilidade de aces-

so de alguns alunos, apresenta-se como uma estratégia para ampliação 

da interatividade entre os sujeitos e de acesso a materiais complementa-

res, assim como de inclusão digital. A experiência tem mostrado que essa 

oferta àqueles que ainda não dispõem de tal tecnologia tem favorecido a 

busca por inclusão e aperfeiçoamento tecnológico.

O ambiente virtual de aprendizagem utilizado pela EaD/ENSP, 

concebido a partir do software VIASK (Virtual Institute of Advanced Stu-
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dies Knowledge), é entendido como ferramenta para o desenvolvimento 

de um processo educativo a distância dinâmico. Ele possibilita o contato 

permanente entre o aluno e outros atores (tutores, coordenadores, orien-

tadores, secretaria), independentemente do curso em que  está matricula-

do, desde que utilize esse mesmo software. Ao mesmo tempo, é oferecido 

ao aluno um ambiente restrito à sua turma, garantindo-lhe privacidade. 

O conjunto de telas que compõem o ambiente virtual permite a nave-

gação; a utilização de ferramentas interativas de comunicação; a consulta a 

documentos na biblioteca virtual e o recebimento de informações sobre o 

curso. Também é por intermédio do ambiente virtual de aprendizagem que 

o aluno obtém informações sobre o seu desempenho; acessa as atividades 

que irá realizar e enviar ao tutor para avaliação e acompanhamento do seu 

desempenho; participa de fóruns de discussão e de chats; tem a oportuni-

dade de utilizar os documentos da biblioteca virtual para estudos e pesqui-

sas; insere links de seu interesse e, ainda, conhece o cronograma do curso. 

É necessário, pois, que o aluno se familiarize com o ambiente vir-

tual do curso e conheça bem as ferramentas que ele oferece, de modo a 

ampliar as suas oportunidades de participação e, por conseguinte, o seu 

aproveitamento. Para apoiá-lo nessa aproximação com o ambiente de 

aprendizagem, o aluno recebe um material específico que traz orienta-

ções sobre os recursos e a forma de utilização desse ambiente.

Figura 1 – Página principal genérica do ambiente virtual de aprendizagem VIASK
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Além dos ambientes virtuais de aprendizagem, a EaD também uti-

liza comunidades virtuais de aprendizagem (figura 2) a partir da plata-

forma Moodle. A comunidade virtual de aprendizagem é um espaço de 

interação de pessoas com os mesmos interesses, que utilizam novas tec-

nologias de comunicação para criar espaços de aprendizagem, geralmen-

te por meio de fóruns, chats, listas de discussão, sites, bibliotecas virtuais.

Na EaD, essas comunidades apoiam a construção e o desenvolvi-

mento dos programas e cursos (a distância e presenciais), favorecendo 

trocas e interação entre os atores, discussões para a construção do ma-

terial didático, realização de atividades do curso, arquivamento de docu-

mentos para socialização etc.

Figura 2 – Página inicial da comunidade de aprendizagem  
do curso Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana 

• Acompanhamento acadêmico-pedagógico

A dimensão de acompanhamento acadêmico-pedagógico vem se es-

truturando progressivamente e consolidando seus procedimentos, sempre 

na perspectiva de um acompanhamento cada vez mais aprimorado, que 

integre as dimensões acadêmico-administrativa, pedagógica e gerencial do 
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curso, de modo a atender à necessidade de assegurar a prevalência da pro-

posta político-pedagógica e às demandas de fortalecimento do SUS. Obje-

tiva realizar o acompanhamento acadêmico e pedagógico do aluno, assim 

como avaliar os processos educativos desenvolvidos pela EaD/ENSP, con-

tribuindo, a partir de suas ações, para a continuidade do aluno no processo. 

O acompanhamento acadêmico-pedagógico também se responsa-

biliza pelo desempenho do curso nas diferentes regiões do País, propondo 

estratégias e procedimentos que possibilitem diagnosticar e intervir nes-

se desempenho, além de alternativas para a socialização de experiências 

e informações, em prol de uma maior eficácia dos cursos. Busca, numa 

relação de parceria e diálogo, a superação dos problemas encontrados. 

O funcionamento do acompanhamento acadêmico-pedagógico da 

EaD/ENSP busca a articulação das dimensões pedagógica e administra-

tiva com os recursos da informática, a partir do diálogo entre essas equi-

pes, integrando os diversos atores dos cursos, em especial alunos, tutores, 

orientadores de aprendizagem e coordenadores. Essa ação se desenvolve 

por intermédio de uma equipe. 

O trabalho realizado, de forma a dar conta de uma rede de abran-

gência nacional, tem como suporte operacional um sistema de gestão 

online – principal ferramenta para o estabelecimento da rede de articu-

lações que o sustenta – que possibilita, dentro de uma estrutura centra-

lizada, tratamento ágil das demandas dos diversos cursos, considerando 

suas especificidades. Ao lidar com essa diversidade, o acompanhamento 

acadêmico-pedagógico desenvolve, também, formas flexíveis de atuação, 

considerando que o cotidiano desses cursos é tecido pelas diferentes for-

mas de lidar com os desafios, de criar condições para que os problemas 

possam ser superados, de resolver os impasses com que se defrontam. 

O acompanhamento acadêmico-pedagógico desenvolve seu traba-

lho em interação permanente com a coordenação geral da EaD/ENSP e 

suas equipes (acadêmico-pedagógica, secretaria acadêmica, informáti-

ca), envolvendo o coordenador do curso e, mais eventualmente, tutores e 

alunos e a secretaria acadêmica da ENSP. 
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Finalmente, vale destacar que, tomando por base as dimensões an-

teriormente comentadas, a EaD/ENSP configura-se, assim, como um es-

paço aberto, permitindo a participação ativa de todos os seus integrantes 

em condições de igualdade, migrando-se, progressivamente, da noção de 

curso (pontual) para a de programa de formação, estruturado em unida-

des de aprendizagem e módulos que possibilitem ao aluno estabelecer 

sua trajetória, baseado na realidade de seu processo de trabalho.

Execução descentralizada 

As condições adversas e extremamente desiguais dos contextos re-

gionais que impactam o funcionamento dos cursos da EaD/ENSP justifi-

cam, além da perspectiva estratégica dos materiais didáticos, a ação tuto-

rial descentralizada por núcleos, regiões e sistemas locais como essencial 

à organização da dinâmica e das relações ao longo do desenvolvimento 

dos diversos cursos ofertados. Daí a proposta da EaD/ENSP de implanta-

ção de Polos e Rede de Instituições para a oferta descentralizada dos cur-

sos e programas de pós-graduação em Saúde Pública. Essa proposta teve 

como primeira experiência a implantação dos Núcleos de Apoio Docente 

do Programa de Formação Pedagógica em Educação Profissional na Área 

de Saúde: Enfermagem – PROFAE (2001 a 2004).

Esses polos foram implantados em parceria com 45 universidades 

públicas federais e/ou estaduais, privadas e centros universitários do 

país, com o objetivo de potencializar a ação da instituição no espaço em 

que atua. Os núcleos foram constituídos por um grupo de profissionais de 

comprovada competência e reputação técnico-científica. 

Partindo dessa experiência, a EaD/ENSP/FIOCRUZ constituiu uma 

rede para a execução descentralizada de algumas das funções didático-

-administrativas dos programas de formação, conformando uma rede de 

educação a distância  que contou com o apoio dos governos municipais 

e estaduais. 
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Isso significa, fundamentalmente, um local estruturado, de modo a 

atender adequadamente a estudantes de cursos a distância, que lá terão 

acesso à biblioteca, receberão atendimento de tutores, assistirão aos mo-

mentos presenciais, dentre outros. 

A EaD/ENSP assume, assim, como prerrogativa, uma postura des-

centralizadora e participativa, buscando uma aproximação com a reali-

dade local vivenciada pelos alunos/profissionais. 

Nesse sentido, hoje, a EaD-ENSP conta com a rede de escolas de 

Saúde Pública, a rede de escolas técnicas do SUS, as universidades públi-

cas e os polos da Universidade Aberta do Brasil (UAB-MEC) na execução 

de sua oferta descentralizada.

A oferta de cursos da EaD/ENSP: caracterização

Os cursos de formação oferecidos pela EaD/ENSP organizam-se se-

gundo as três áreas de prática definidas no ENSP em Movimento, atividade 

conduzida pela Escola de Governo em Saúde (EGS/Ensp/FIOCRUZ) que 

integra a reforma política e pedagógica no âmbito dos cursos lato sensu.

Tais áreas de prática3, respectivas subáreas e uma síntese das com-

petências que os cursos dessas áreas possibilitam construir são a seguir 

destacadas.

• Política, gestão e atenção à saúde

Subáreas: Gestão Hospitalar; Gestão em Sistema de Saúde; Aten-

ção Básica.

3 ENSP em Movimento: construindo um programa de formação orientado por competência para o Sistema de 
Saúde. Relatório 2003-2005. Dez/2005.
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Competências: atuar e gerir programas e projetos na área; identifi-

car as prevalências de sua área de atuação e apoiar a execução de medi-

das de controle nas instâncias central, macrorregional, estadual ou mu-

nicipal do SUS; conhecer os instrumentos de análise e de introdução de 

transformações no sistema assistencial brasileiro; identificar problemas 

e soluções na gestão de sistemas e serviços de saúde; identificar poten-

cialidades e limitações institucionais, com vistas à efetividade das ações 

de saúde; desenvolver atitudes para o desempenho da função gerencial.

• Vigilância em saúde

Subáreas: Gestão de Laboratório de Saúde Pública; Vigilância Epi-

demiológica; Vigilância Sanitária; Vigilância em Saúde do Trabalhador e 

Ambiental.

Competências: conhecer e gerenciar riscos produzidos no laboratório; 

compreender a vigilância sanitária no contexto da saúde pública do Sistema 

Nacional de Vigilância Sanitária para maior eficiência, eficácia e efetividade 

das ações; atuar nas ações de vigilância em saúde do trabalhador e vigilância 

ambiental; desenvolver atitudes para o desempenho ético da vigilância de 

serviços de saúde; melhorar o desempenho das práticas de saúde.

• Promoção da saúde e do desenvolvimento social

Subáreas: Promoção da Saúde e Desenvolvimento Social.

Competências: realizar diagnósticos de doenças ambientais e ocu-

pacionais; planejar a organização e avaliação das ações na área de saúde 

do trabalhador, integrando teoria e prática para o enfrentamento dos pro-

blemas de saúde/trabalho/ambiente.

Há ainda os cursos transversais, assim denominados porque per-

passam as diversas áreas de prática. 
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Mas além da área de prática, os cursos da EaD/ENSP também se or-

ganizam segundo outras categorias,  de acordo com suas especificidades, 

como detalhado a seguir.

• Quanto à natureza

Nessa categoria, os cursos são agrupados em:

Regular (oferta UAB/MEC) – destinam-se a profissionais de saúde 

e professores da rede básica; desenvolvem-se com regularidade, a partir 

dos Editais da UAB/MEC.

Demanda institucional – destinam-se a uma clientela específica, 

para uma determinada demanda quantitativa; desenvolvem-se por um 

período limitado, em parceria com uma instituição demandante.

• Quanto ao nível

São três os níveis em que se distribuem os cursos da EaD/ENSP/

FIOCRUZ:

Especialização – aprofundam conhecimentos e habilidades téc-

nicas em setores específicos do saber, sendo desenvolvidos numa carga 

horária mínima de 360 horas. A avaliação do aluno prevê a produção de 

um trabalho de conclusão de curso ou monografia.

Aperfeiçoamento – ampliam, aprofundam e desenvolvem conhe-

cimentos teórico-práticos em determinada área do saber, tendo uma car-

ga horária mínima de 180 horas.

Atualização – apresentam e discutem informações técnico-cien-

tíficas ou culturais nas áreas de conhecimento próprias do ensino e da 

pesquisa, com uma carga horária mínima de 30 horas.

06751 - paginado.indd   144 3/5/12   3:57 PM



Apropriação das TIC na formação de trabalhadores do SUS: a experiência da FIOCRUZ    145 

Participação da EaD/ENSP/FIOCRUZ no sistema 
Universidade Aberta do Brasil (UAB)

A Educação a Distância da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio 

Arouca (ENSP), após ser aprovada no processo seletivo de cursos supe-

riores com base no Edital nº 01/2005 (SEED-MEC), assinou o termo de 

cooperação técnica em julho de 2006 e passou a integrar o sistema Uni-

versidade Aberta do Brasil (UAB), instituído pelo Ministério da Educação, 

no âmbito da Secretaria de Educação a Distância (SEED), em 2006, com 

o objetivo de ampliar a oferta do ensino superior gratuito e de qualidade 

no território nacional, por intermédio das instituições públicas de ensino 

superior federais, estaduais e municipais. 

A EaD, em nome da ENSP, comprometeu-se a ofertar até 10.000 va-

gas ao longo dos próximos anos, com base nas necessidades identificadas 

pelos polos presenciais municipais, ciente de que todas as propostas e 

vagas aprovadas nessa chamada pública (Edital nº 01/2005) deverão ser 

implantadas no ano de 2007.

A primeira proposta apresentada pelo EaD/ENSP nos termos de-

finidos pelo referido edital constitui-se dos projetos dos cinco cursos – 

Gestão em Saúde, Facilitadores de Educação Permanente em Saúde, 

Gestão de Projetos de Investimentos em Saúde, Ativação de Processos de 

Mudança na Formação Superior de Profissionais de Saúde e Vigilância 

Sanitária, nos níveis de aperfeiçoamento e especialização, na modalidade 

educação a distância.

Além da descrição do projeto pedagógico, incluíram-se informa-

ções sobre os recursos humanos necessários, a indicação do número de 

vagas, o cronograma de execução, as necessidades específicas relativas ao 

polo de apoio presencial quanto à infraestrutura física e logística, articu-

lação interinstitucional já vivenciada, orçamento e contrapartidas. 

Na medida em que a oferta dos cursos de pós-graduação lato sen-

su no campo da saúde pública vem ao encontro das “políticas públicas 

voltadas para a ampliação e interiorização da oferta do ensino superior 
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gratuito e de qualidade no Brasil” 4, tal pertinência, como oferta, necessita 

expressar-se também como escolha dos polos de apoio presencial.

Assim, a relação oferta-escolha atendeu aos pressupostos de “rele-

vância do curso e coerência com a demanda na área geográfica de abran-

gência, consideradas as necessidades sociais e demandas para o desen-

volvimento local/regional” 5. Por essa razão, foi elaborada uma proposta 

de repactuação da oferta de cursos junto aos polos municipais de apoio 

presencial, enviada pela EaD para a Coordenação Geral da UAB/MEC em 

dezembro de 2006, que resultou na oferta validada para 2007.

Após a validação pelas instituições federais de ensino  em 29 de março 

e a publicação no Diário Oficial da União (DOU) de 2 de abril dos resulta-

dos do processo seletivo apontando os cursos a serem ofertados nos polos 

de apoio presencial em julho e setembro  de 2007, a primeira oferta do EaD/

ENSP  foi formalizada em 2.580 vagas, conforme distribuição por polos.

Hoje, já estamos na terceira oferta, com um total de mais de 8.000 

vagas e 21 polos.

Razões para participar da UAB/MEC

O compromisso histórico da ENSP com a formação de profissionais 

e com a implantação do Sistema Único de Saúde vem sendo materiali-

zado também pela educação a distância, a qual tem ousado enfrentar os 

desafios da “pluralidade” teórico-metodológica presente na prática edu-

cativa em saúde por meio da busca por consistência político-pedagógica 

nos seus projetos, em consonância com os princípios da Reforma Sanitá-

ria Brasileira e da educação crítica.

4 “O que é a Universidade Aberta do Brasil”, em http://www.uab.mec.gov.br/, acessado em 24/3/2007.  

5 “Orientações para o encaminhamento da proposta de curso (parte B e anexo II do Edital)”, em http://www.
uab.mec.gov.br/propostadecurso.htm, acessado em 24/3/2007.
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Dentre esses princípios, destaca-se a intersetorialidade – reconhe-

cida como parte integrante das estratégias que visam à superação dos 

determinantes econômicos e sociais do processo saúde-doença-cuidado, 

indispensável para a concretização de um projeto de Saúde Coletiva ca-

paz de construir novos pressupostos, métodos e práticas sociais por inter-

médio da constituição de sujeitos coletivos públicos comprometidos com 

novos modos de vida para a maioria da população brasileira, tornando a 

saúde um direito de todos, efetivamente.

Desse modo, a EaD/ENSP reconhece a possibilidade de contribuir 

para a mais democrática relação saúde-educação e para a consequente 

integração das políticas públicas nesses campos sociais. Esse reconheci-

mento está no centro da decisão de participar da Universidade Aberta do 

Brasil (UAB), acrescida da corresponsabilidade, como instituição pública 

federal de ensino na área de saúde, com os investimentos na expansão e 

qualificação tanto das instituições como da educação pública brasileira, 

como prioridades nacionais.

A Educação a Distância da Escola Nacional de Saúde Pública da 

Fundação Oswaldo Cruz compreende a oferta desses cursos na perspec-

tiva da UAB como a possibilidade de interiorização de processos forma-

tivos no nível de pós-graduação lato sensu com potencial de concretizar 

a relação intersetorial entre educação e saúde como campos de conheci-

mento e de políticas públicas, no âmbito municipal. 

Entende-se o Governo Municipal, representado nas respectivas 

prefeituras/polos presencias, como responsável pelas políticas nesses 

campos, e as ações inerentes a essas políticas são reconhecidas como par-

te importante dos determinantes sociais que tanto impactam o nível de 

cidadania por parte da população brasileira.

Desse modo, a ENSP/FIOCRUZ aceitou o desafio dos cursos de 

pós-graduação ofertados na relação saúde-educação, no âmbito dos mu-

nicípios, incluindo os diferentes sujeitos locais que necessitam dos co-

nhecimentos e das práticas decorrentes dessa relação – profissionais de 

saúde e educação, gestores e integrantes do controle social.
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A ENSP aposta, assim, na contribuição que será dada à qualidade 

política esperada do papel do Estado brasileiro, cuja competência precisa 

ser constatada “desde a escola”, incluindo os níveis de gestão e execução 

das políticas locais voltadas para a educação básica, em termos individu-

ais e coletivos.

Portanto, comprometida com a qualidade social da sua oferta, nes-

se momento oportuno, representado pela implantação do sistema UAB, 

a EaD/ENSP/FIOCRUZ amplia sua atuação junto aos demais agentes de 

políticas públicas, priorizando as regiões Norte e Nordeste – reconheci-

damente demandantes da interiorização da oferta qualificada de cursos 

superiores de graduação e pós-graduação, por intermédio da modalidade 

a distância.

Acredita-se que os cursos ofertados no nível de pós-graduação lato 

sensu são valiosos para os polos municipais atenderem adequadamente 

às expectativas de interiorização do ensino superior público, gratuito e de 

qualidade, em todos os níveis de ensino, fortalecendo a capacidade ges-

tora das instâncias municipais de governo nas áreas de educação e saúde.

Dado o caráter multidisciplinar dos conteúdos e a exigência de um 

comprometimento social da gestão pública, o acesso a esse nível de for-

mação contribuirá também para a oferta qualificada de educação geral e 

profissional.

EaD/ENSP em números

Na modalidade de educação a distância, a ENSP possui significati-

va experiência e apresenta, em suas estatísticas, cerca de mais de 70 mil 

alunos matriculados e mais de 35 mil formados em cursos de pós-gradu-

ação (atualização, aperfeiçoamento e especialização), exercendo, assim, 

seu compromisso com a sustentabilidade de políticas públicas que con-

cretizem o Sistema Único de Saúde (SUS).
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Quadro 1 – Demonstrativo das estatísticas gerais da EaD/
ENSP/FIOCRUZ

Estatísticas gerais da EaD/ENSP/FIOCRUZ Total

Alunos matriculados 71.701*

Alunos formados 35.639*

Orientadores de aprendizagem + 200

Tutores 1.767*

Instituições parceiras + 100

Cursos disponíveis 46

Cursos em desenvolvimento 11

Estados 27*

Municípios 3000*

*Fonte: Símios 12/8/2011

Conclusões e reflexões

Ao longo de sua trajetória, a EaD/ENSP vem produzindo algumas 

reflexões a respeito da apropriação das TIC e da modalidade de educação 

a distância. Por intermédio desses ciclos de experimentação e reflexão, 

todos os atores que participam do planejamento, da elaboração e execu-

ção dos processos de formação ressignificam as tecnologias dentro de seu 

contexto. Quando as ferramentas tecnológicas possibilitam aos professo-

res a construção de seus próprios materiais e atividades educativas, são 

criadas oportunidades de se articular reflexão e prática. É a partir desta 

articulação que os docentes poderão construir uma visão sobre o uso das 

TIC e integrá-las em suas práticas, de acordo com seus conhecimentos 

tecnológicos, pedagógicos e de conteúdo e com as particularidades dos 

contextos educativos (Mishra e Khoeller, 2008). Ou seja, cada professor 

imprime sua marca e seu jeito de fazer e saber, numa construção que de-

pende das suas experiências e também do espaço pedagógico no qual 

atua. O “saber docente” é composto por saberes da formação profissional 
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relacionados aos conhecimentos ligados às ciências da educação, desde 

as teorias da aprendizagem até os métodos pedagógicos. Shulman (1987), 

ao discutir a identidade dos profissionais do ensino, afirma que os profes-

sores possuem conhecimentos tais que os diferenciam dos profissionais 

de outras áreas, já que são compostos pela síntese de conhecimentos so-

bre o conteúdo de ensino e os curriculares; em outras palavras, incluem a 

epistemologia específica de cada campo de conhecimento e um profundo 

entendimento do objeto de estudo. Nesse sentido estão os conhecimen-

tos pedagógicos referentes ao entendimento das melhores estratégias de 

ensino e os conhecimentos que se referem ao entendimento do contexto 

em que tal ensino se processa, ou seja, aqueles relacionados à percepção 

das particularidades dos espaços de atuação do professor, incluindo as 

características de seus alunos. “Estes conhecimentos interagem e consti-

tuem um conhecimento emergente integrado, que o autor chama de co-

nhecimento pedagógico do conteúdo” (Espíndola, 2010).

Com essas categorias de conhecimento docente, Shulman (1987) en-

fatizou a interdependência da pedagogia e das diversas áreas de conteúdo 

que, quando em situações de ensino, modificam-se e transformam-se mu-

tuamente. Aplicando esse conceito ao campo da tecnologia educacional, 

pode-se conceber a integração da prática de ensino de conteúdos específicos 

com as possibilidades pedagógicas das TIC. É nesta perspectiva que nasce o 

sistema conceitual do Conhecimento Pedagógico-Tecnológico do Conteúdo 

(CPTC), uma teoria de conhecimento docente proposta por Mishra e Koeh-

ler (2006), a qual vem se consolidando no campo da tecnologia educacional 

e na qual a experiência da EaD/ENSP/FIOCRUZ está estruturada.

“A partir de experiências de formação de professores para o uso das 

TIC, Mishra e Koehler (2006) observaram que as formas como os profes-

sores utilizavam pedagogicamente as tecnologias estavam intimamente 

relacionadas à natureza dos problemas de ensino de cada disciplina, às 

questões específicas do seu conteúdo e à cultura do seu campo de co-

nhecimento. Os autores constataram, dessa forma, que os aspectos do 

conhecimento pedagógico do conteúdo (CPC) propostos por Shulman 
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(1987) poderiam auxiliar na compreensão das estratégias de uso das TIC 

escolhidas pelos professores. Sugeriram, ainda, que um novo conheci-

mento, o conhecimento tecnológico, entraria em cena combinado com 

o CPC, quando os professores construiriam iniciativas de integração das 

TIC” (Espíndola, 2010).   

A partir destas conclusões, Mishra e Khoeler (2006) propuseram o 

sistema conceitual do Conhecimento Tecnológico-Pedagógico do Con-

teúdo (CPTC), incluindo, na formulação teórica de Shulman (1987), os 

conhecimentos relacionados à tecnologia. 

Essa proposta articula três dos conhecimentos básicos do profes-

sor: o conhecimento de conteúdo, o conhecimento pedagógico e o co-

nhecimento tecnológico - e suas inter-relações dentro do contexto de 

ensino no campo da tecnologia educacional -  procurando articular os 

conhecimentos do professor e seus contextos com as estratégias escolhi-

das na integração de TIC em suas práticas.

O sistema conceitual do CPTC tem influenciado iniciativas de for-

mação de professores para o uso de TIC e também tem sido proposto 

como um modelo de análise para entender as formas de uso destas tec-

nologias desenvolvidas pelos professores (Mishra e Khoeller, 2006).

O CPTC (Mishra e Koehler, 2006) parte do princípio de que os profes-

sores utilizam pedagogicamente as tecnologias de acordo com a natureza 

dos problemas de ensino que enfrentam, com as questões específicas do seu 

conteúdo e com a cultura do seu campo de conhecimento.  Os conhecimen-

tos mobilizados para o ensino, incluindo identificação de conteúdo, concei-

tos, teorias, procedimentos pedagógicos e metodologias, e o conhecimento 

dos modelos de organização podem ser divididos da seguinte forma:

Conhecimento Pedagógico-Tecnológico do Conteúdo (CPTC) 

O CPTC é um conhecimento emergente que vai além da soma dos 

três componentes básicos. Cox (2008), ao revisar estudos referentes ao 
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CPTC e ao entrevistar seus autores, sintetiza o elemento CPTC como o 

conhecimento de atividades específicas de um conteúdo ou tópico e suas 

representações usando tecnologias. Refere-se, portanto, ao entendimen-

to de estratégias pedagógicas que apliquem as TIC para ensinar conteú-

dos de diferentes formas, de acordo com as necessidades de aprendiza-

gem dos alunos.

Pesquisas recentes têm se apropriado dos conceitos de CPTC para 

investigar como e por que professores integram as tecnologias em suas 

práticas de ensino e onde encontram dificuldades neste processo. Segun-

do estudos recentes, os professores com concepções tradicionais de ensi-

no geralmente enfatizam a autoinstrução guiada, enquanto as concepções 

construtivistas levam ao uso do computador como ferramenta para busca 

de informações e como ferramenta comunicacional. O desenvolvimento 

de iniciativas de integração de TIC deve estar vinculado ao cotidiano do 

professor, de maneira que possam compreender e aplicar novas metodolo-

gias e estratégias de ensino com base em suas áreas do conhecimento e em 

seus valores e crenças sobre as práticas de ensino e o processo de apren-

dizagem dos alunos (Struchiner, 2009). No contexto do ensino superior, o 

estabelecimento de parcerias de professores e pesquisadores da área de 

tecnologia educacional na busca de possibilidades pedagógicas para o uso 

de TIC pode constituir oportunidades de desenvolvimento profissional e 

de atualização dos docentes das diversas áreas de conteúdo.

O sistema conceitual CPTC procura relacionar os conhecimentos 

pedagógicos, os conhecimentos de conteúdo e o conhecimento sobre as 

possibilidades pedagógicas utilizando as tecnologias com as formas de 

uso escolhidas pelos professores na integração de TIC em suas práticas. 

Khoeler e Mishra (2008) argumentam que não existe algo como um co-

nhecimento puramente de conteúdo, puramente pedagógico ou pura-

mente tecnológico nos contextos de integração de tecnologia no ensino, 

mas é necessário entendermos que esses domínios possuem um corpo de 

saberes próprios que se inter-relacionam, coexistem, limitam-se e criam-

-se uns aos outros.
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Figura 3 – Adaptação de TPCK – Technology/Pedagogy/Content/Knowledge  
(Mishra e Koehler – in press)

Essas reflexões, para além da execução de cursos, fazem parte do 

cotidiano da EaD/ENSP/FIOCRUZ e pretendem contribuir para o enfren-

tamento dos principais desafios da educação a distância:  consolidar um 

modelo de formação centrado no sujeito da aprendizagem; promover a ex-

pansão da educação a distância com qualidade pedagógica; acompanhar 

e avaliar os Programas de Formação; ampliar o acesso e a inclusão digital.

Estudar não é um ato de consumir ideias, mas de criá-las e recriá-las. 

Paulo Freire
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Resumo

Um dos desafios da Fundação do Desenvolvimento Administrativo 

(FUNDAP), que integra dentro de sua estrutura administrativa a Escola 

de Governo e Administração Pública (EGAP) para desenvolver ações que 

levem ao aprimoramento do setor público, é promover a capacitação e 

a formação continuada de um dos principais agentes dos processos de 

mudanças na administração pública – os servidores públicos. Com a pro-

posta contínua de expansão desse trabalho e atenta às novas modalida-

des educacionais para promoção dos cursos, a EGAP passa a investir na 

implantação da Educação a Distância (EaD), online, a partir da susten-

tação de abordagens que permitam propor diferenciadas estratégias de 

ensino e aprendizagem que ampliassem a possibilidade de colaboração, 

cooperação e, sobretudo, socialização da informação e comunicação en-

1 Débora Schuskel (dschuskel@fundap.sp.gov.br) é técnica em Gestão de Projetos Educacionais da Fundação 
do Desenvolvimento Administrativo (FUNDAP).

2 Lilian Faria Ferreira (lferreira@fundap.sp.gov.br) é gestora de projetos educacionais da Fundação do 
Desenvolvimento Administrativo (FUNDAP).

3 Luís Fernando Milan Muniz Cavalheiro (fmilan@fundap.sp.gov.br) é técnico em Planejamento e Gestão da 
Fundação do Desenvolvimento Administrativo (FUNDAP).
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tre os servidores que não estão no mesmo lugar ao mesmo tempo, mas 

compartilham interesses comuns, assim como necessitam de soluções 

sintonizadas com o que há de próprio e específico em cada situação or-

ganizacional.

Considerando os benefícios que a educação online proporcionaria 

para a administração pública, a EGAP faz uso das redes virtuais colabo-

rativas de aprendizagem que se tornam aliadas como um instrumento de 

construção e difusão de assuntos específicos da área pública, por possibi-

litar o diálogo, a reflexão, o compartilhamento de experiências, soluções 

de problemas, esclarecimento de dúvidas e, também, a construção de co-

nhecimento pelos servidores.

Além disso, as redes buscam oferecer condições e subsídios para a 

proposição de ações no contexto da Administração Pública, favorecendo 

o trabalho intersetorial, multifuncional e multidisciplinar, bem como fa-

cilitar a atualização dos servidores em caso de mudanças que afetem sua 

prática de trabalho.

Com o advento da EaD (online) na FUNDAP, houve significativa ex-

pansão na realização de parcerias entre as Secretarias de Estado. Embora 

tenha como parceiro preferencial o governo do Estado de São Paulo, a 

FUNDAP também presta assessoria a órgãos da administração pública 

federal, de outros Estados da Federação e a municípios. 

Para apresentar uma das significativas parcerias estabelecidas, re-

alizada entre a FUNDAP e a Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, 

destacamos nesse capítulo o “Módulo I – Programa de Desenvolvimento 

Gerencial (PDG) Saúde” do curso de especialização em Gestão Pública 

em Saúde, por contribuir na formação de trabalhadores do setor de saúde 

por meio das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC).

A proposta do PDG Saúde, desenvolvida em estreita e permanente 

interação entre a equipe FUNDAP e a instituição parceira, associou tec-

nologias educacionais ao aprendizado dos servidores, por meio de um 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) criado especialmente para o 

alcance dos seus objetivos.
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Palavras-chave: educação a distância (online); TIC;  Administra-

ção Pública; capacitação continuada de servidores públicos; capacitação 

em gestão pública em Saúde.

Introdução

Para apresentar as ações do trabalho que vem sendo desenvolvido 

em rede na FUNDAP/EGAP, o presente capítulo aborda o uso das tecnolo-

gias educacionais como instrumento de formação e gestão do conhecimen-

to de servidores públicos adotado no primeiro módulo do curso de espe-

cialização em Gestão Pública em Saúde, o Módulo I - Programa de Desen-

volvimento Gerencial (PDG) Saúde. A utilização das novas tecnologias de 

informação e comunicação (TIC) tem como principal finalidade o aprender 

significativo e a apropriação da rede colaborativa pelos servidores, de modo 

que complemente os instrumentos de trabalho da sua rotina diária.

Desde 2007, o PDG Saúde vem sendo promovido pela Secretaria de 

Estado da Saúde de São Paulo (SES) e pelo Conselho de Secretários Muni-

cipais do Estado de São Paulo (COSEMS), em parceria com a Escola de Go-

verno e Administração Pública do Estado de São Paulo (EGAP), vinculada 

à Fundação do Desenvolvimento Administrativo (FUNDAP). Para sua exe-

cução contou-se também com a cooperação de oito instituições de ensino 

superior de saúde: Universidade de São Paulo (USP), representada pelas 

Faculdades de Medicina de São Paulo e Ribeirão Preto, Faculdade de Saúde 

Pública e Escola de Enfermagem; Universidade Estadual Paulista (UNESP), 

representada pela Faculdade de Medicina de Botucatu; Universidade de 

Campinas (UNICAMP), por intermédio do Núcleo de Estudo de Políticas 

Públicas (NEPP); Fundação Getulio Vargas/EAESP – Programa de Estudo 

Avançado em Administração Hospitalar e de Sistema de Saúde (PROHA-

SA); Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo.  

O PDG Saúde é destinado aos servidores/trabalhadores do setor 

da saúde e a composição das turmas acontece de modo descentralizado,  
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envolvendo servidores da capital do Estado de São Paulo e cidades inte-

rioranas, como Campinas, Ribeirão Preto, Botucatu e arredores.

A proposta de ensino da FUNDAP/EGAP

A FUNDAP tem como objetivos contribuir e elevar a eficiência da 

administração pública do Estado de São Paulo; propor modos eficazes de 

intervenção governamental; modernizar a administração pública, incor-

porando novas tecnologias; promover a valorização do servidor. Além de 

atender ao governo do Estado de São Paulo, a FUNDAP também presta 

assessoramento a órgãos da administração pública federal dos demais 

Estados da Federação e a municípios.

As diversas unidades da fundação oferecem consultoria organiza-

cional, cursos de formação de recursos humanos, propostas de novas tec-

nologias de gestão para o setor público, pesquisas de economia do setor 

público e assessoramento técnico para formular, implantar e avaliar polí-

ticas públicas, notadamente na área social.

A experiência acumulada e o significativo acervo de conhecimen-

tos sobre a gestão pública em todos os setores e níveis da administração 

pública nacional e internacional são resultados dos projetos realizados 

pela instituição ao longo de mais de 30 anos de existência.

As atividades realizadas enfatizam a complexidade do papel do Es-

tado; a necessidade de tratar as políticas governamentais em seu conjun-

to, de modo a destacar as relações de complementaridade que se estabe-

lecem entre elas e as interfaces entre o cidadão e o serviço público; o ca-

ráter intergovernamental ou interinstitucional das ações do setor público; 

a necessidade de buscar soluções sintonizadas com o que há de próprio e 

específico em cada situação organizacional.

Para o cumprimento do seu papel, a Escola de Governo do Estado 

de São Paulo (EGAP) da FUNDAP desenvolve ações que levam ao apri-

moramento do setor público por meio de capacitação dos profissionais 

da administração pública que são vistos como os principais agentes dos 
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processos de mudança, portanto, esta opção tem um caráter estratégico. 

Assim, a escola investe sistematicamente no aperfeiçoamento contínuo 

para que esses servidores sejam capazes de formular boas diretrizes para 

as políticas governamentais, implantar adequadamente e bem gerenciar 

as políticas e produzir e prestar bons serviços à sociedade.

Sob o parâmetro de respeito à justiça social, à democracia e à éti-

ca, a EGAP/FUNDAP aborda a gestão pública em sua complexidade, de 

modo abrangente e integrado, com visão estratégica e de longo e médio 

prazo, para enfrentar os problemas que se apresentam no fazer diário do 

gestor público e encaminhar soluções. 

Para desenvolver sua proposta de ensino, a EGAP/FUNDAP conta 

com a colaboração de instituições e de profissionais especializados em 

gestão governamental, com experiência e conhecimento acumulados.

A metodologia adotada na formulação dos programas enfatiza a prá-

tica profissional, com base em conceitos e ferramentas necessários para de-

finir e superar os problemas que afetam o desempenho do serviço público.

Na tentativa de fortalecer ainda mais essa empreitada, as ações vol-

tadas à aplicação dos recursos das TIC começaram a ganhar força e espa-

ço no Governo do Estado de São Paulo a partir de 2000, com o objetivo de 

atender à crescente demanda por capacitação na administração pública. 

Os programas de capacitação e formação da escola em diversas modali-

dades: presencial, a distância (online) e blended learning (utilizando-se 

de ferramentas online e da videoconferência) passaram a fazer parte pau-

latinamente dos projetos educacionais da EGAP/FUNDAP. 

A experiência da FUNDAP na formação de servidores da 
área da saúde por intermédio das TIC 

As parcerias realizadas entre a FUNDAP e a Secretaria de Estado da 

Saúde de São Paulo (SES) têm sido significativas e, com a apropriação das 

novas tecnologias, surgiu a oportunidade de ampliação das ações, que 
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poderão ser conferidas nas apresentações a seguir do programa TecSaúde 

e do módulo PDG Saúde. 

O programa TecSaúde, desenvolvido pelo Governo do Estado de 

São Paulo com a participação das Secretarias da Saúde, de Desenvolvi-

mento, de Gestão Pública e de Educação, promove a formação de profis-

sionais de nível técnico para a área de saúde no Estado de São Paulo.

Como parte de seus objetivos, o programa procura ampliar a esco-

laridade da população por intermédio da formação de profissionais de 

nível técnico com habilitações para o ingresso no mercado de trabalho 

e melhorar a qualidade dos serviços de saúde prestados à população no 

âmbito do Sistema Único de Saúde no Estado. Sua meta é atingir apro-

ximadamente 100.000 profissionais de nível técnico da saúde do Estado.

O curso técnico de nível médio em Enfermagem – Módulo de Habi-

litação constitui a primeira etapa do programa a ser desenvolvido em co-

operação com a rede de escolas do Centro Paula Souza, Escolas Técnicas 

do SUS e escolas privadas credenciadas. Atualmente, o programa inicia 

uma nova fase, com a oferta de cursos de especialização profissional des-

tinados aos técnicos de enfermagem, nas áreas de urgência e emergên-

cia, oncologia, terapia renal substitutiva e oncologia.  Esses dois cursos 

ocorrem de modo presencial e o material didático é entregue impresso 

e também fica disponível no site do curso. O material audiovisual con-

templa a proposta pedagógica do curso de especialização com temas e 

procedimentos que oferecem o preparo técnico científico essencial para 

o desempenho do técnico especialista na área, garantindo assim a quali-

dade e a segurança do atendimento de enfermagem. 

Considerando a grande magnitude do programa, o Governo do Es-

tado de São Paulo investiu no desenvolvimento do Sistema de Informa-

ção, Gestão, Execução e Supervisão - Formação de Recursos Humanos 

(SIGES RH), visando o controle e acompanhamento da execução de todas 

as etapas do processo de desenvolvimento do TecSaúde. Para a correta 

execução do SIGES RH pelos coordenadores do projeto, tem sido realiza-

dos cursos online permanentes.
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A equipe pedagógica do projeto também passa por capacitações 

com o objetivo de estimular a reflexão crítica sobre o processo de ensi-

no e aprendizagem e a avaliação do programa; aproximar o docente do 

material didático ofertado pelo TecSaúde e propiciar a reflexão sobre sua 

utilização com o público do programa; apresentar aos gestores as realiza-

ções do grupo frente à supervisão da execução das escolas;  proporcionar 

à equipe a reflexão sobre o “saber fazer” e o “saber ser e conviver” no pro-

cesso de formação do profissional técnico de enfermagem; discutir com 

os docentes do curso de especialização o guia curricular, as estratégias e 

os métodos de ensino propostos. 

Para isso, são realizadas palestras, seminários, cursos e oficinas em 

diversos formatos: inteiramente online (via internet), somente por vide-

oconferência (recepção das transmissões por polos distribuídos pelo Es-

tado) ou por streaming (recepção das transmissões pelo próprio compu-

tador dos participantes), ou até presencial com apoio online. A escolha 

do formato é feita de acordo com os critérios estabelecidos na proposta 

pedagógica de cada uma das ações.

O PDG Saúde

Como parte das parcerias significativas entre SES, universidades 

e FUNDAP, destacamos o PDG Saúde, objeto de estudo deste capítulo. 
O programa vem sendo ofertado desde 2007 e já está na terceira edição; 

sua proposta busca aprimorar e fortalecer as competências gerenciais de 

servidores das secretarias municipais e estaduais de Saúde. Em cada uma 

das edições, o programa contou com o envolvimento de 300 servidores do 

setor da saúde. 

Os objetivos gerais do módulo PDG Saúde são fundamentados 

nos seguintes aspectos: contribuir para a implantação de uma cultura 

empreendedora concentrada na gestão por resultados, na agregação de 

valor aos processos de trabalho e na valorização e desenvolvimento de 
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pessoas, bem como desenvolver modelos organizacionais que facilitem 

os processos de coordenação e integração dos serviços de saúde presta-

dos ao cidadão.

O conteúdo programático do PDG Saúde contempla oito discipli-

nas: Núcleo Básico (disciplina introdutória); Gestão de Pessoas; Gestão 

Estratégica: Programas e Projetos, Processos e Terceiros; Gestão Orça-

mentária e Financeira; Gestão de Suprimentos; Gerenciamento de Ter-

ceiros; Gestão do Conhecimento e Inovação. Além das disciplinas, os 

participantes desenvolvem uma proposta de projeto de acordo com os 

temas definidos e alinhados conforme o planejamento estratégico da 

Secretaria de Saúde. 

A adequação dos conteúdos aos interesses e às necessidades espe-

cíficas da gestão estadual e municipal de saúde, em termos de conteúdos, 

métodos e estratégias pedagógicas estabeleceu-se em comum acordo en-

tre SES, universidades e FUNDAP.

Em suas ações de consultoria, a FUNDAP adota como princípio 

metodológico básico a estreita e permanente interação com a instituição 

parceira. Esse é um pressuposto para que a consecução dos objetivos pre-

tendidos seja obtida através do esforço comum empreendido pelas partes 

envolvidas no desenvolvimento dos projetos. 

Seguindo essa linha, a FUNDAP se preocupa com a transferência 

de informações, concretizada pelo planejamento e pela execução con-

junta dos programas, pela preparação e realização de avaliações para 

identificar o cumprimento da programação estabelecida, pela aplica-

bilidade dos processos e a adequação dos produtos aos objetivos esta-

belecidos, de forma a orientar a introdução dos ajustes que se fizerem 

necessários ao longo desses processos. Nessa perspectiva, os programas 

de capacitação e formação trabalham com a flexibilidade de adequação, 

adaptação, inovação da estrutura curricular e das necessidades das ins-

tituições parceiras.
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O uso das tecnologias educacionais como instrumento 
de formação e gestão do conhecimento de servidores

•	 Comprometida com o desafio de oferecer formação e capaci-

tação aos servidores públicos, a EGAP/FUNDAP sintoniza-se 

com os melhores recursos de tecnologia disponíveis e com o 

ambiente cultural de novas tecnologias da informação e da co-

municação, certa de que a adoção da EaD (online), por exem-

plo, como modalidade educacional contribui para:

•	 Consolidar uma estratégia de desenvolvimento permanente no 

âmbito das organizações públicas, tendo como função central 

o preparo do servidor (ou não servidor)4 para as “entregas” de 

serviços aos cidadãos que o Estado pretende realizar;

•	 Fomentar o compartilhamento de ideias, de trocas de experiên-

cias e das diversas formas de realização do trabalho público nas 

distintas realidades;

•	 Formar, atualizar, qualificar, requalificar profissionalmente ser-

vidores, com o propósito de melhor atender aos cidadãos;

•	 Oferecer educação continuada na exata medida em que o Esta-

do se transforma, pois a oferta deste tipo de educação permite 

acompanhar tal transformação da estrutura pública; 

•	 Integrar processos da administração pública que demandam 

formação e  capacitação do servidor no atendimento ao cida-

dão, o que pode aumentar a transparência da gestão pública e 

redimensionar a relação entre governo e cidadãos;

•	 Ofertar custos unitários mais baixos, com economias de escala 

inerentes à EaD;

•	 Dar suporte que viabilize projetos integrados de governo.

4 A capacitação para não servidores patrocinados pelo Estado consiste em vários exemplos: empresas públicas, 
organizações não governamentais que atuavam de forma conjunta com determinada política pública de município 
de São Paulo, dentre outros.
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Diante do exposto, para estruturar o PDG Saúde, optou-se pela 

construção de um módulo blended-learning (ou semipresencial) em fun-

ção do perfil e da disponibilidade do público-alvo, cuja estrutura pedagó-

gica, de formação presencial e a distância (mediada por computador, via 

internet) contou com a complementaridade desses elementos.

A composição do currículo do PDG procura estabelecer sintonia 

entre a implantação de políticas sociais e as novas tecnologias e padrões 

de gestão com a elevação da capacidade do corpo gerencial para coorde-

nar e implantar, de forma integrada, os projetos e processos de trabalho.

A metodologia que vem sendo adotada em todas as edições do 

módulo é a de ensino-aplicação, em que a relação do participante 

com o conhecimento é mediada pela realidade do seu trabalho. O 

conteúdo do trabalho e sua organização são objetos de reflexão e 

avaliação crítica, mediadas pela aplicação de conceitos, instrumen-

tos e técnicas apropriados. 

Os critérios que regem esse método baseiam-se no fornecimento 

de instrumentos para o desenvolvimento de uma postura crítica e reflexi-

va que permita ao participante rever e redimensionar sua ação, sua rela-

ção com o trabalho, propondo, assim, uma mudança de conduta.

Desse modo, associar tecnologias educacionais e desenvolvimento 

cognitivo, que envolvem aprendizado e aquisição de informação dos ser-

vidores, requer esforços numa estruturação efetiva que proponha opor-

tunidades, desde que a utilização dessa tecnologia seja constantemente 

aperfeiçoada, significativa e contextualizada.

No amplo universo dos cursos que envolvem tecnologias digitais 

encontram-se diversos profissionais que atuam nos “bastidores”, tais 

como o analista de negócios, o administrador de rede, o web designer, o 

designer instrucional, o especialista em conteúdo/temático, o produtor 

de mídias, o web writer (redator de web), entre outros.

O quadro a seguir apresenta os agentes envolvidos e, resumida-

mente, suas respectivas atividades nos diversos processos para realização 

do módulo PDG Saúde. 
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Quadro 1 – Agentes envolvidos no módulo e suas atividades

É possível constatar, por meio das atuações, que o profissional que 

trata dos aspectos educacionais na modalidade de curso apresentada é 

o designer instrucional. Esse profissional é o responsável pelas soluções 

educacionais, assinalando o conteúdo e a proposta educativa, com o pro-

pósito de aprendizagem. 

Cabe aos especialistas em conteúdo/temáticos o desenvolvimento e 

a validação final do conteúdo. Já o tutor desempenha o papel de mediador 

junto aos participantes, docentes e à coordenação do curso. No módulo PDG 
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Saúde, o tutor atua presencialmente, seja em sala de aula ou em ambiente de 

videoconferência, e também no ambiente virtual de aprendizagem.

Como parte do processo contínuo de acompanhamento e capacita-

ção, em cada início de disciplina é preparada uma capacitação específica 

com o objetivo de apresentar aos tutores as características do curso como 

um todo, dos conteúdos, seus objetivos gerais e específicos, a metodologia 

e a sistemática a ser adotada no desenvolvimento das ações, bem como seu 

papel nas relações com a coordenação, com os participantes e docentes.

A proposta do Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) do PDG Saúde

Para atender a estrutura metodológica e pedagógica do ambiente 

virtual de aprendizagem do PDG Saúde, optou-se pela plataforma Moodle 

(Modular Object Oriented Dynamic Learning Enviroment). Trata-se de um 

sistema open source de gerenciamento de cursos - Course Management Sys-

tem (CMS), também conhecido como Learning Management System (LMS) 

ou um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) (Moodle, 2011). 

É um aplicativo para web gratuito, de código aberto e livre, que per-

mite a criação e administração de sites de aprendizado e possibilita estru-

turar cursos tendo como parâmetros a teoria socioconstrutivista pautada 

na construção de conhecimentos em grupos sociais de maneira colabo-

rativa e significativa. Apresenta recursos de disponibilização, armazena-

mento, administração e organização de conteúdos, avaliação e comuni-

cação assíncrona e síncrona entre os participantes.

Considerando os benefícios da ferramenta, o ambiente do PDG 

Saúde foi desenvolvido a partir de um conjunto de funcionalidades que, 

segundo Filatro (2008), pode ser dividido em três categorias:

1. Ferramentas pedagógicas/andragógicas: organizam direta ou in-

diretamente a dinâmica de um curso e permitem disponibilizar o material 

didático, o conteúdo teórico, as atividades e suas orientações de forma a 
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estimular a aprendizagem autônoma e responsável do participante adul-

to. No PDG Saúde, essas ferramentas foram utilizadas em seus diversos 

designs em atividades didáticas, de aprofundamento e prática, munician-

do os participantes com os conhecimentos necessários para elaborem 

suas propostas de projetos (produto final do módulo) e planos de ação 

(para realizar mudanças nas áreas de trabalho de cada um). 

2. Ferramentas comunicacionais: permitem a interação entre os 

participantes, tutores e professores, sendo divididas em dois grupos: sín-

cronas (que permitem a comunicação em tempo real) e assíncronas (a 

comunicação não ocorre em tempo real, pois as mensagens são armaze-

nadas em um servidor e podem ser consultadas em qualquer momento), 

favorecendo, sempre que possível, o trabalho intersetorial, multifuncio-

nal e multidisciplinar.

3. Ferramentas administrativas: viabilizam o gerenciamento dos 

participantes do AVA ao permitir inscrições, montagem de grupos, defi-

nição de privilégios, controles de acessos, retirada de dados de partici-

pação;  configuração geral do ambiente (idiomas e layout), entre outras.

No âmbito das ferramentas comunicacionais, o ambiente favorece 

o encontro entre servidores e professores das diversas áreas. É conduzido 

como um espaço colaborativo de aprendizagem, que integra ideias e práti-

cas, promove diálogo, reflexão e socialização das informações, novas infor-

mações/novos aprendizados, soluciona problemas, troca de experiências, 

possibilita a construção do conhecimento. Além disso, um dos princípios 

apontados por Moraes e Torre (2004) afirma que um espaço educacional 

deve propiciar a ação e a reflexão, bem como ser acolhedor, amigável, amo-

roso, criativo e não competitivo, onde se estimule e se valorize o “fazer” em 

contínuo diálogo com o “ser”, que se expande e transcende. 

Levando em conta a proposta de estimular a aprendizagem autô-

noma e responsável do participante, adotou-se o mesmo critério para os 

espaços de interações que, nesse contexto, são considerados como a es-

trutura estrategicamente pensada, a qual organiza, armazena e harmo-

niza os conteúdos do curso. Cada uma das disciplinas possui estrutura 
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semelhante e isso facilita a navegação do participante, ou seja, o partici-

pante, ao aprender a navegar na primeira disciplina, não encontrará pro-

blemas com as demais. 

Para a participação efetiva e de apropriação do ambiente pelos par-

ticipantes, reservamos, no início do trabalho no ambiente, um espaço de 

“Ambientação” em que todos os envolvidos são orientados a navegar. Esse 

espaço tem como proposta orientar e sensibilizar o participante, informar 

sobre a dinâmica do ambiente, apresentar a programação do curso, co-

nhecer os atores envolvidos, contribuir para uma navegação autônoma 

e intuitiva, conhecer a metodologia, o critério e a avaliação e abordar a 

proposta e sugestão de estudo online.

O ambiente virtual de aprendizagem está amparado por tutores 

que realizam a mediação técnica e pedagógica, os quais promovem o di-

álogo, a reflexão e a colaboração entre os pares. 

As mediações pedagógica e técnica orientam e facilitam a aprendi-

zagem do participante, além de criar circunstâncias para que este adquira 

informações, organize e dinamize as situações de aprendizagem, envolva 

os participantes em sua aprendizagem e em seu trabalho.

Para tratar da aprendizagem do adulto, agentes do processo, ado-

tou-se o modelo andragógico, teoria que estuda a educação e a aprendi-

zagem de adultos, como norteador da construção do ambiente, o qual, 

segundo Tavares-Silva (2006), está fundamentado nos seguintes aspectos:

•	 O adulto gosta de interferir e tomar decisões sobre o conceito e 

o desenrolar do curso. É o aprender por meio do fazer (o apren-

der fazendo);

•	 O adulto não se satisfaz em ser mero repetidor de cultura; ele 

anseia em produzir cultura por meio de seu próprio desen-

volvimento. Para isso, é necessário que ele busque descobrir a 

importância da formação contínua, do autoconhecimento e da 

autonomia; 

•	 O adulto é portador de uma experiência que o distingue das 

crianças. Nas capacitações, muitas vezes são os adultos, com 
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suas experiências, que contribuem com o recurso mais rico 

para a sua própria aprendizagem;

•	 O adulto aprende o que realmente precisa saber (aprendiza-

gem para a aplicação prática na vida diária). Os adultos estão 

dispostos a aprender quando compreendem a sua utilidade, 

quando o ato de aprender satisfaz aos seus interesses e às suas 

necessidades e, consequentemente, quando contribui para re-

solver os problemas reais de sua vida pessoal e profissional; e

•	 Para o adulto, a vontade de aprender não pode ser explicada por 

mudança de conduta em decorrência de um estímulo externo; 

são os fatores de ordem interna que criam circunstâncias para 

ele se motivar a aprender (autorrealização, autoestima, qualida-

de de vida etc.). Para aprender, o adulto interpreta a realidade de 

acordo com a sua história e, a partir dessa interpretação, passa a 

internalizar algo (o produto da significação). 

Para a proposição das atividades, partiu-se da premissa de que as 

pessoas aprendem de formas diferentes por terem preferências de apren-

dizagem (Cavellucci e Valente, 2004) também diferentes; por isso, procu-

rou-se explorar o conteúdo educacional ampliando suas possibilidades 

ao se utilizar uma multiplicidade de:

•	 Ferramentas pedagógicas/andragógicas e comunicacionais, tais 

como: fóruns de interação informais e técnicos, wikis, chats, ques-

tões avaliativas, upload e download de materiais, diário e materiais 

didáticos; e, inclusive, utilizando-se de recursos externos ao AVA 

como testes interativos, blogs e links para outros sites que foram 

perfeitamente adequados à plataforma; 

•	 Designs: questões de múltipla escolha, duas alternativas, as-

sociação ou correspondência, arrastar-e-soltar, puzzles (como 

as palavras cruzadas), dissertativas, resolução de problemas,  

autoavaliação.
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O trabalho cooperativo no processo de elaboração das 
propostas de projetos

A elaboração de uma proposta de projeto ao final do módulo está 

vinculada aos assuntos tratados nas disciplinas, à experiência dos partici-

pantes, às reflexões compartilhadas nos espaços de interação e às neces-

sidades de mudanças e aprimoramento das organizações/instituições.

O processo de construção das propostas de projetos conta com 

uma rede colaborativa de ações que integravam em sua estrutura: as pro-

duções em grupos, as orientações do processo de elaboração (como rotei-

ro, formatação, atribuição), do trabalho em grupo pelos participantes, do 

acompanhamento e as intervenção dos tutores e professores especialistas 

das áreas temáticas indicadas pela equipe da SES.

Para isso, uma área de produção das propostas de projetos é criada 

no ambiente virtual de aprendizagem, evidenciando o trabalho coope-

rativo, no qual os participantes são responsáveis pelo desenvolvimento, 

pela organização, pelo compartilhamento da informação, discussão e 

construção de conhecimento. Todos os grupos são acompanhados por 

tutores e professores especialistas que orientam e conduzem as produ-

ções dos grupos.

As áreas temáticas são definidas e baseadas nas questões conflitan-

tes de gestão, bem como nas necessidades de aprimoramento do setor 

público. Dentre as grandes áreas trabalhadas que estão acerca dos assun-

tos tratados na Gestão Municipal de Saúde, destacamos alguns exemplos: 

problemas e desafios na formulação e implantação da rede básica e PSF; 

capacitação técnica; fortalecimento da atenção básica por intermédio de 

sistema de informação; avaliação dos instrumentos e processos de pla-

nejamento municipal; colegiado de Gestão Regional: agenda, processos 

decisórios e resultados; Planejamento Regional: papel dos prestadores 

públicos e privados na implantação do sistema; constituição das redes 

de atenção regionais; auditoria e controle de prestadores e programas; 

gestão municipal orçamentária e financeira; gestão contextualizada: ava-
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liação, desafios e características regionais; descentralização da vigilância 

em Saúde: repercussões para a atenção básica; gestão do trabalho em 

Saúde; gestão na atenção (ênfase na informação e organização); saúde do 

trabalhador na construção da Rede Regional.

Das três edições realizadas envolvendo, no total, aproximadamen-

te 1.000 servidores divididos em grupos de seis a dez integrantes, foram 

elaboradas aproximadamente 125 propostas de projetos. Parte delas foi 

implantada no sistema SUS, outras constituíram processos de aprimora-

mentos já em andamento e uma parcela com perspectivas de implantação.

As contribuições dos resultados da formação dos 
servidores por meio de Ambiente Virtual de Aprendizagem

O trabalho apresentado destacou e permitiu a reflexão da metodo-

logia e da estratégia educacional adotadas em um contexto específico, no 

caso o setor de Saúde, no qual uma fundação do governo do Estado de 

São Paulo (a FUNDAP), responsável por capacitar gestores públicos, uti-

lizou recursos das novas tecnologias para o desenvolvimento de módulo 

de um curso de especialização, o módulo PDG Saúde.

A análise do contexto das atuações dos servidores estaduais e mu-

nicipais foi da máxima importância para a definição dos métodos, das 

estratégias pedagógicas, ferramentas, do conteúdo e da condução pelos 

agentes (tutor e professores). Esse diagnóstico prévio contribuiu para o de-

senvolvimento do ambiente no sentido de propor novos conhecimentos 

para a equipe de planejamento sobre a dimensão estratégica do sistema 

de saúde, além do trabalho acerca da realidade e prática dos servidores.

Diante disso, desenvolveu-se um conjunto de ações e estratégias 

necessárias à execução do PDG por meio da articulação permanente 

entre as equipes técnicas das instituições da Saúde, universidades e da 

FUNDAP, responsáveis pela sua implantação. Essa dinâmica foi essen-

cial para que os temas e assuntos tratados fossem adequados ao perfil 

06751 - paginado.indd   173 3/5/12   3:57 PM



174    As tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no Desenvolvimento de Profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS)

do público-alvo, tendo em vista a necessidade de criar uma base efetiva 

de apoio à melhoria dos padrões de gestão em saúde, reforçando, assim, 

aspectos como proatividade, ética e orientação para resultados.
O uso das redes virtuais de aprendizagem se torna, sem dúvida, um 

instrumento de construção e difusão de assuntos específicos da área pú-

blica, em especial para a formação e o desenvolvimento profissional dos 

trabalhadores do SUS-SP, como o proposto nas três edições do módulo 

apresentado. Possibilitou o diálogo, a reflexão, o compartilhamento de 

experiências, as soluções de problemas, o esclarecimento de dúvidas e a 

construção de conhecimento pelos servidores.
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As tecnologias da informação e 
comunicação na formação de trabalhadores

Márcio Luiz de Andrade Netto1 
Waldomiro Loyolla2

Resumo

O processo educacional é analisado em suas características indivi-

duais e coletivas. Observa-se o paradoxo entre o comportamento do indi-

víduo, em geral ávido pelo uso de novas tecnologias, e as ações coletivas 

em educação, muito mais conservadoras e relutantes na utilização de no-

vas metodologias ou de novos auxílios tecnológicos. Analisa-se, também, 

o processo educativo do indivíduo em dois de seus aspectos fundamen-

tais, o de processamento e o de transmissão da informação, sendo este 

último o processo mais afetado pelas novas tecnologias, com impacto di-

reto sobre o recebimento de conteúdo pelos alunos, permitindo diversas 

formas deles se manifestarem. É feito um breve relato sobre o Programa 

Universidade Virtual do Estado de São Paulo (UNIVESP) e suas realiza-

ções, bem como das implicações da EaD sobre áreas como a da Saúde, 

nas quais problemas de grande distribuição geográfica, falta de pessoal 

capacitado para atividades de formação e aperfeiçoamento etc. são co-

muns e de difícil solução no modelo presencial.

Palavras-chave: tecnologias da informação e comunicação na edu-
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cação; formação e aperfeiçoamento de profissionais; educação a distância; 

programa UNIVESP; implicações de EaD na área da Saúde.

Introdução

A educação é um processo que atua nos indivíduos, mas tem sua 

base no coletivo.

A dinâmica dos métodos pedagógicos se mostra como resultante 

dos diversos estágios atingidos pela coletividade, com toda a complexi-

dade inerente. É exatamente a imensa diversidade do coletivo que gera 

seu comportamento complexo, com inúmeras influências e tendências, o 

qual se traduz em grandes dificuldades para se atingir consenso. Quando 

existe algum procedimento sobre o qual houve consenso, qualquer pro-

posta de alteração será encarada como objeto de um novo consenso e, 

portanto, sujeita a longas negociações até uma improvável aprovação.

Esta característica do coletivo pode ser vista, de maneira simplifica-

dora, como a tendência de manter o status quo, a qual gera seu comporta-

mento conservador em relação aos procedimentos vigentes. 

O indivíduo, por sua vez, tem a sua dinâmica definida, em grande 

parte, pelo coletivo, mas altera certos procedimentos e ações com muita 

rapidez. Isso é patente na área de consumo, com grande ênfase para o que 

for proveniente de novidades tecnológicas. Assim, observamos nas pessoas 

a tendência de atualizar o seu acervo de produtos e serviços da tecnologia 

com muita prioridade em relação à maioria de outras possíveis aquisições.

O caso dos telefones celulares no Brasil, e no mundo, é um dos 

exemplos marcantes de alteração extremamente rápida de comporta-

mentos individuais, sendo a tecnologia, e sua disponibilidade para a po-

pulação a preços acessíveis, dois dos principais motivos.

Fazendo um paralelo com o universo das coisas, regido pelas leis 

da Física, o comportamento coletivo tem as propriedades de um corpo de 

grande massa, ao passo que, em certas áreas, o comportamento indivi-
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dual possui as propriedades de um corpo de massa muito pequena. Neste 

universo, quanto maior a massa, maior a inércia, ou seja, a trajetória do 

movimento de um corpo com muita inércia somente terá alterações sig-

nificativas sob o efeito de um esforço muito grande. Por outro lado, cor-

pos de massa pequena terão suas trajetórias profundamente modificadas 

com pouco esforço.

Esta metáfora extremamente simplificadora, no que tange à educa-

ção, ajuda a entender porque sociedades, cujos indivíduos já se encon-

tram desfrutando de tecnologias muito avançadas, não as utilizam larga-

mente em seus processos pedagógicos.

O panorama observado na educação é de baixa aderência à intro-

dução de tecnologia, com especial lentidão nas séries iniciais das escolas 

e com alguma aceitação no ensino superior e na pós-graduação. Isso é 

uma realidade mundial, com poucas exceções verificadas em instituições 

inovadoras agindo de forma quase experimental e desenvolvendo novas 

possibilidades para o emprego de tecnologia nos meios de ensino.

Este é um fato com o qual nos deparamos e não há aqui nenhuma 

avaliação de que seja ruim. No caso das séries iniciais do ensino, muito 

mais alunos são atendidos, o que tornaria dispendiosa a adoção de ferra-

mentas tecnológicas, além de não haver estudos conclusivos sobre seus 

efeitos, positivos ou negativos. Portanto, não se trata de abominar a rea-

lidade, mas sim de adicionar novas perspectivas que podem ser abertas 

para a educação, desde que não nos acomodemos com o status quo.

Entretanto, a intensa penetração das tecnologias de informação e 

de comunicação no dia a dia das sociedades, particularmente o acesso à 

internet e a comunicação móvel, têm permitido o desabrochar de novas 

alternativas para que aprendizes possam desfrutar de novas modalidades 

de acesso à educação e formação profissional.

Sempre respeitando a extrema complexidade e abrangência dos 

temas, nos itens a seguir abordaremos, em algumas vertentes da tecnolo-

gia, seus possíveis relacionamentos aos processos educativos e algumas 

alternativas para a contribuição da formação de trabalhadores, sem que 
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estes tenham de afastar-se de suas atividades nem terem suas condições 

de trabalho comprometidas.

Mundo tecnológico

De uma coisa não temos muitas dúvidas: os avanços tecnológicos 

se aceleraram exponencialmente ao longo dos tempos. O que não sabe-

mos é se o futuro terá taxas semelhantes de inovação, confirmando as ex-

pectativas da sociedade, as quais nunca foram tão explícitas quanto aos 

benefícios a serem usufruídos.

Seja como for, está claro para todos que as tecnologias das áreas de 

Informação e de Comunicações (TIC) são imprescindíveis tanto para o in-

divíduo quanto para o coletivo. Na área de comunicações eletroeletrônicas, 

cerca de um século e meio a partir das primeiras experiências; na de infor-

mação eletrônica, pouco mais de oitenta anos nos separam de seu início.

A denominada convergência entre estas áreas, ou seja, a junção de 

métodos e técnicas antes exclusivos de cada uma delas, já é uma reali-

dade e seus frutos aparecem nos equipamentos disponíveis, sendo cada 

vez mais difícil classificá-los como dispositivos de comunicações ou de 

informação isoladamente. Bons exemplos são os celulares, cada vez mais 

computacionais, e os tablets, computadores cada vez mais conectados.

As TIC são as principais candidatas a ocuparem lugar de destaque 

no ambiente educacional, por serem usadas como meio de processamen-

to e de transporte da informação, funções primordiais no processo peda-

gógico. Isso não exclui nenhuma outra categoria tecnológica, ao contrá-

rio, todas elas deverão ser consideradas para participar, ainda que indi-

retamente. Exemplos há em profusão: tecnologia de papel e impressão, 

permitindo cada vez mais pessoas terem acesso ao conhecimento; tecno-

logia de transportes, permitindo cada vez mais pessoas terem acesso às 

escolas; tecnologias da saúde, permitindo cada vez mais pessoas terem 

condições físicas para o processo educativo etc.
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Nesta perspectiva mais abrangente, se considerarmos o processo 

educativo amplo, as TIC já têm grande participação, pois toda a área ad-

ministrativa é movida por estas tecnologias. Estamos, entretanto, buscan-

do compreender melhor as possíveis contribuições das tecnologias ao 

processo pedagógico propriamente dito.

Aspectos do processo educativo

Como mencionado anteriormente, o aprendizado é um processo 

complexo que se desenvolve exclusivamente no indivíduo. Em outras pa-

lavras, o indivíduo é quem aprende. 

Os métodos pedagógicos buscam auxiliar cada um a melhor percor-

rer o difícil caminho da construção interna do saber. Devido às diferenças 

entre os alunos, tais métodos são elaborados com base em hipóteses so-

bre os mecanismos de captação, absorção, sedimentação e utilização dos 

conhecimentos. Daí termos diversas maneiras de realizar educação.

Há, entretanto, aspectos comuns a todos os métodos e dois deles 

são o processamento da informação e a sua transmissão ao aprendiz.

Apesar dos nomes realçados acima terem inegável apelo tecnoló-

gico, a execução deles no processo de aprendizado pode não conter ne-

nhum recurso material ou dispositivo, antigo ou moderno, proveniente 

de criação tecnológica. O ser humano tem grande capacidade de absor-

ver conhecimento, característica que é fruto de um sistema biológico de 

alta interatividade tanto com o ambiente externo quanto com o seu in-

terior, podendo modificá-los significativamente. O aprendizado ocorre 

por intermédio de modificações no sistema do indivíduo, resultantes da 

ação de seus próprios mecanismos biológicos em resposta a estímulos 

externos, ou mesmo internos à pessoa. As modificações decorrentes des-

tes processos de interação se dão especialmente no córtex cerebral dos 

indivíduos, uma estrutura orgânica de grande plasticidade e de imensa 

capacidade de adaptação.
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Desta forma, as tecnologias existentes não são imprescindíveis ao 

aprendizado, mas podem fazer parte dos estímulos externos que influen-

ciam as alterações orgânicas das pessoas, as quais, eventualmente, resul-

tarão em conhecimentos sedimentados e passíveis de utilização.

Um dos problemas educacionais diz respeito à crescente quanti-

dade de conhecimentos acumulados pela civilização a taxas muito ele-

vadas, trazendo desafios aos professores e planejadores para desenvolver 

sistemas de aprendizado. Por outro lado, a disseminação de informações 

é também crescente, tanto em quantidade quanto em distribuição geo-

gráfica e social, seja pelos meios de comunicação mais antigos (rádio, TV, 

jornais etc.), seja pela internet. Este também é um problema, pois infor-

mação não é necessariamente conhecimento, além de não ser apresen-

tada na forma, quantidade e qualidade adequadas para o aprendizado. 

Pelas questões expostas, é possível inferir que a introdução de tec-

nologias no processo educativo é tratada com extremo cuidado por todos 

os responsáveis. 

Nesta publicação, é possível observar diversas experiências de uti-

lização das TIC no setor educacional, em geral, e no setor da saúde em 

particular, ficando evidentes todos os cuidados que são tomados para a 

introdução de um novo modelo de ensino.

Tecnologias da informação e comunicação

Todos os leitores são testemunhas vivas do tremendo salto que, em 

poucas décadas, as TIC experimentaram. Saímos do telefone fixo e dos 

computadores de grandes dimensões físicas para a telefonia celular, re-

des de comunicação e para os computadores pessoais.

Este salto, hoje, está sendo complementado pela “convergência”, ou 

seja, pela integração completa dos elementos de comunicação com aque-

les de processamento da informação. Desde equipamentos para empre-

sas até aqueles voltados ao consumidor individual, dispomos hoje, a pre-
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ços acessíveis, de um enorme poder de comunicação e de processamento 

inimagináveis há alguns anos. No campo do ensino, a primeira tendência 

é a de enquadrarmos apenas os dispositivos voltados ao indivíduo como 

sendo de possível utilidade, mas não podemos nos esquecer daqueles 

que dão suporte ao funcionamento do conjunto, assim como daqueles 

utilizados na preparação e viabilização de ideias e métodos.

Quando se fala da convergência em TIC, a questão mais delicada 

refere-se ao software, ou seja, como os dispositivos eletrônicos, ópticos, 

eletromecânicos etc. terão o seu funcionamento controlado. Note-se 

que, em qualquer deles, desde o mais simples controle remoto ao mais 

complexo mecanismo robótico, o responsável final pelo seu funciona-

mento adequado é o software para eles desenvolvido. Portanto, não 

apenas os elementos físicos (o hardware) são importantes, mas espe-

cialmente o software é de grande relevância para os objetivos dos sis-

temas produzidos. Nesta área, de fato, reside a maior dificuldade para 

o fornecimento de novos equipamentos de apoio à educação. Dirigir o 

funcionamento das poderosas máquinas existentes, de forma a cumprir 

estritos procedimentos pedagógicos, é uma das grandes tarefas que ain-

da precisam ser realizadas.

Em mais alguns anos, a quase totalidade das pessoas poderá dis-

por de equipamentos portáteis de grande capacidade de processamento 

e de comunicação, com recursos visuais, de interface homem-máquina e, 

talvez, com outras propriedades de estímulos sensoriais. Esta nova reali-

dade criará oportunidades inéditas para os processos educativos, mas os 

métodos para colocar tais equipamentos na prática pedagógica ainda não 

estarão disponíveis e/ou acreditados pela sociedade.

Cabe, entretanto, analisar tais esperados avanços para realizar 

um futuro planejamento de ações e políticas de integração das TIC aos 

sistemas de educação, particularmente na formação de trabalhadores 

em exercício.

06751 - paginado.indd   183 3/5/12   3:57 PM



184    As tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no Desenvolvimento de Profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS)

As TIC na educação

Historicamente, a adoção de novas tecnologias na educação sem-

pre tem agregado novas características ao processo de ensino-aprendi-

zagem. O uso da imprensa permitiu o início da democratização do aces-

so às informações, da mesma forma que o uso do rádio permitiu o acesso 

remoto às orientações do mestre. Com a adoção do uso da televisão na 

educação, houve o início de uma nova fase com a possibilidade de, além 

de se explicar “o que fazer”, mostrar-se “como fazer”. Mas, com todos es-

tes avanços, quase nada ou pouco se acrescentou para facilitar, ou tornar 

flexível, o acesso e a interatividade com o professor.

Apenas com a possibilidade do maciço acesso à internet é que se 

pôde, pela primeira vez, criar novas alternativas para todas as fases do 

processo de ensino-aprendizagem e até mesmo para situações de auto-

estudo ou mesmo de autoaperfeiçoamento profissional. O trabalhador 

passou a poder procurar e acessar enorme quantidade de informação de 

seu interesse, mesmo sem que estivesse formalmente participando de 

um curso e até mesmo sem que houvesse interferência de um professor. 

No caso de participação em um curso, o acesso à web criou a possibilida-

de de encontrar novas formas de apresentação dos conteúdos apresen-

tados pelo professor, facilitando a percepção da importância profissio-

nal daqueles conteúdos e até mesmo permitindo novas perspectivas dos 

mesmos conteúdos e a consequente motivação para a internalização da 

informação.

A possibilidade do uso de diferentes mídias na internet criou no-

vas fronteiras para o processo de ensino-aprendizagem ao permitir que, 

além dos textos, estivessem disponíveis aos aprendizes sons e vídeos, 

acrescidos da possibilidade de visualização de animações e simulações. 

Com isto, criou-se a possibilidade de se ir além da teoria e da orienta-

ção verbal, mas iniciou a possibilidade de se integrar a estas o poder 

da orientação áudio-visual e de uma iniciação à prática profissional. A 

possibilidade de que o aprendiz veja e reveja ações, atitudes e procedi-
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mentos antes de ter de praticá-los aprimora o processo de ensino-apren-

dizagem, agregando novas possibilidades que dificilmente se consegui-

ria no ensino tradicional, particularmente pela exiguidade de recursos 

audiovisuais ou mesmo de disponibilidade de tempo dos professores 

para repetirem procedimentos até que os mesmos fossem captados pelo 

aprendiz.

Outra grande vantagem trazida pelo uso da internet no processo 

de ensino-aprendizagem é a possibilidade de que o aprendiz possa ter 

acesso tanto à comunicação síncrona como assíncrona com o instrutor. 

Isto permitiu romper os laços da exigência da sala de aula, ou seja, da 

necessidade de que instrutor e aprendizes estejam em um mesmo lugar 

e em um mesmo momento para que o processo aconteça. Isto permitiu 

que profissionais com horários de trabalho variável, particularmente os 

trabalhadores da área de saúde, e aqueles cujo exercício profissional re-

queira deslocamentos frequentes, não mais estejam alijados da possibi-

lidade de participar de cursos ou de aperfeiçoamento profissional.

A integração de todas estas vantagens ainda trouxe uma nova pers-

pectiva educacional para os trabalhadores, que foi a possibilidade de tor-

nar flexível a questão geográfica no acesso a cursos e aperfeiçoamentos. 

Agora, já é possível que o trabalhador esteja em localidades distantes de 

onde o curso normalmente é oferecido. Com o acesso aos conteúdos es-

pecialmente criados e oferecidos em diferentes mídias pela internet, a 

possibilidade de intensa interação assíncrona com o instrutor, e mesmo 

de interação com os colegas do curso pela internet, rompeu as barrei-

ras de tempo e espaço para o aperfeiçoamento profissional. Mesmo em 

cursos em que haja a necessidade de práticas e avaliações acontecerem 

de forma presencial, síncrona e localizada, estas ações podem ser agen-

dadas para que ocorram em locais e ocasiões em que os profissionais 

não tenham a necessidade de se afastar de suas atividades e, assim, não 

sejam alijados da possibilidade de crescimento profissional.
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O programa UNIVESP – perspectiva para formação 
superior pública e gratuita

Ciente das grandes vantagens que podem advir do ensino baseado 

nas TIC, o governo do Estado de São Paulo criou, por meio de Decreto 

em 2008, o programa UNIVESP (Universidade Virtual do Estado de São 

Paulo). Seu principal objetivo é expandir o ensino superior no Estado de 

São Paulo por meio do aumento do número de vagas ofertadas com uma 

melhor distribuição geográfica da oferta em todo o território paulista. A 

metodologia adotada é inovadora e associa o uso intensivo das tecnolo-

gias de informação e de comunicação às práticas tradicionais do ensino 

presencial, permitindo grande qualidade na formação dos alunos.

A estrutura consorciada do programa UNIVESP conta com as três 

universidades públicas (USP, UNESP e UNICAMP) e com o Centro Esta-

dual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS). Este programa 

também conta com o apoio da Fundação Padre Anchieta (que contribui 

com a tecnologia televisiva) que, com a implantação da tecnologia da te-

levisão digital, permitiu a criação da UNIVESP TV, um canal aberto dedi-

cado exclusivamente à programação da universidade virtual, com trans-

missão de programas-aulas e programas complementares às atividades 

dos cursos, veiculando material didático televisivo concebido especial-

mente para os cursos oferecidos pelo programa UNIVESP. Em alguns de 

seus cursos, a programação – constituída por programas de 15 a 20 mi-

nutos de duração – tem caráter eminentemente pedagógico e está sin-

cronizada com os horários de atividades presenciais realizadas nos vários 

polos UNIVESP, com o objetivo de complementar ou ilustrar as atividades 

propostas pelo tutor em sala de aula.

O programa UNIVESP disponibiliza ambiente virtual de aprendiza-

gem (AVA) na internet, por meio do qual oferece conteúdos educacionais 

como material didático, artigos e vídeos; dispõe de ferramentas de acesso 

a atividades orientadas por tutores; organiza fóruns virtuais e chats que 

estreitam o relacionamento entre alunos do mesmo curso e permitem o 
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compartilhamento de informações. O acompanhamento dos cursos e das 

atividades pedagógicas desenvolvidas em ambiente virtual também se 

realiza na forma presencial em polos de apoio instalados nas universida-

des consorciadas, em instituições e órgãos públicos parceiros do progra-

ma, onde os alunos participam de atividades, assistem aos programas da 

UNIVESP TV, recebem apoio pedagógico e são avaliados. 

As atividades desse programa estão aglutinadas em três módulos 

voltados para diferentes públicos. O primeiro módulo tem como ênfase a 

formação de professores das redes pública e privada de educação básica 

do Estado de São Paulo. O segundo propõe a oferta de cursos de gradua-

ção em licenciaturas e o terceiro módulo oferece cursos de capacitação, 

extensão e pós-graduação para graduados em curso superior que dese-

jam engajar-se em uma educação continuada com vistas ao seu aperfei-

çoamento profissional.

A abordagem metodológica adotada no programa UNIVESP privi-

legia o uso de TIC para a realização de atividades pedagógicas associadas 

à presença de professores/tutores que, tanto em momentos presenciais 

como no ambiente virtual, assumem o papel de mediador, supervisor e 

até de animador do processo de formação dos alunos.

Com o apoio de ferramentas computacionais específicas das pla-

taformas de aprendizagem, os alunos matriculados têm acesso aos con-

teúdos preparados para cada curso, às ferramentas de interatividade, ao 

elenco de atividades que devem cumprir em cada uma das fases do curso, 

ao calendário de programas transmitidos pela UNIVESP TV e à lista de 

atividades individuais e em grupos.

Cada atividade concluída é enviada para o conhecimento do tutor, 

que avalia e orienta o aluno na evolução de suas atividades curriculares. 

Os trabalhos concluídos ficam armazenados em área de portfólio para 

consultas posteriores pelo próprio aluno, pelo tutor e orientadores, além 

dos colegas, quando autorizadas pelo professor.

O cumprimento das tarefas dentro do cronograma previsto equiva-

le à presença do aluno em sala de aula no modelo de educação presencial. 
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Sua presença física, no entanto, será exigida sempre que a programação 

dos cursos incluir atividades presenciais nos polos como, por exemplo, 

aulas de laboratório ou avaliações de cada unidade que compõe o curso.

As situações de atividades presenciais são cumpridas em polos de 

apoio presencial distribuídos pelo Estado onde ocorrem atividades práti-

cas, acompanhamento de desempenho e avaliação dos alunos. Em uma 

primeira fase do programa UNIVESP, estes polos estão localizados em 

campi das instituições parceiras e, em uma segunda fase de sua implan-

tação, poderão estar localizados em espaços físicos especificamente cedi-

dos para esse fim por outras entidades públicas do Estado.

No contexto do programa UNIVESP já foram implantados cursos 

de graduação e pós-graduação como o curso de Pedagogia, em parceria 

com a UNESP, o curso de Licenciatura em Ciências, em parceria com a 

USP, e o curso de especialização em Ética, Valores e Cidadania, também 

em parceria com a USP.

Atualmente, encontram-se em desenvolvimento cursos de exten-

são universitária em parceria com o Instituto de Saúde para capacitação 

continuada e aperfeiçoamento profissional de trabalhadores da área de 

saúde do Estado.

Considerações finais

Pelo exposto acima, há inúmeras razões para a EaD posicionar-se 

como parte inseparável do processo educativo em geral e, particularmen-

te, do processo de formação profissional e de aperfeiçoamento na área da 

Saúde. 

Um dos fatores principais desta consideração é que a área da Saúde 

é de natureza geográfica distribuída, ou seja, a atuação de seus profissio-

nais é exercida ao longo de todo o território e ações de formação e de 

aperfeiçoamento, no modo presencial, tornam-se operações de logística 

complicada, com grande porcentual do tempo dos profissionais sendo 
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gasto de forma improdutiva em viagens, adaptação a outros ambientes 

etc. Outro aspecto negativo é o desconforto sofrido pelos profissionais em 

formação ou em aperfeiçoamento, por estarem fora de seus ambientes de 

trabalho e de moradia, o que acarreta menor aproveitamento dos conteú-

dos, exigindo maiores períodos pedagógicos.

Outro fator significativo é o crescimento numérico das pessoas 

com necessidades de formação ou aperfeiçoamento. Isso significa que 

as atuais estruturas de ensino, que já não atendem à demanda, vão ser 

pressionadas para a criação de vagas adicionais e a solução normalmente 

empregada é a da redução da qualidade, visto que, para mantê-la, seria 

necessário grande aporte de recursos em infraestrutura e em capacitação 

de docentes. 

Os fatores negativos citados podem ser muito atenuados, especial-

mente na área da Saúde, pela utilização de educação auxiliada pela tec-

nologia, historicamente designada por EaD.
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Repensando a educação permanente 
em Saúde na sociedade da informação: 
a experiência da Universidade Aberta do 

Sistema Único de Saúde

Vinicius Araújo de Oliveira1 
Lina Sandra Barreto Brasil2

Resumo

O Ministério da Saúde encontrou na formação continuada em larga 

escala dos trabalhadores do SUS, por intermédio da modalidade da Educa-

ção a Distância (EaD) em rede e do compartilhamento de recursos educa-

cionais, a opção adequada às exigências de formação profissional imposta 

pela ampliação da cobertura de atenção básica em todo o país. Para isso, 

criou em 2008 o Sistema UNA-SUS (Universidade Aberta do Sistema Único 

de Saúde) com o objetivo de oferecer educação permanente a todos traba-

lhadores de saúde do país. Esse artigo apresenta um resgate histórico da 

construção do Sistema UNA-SUS, retomando os motivos para sua criação, 

analisando o contexto da educação em saúde na sociedade da informação, 

discutindo sobre suas diretrizes e estratégias de implantação e articulação 

institucional e apresentando alguns dos resultados alcançados.

Palavras-chave: formação profissional para o SUS; educação a dis-

1 Vinicius Araújo de Oliveira (vinicius@unasus.gov.br) é médico, mestre em Saúde Pública, coordenador de 
Gestão do Conhecimento da Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde ( UNA-SUS). 

2 Lina Sandra Barreto Brasil (linabarreto@unasus.gov.br) é antropóloga, mestre em Educação, consultora em 
Educação a Distância da Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNA-SUS). 
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tância;  educação permanente em saúde; educação em rede; Acervo Digi-

tal Aberto de Recursos Educacionais em Saúde.

Introdução

O objetivo deste capítulo é apresentar um breve resgate histórico 

da implantação do Sistema Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS), ana-

lisando alguns dos desafios encontrados no caminho e comentando as 

opções que foram tomadas. A narrativa aqui é, portanto, um diálogo das 

experiências pessoais dos autores nesse processo com os documentos 

oficiais produzidos de 2008 a 2011 sobre a UNA-SUS.

O Sistema Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNA-

-SUS) foi criado pelo Decreto nº 7.385/2010 com a finalidade de atender 

às necessidades de capacitação e educação permanente dos trabalhado-

res do Sistema Único de Saúde (SUS), por meio do desenvolvimento da 

modalidade de educação a distância na área da saúde (Brasil, 2010).

A Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS) é uma iniciativa do Mi-

nistério da Saúde em parceria com Estados, municípios, instituições pú-

blicas de ensino superior e organismos internacionais para oferta de cur-

sos livres, de extensão universitária e de pós-graduação. Com ênfase na 

qualidade didático-pedagógica, a UNA-SUS tem como finalidade atender 

às necessidades de capacitação e educação permanente dos trabalhado-

res do Sistema Único de Saúde (SUS), por meio de cursos a distância, uti-

lizando a internet e outros meios de comunicação como veículo de atua-

lização profissional ao longo da vida.

Esse sistema tem os seguintes objetivos:

1. Propor ações visando atender às necessidades de capacitação e 

educação permanente dos trabalhadores do SUS;

2. Induzir e orientar a oferta de cursos e programas de especiali-

zação, aperfeiçoamento e outras espécies de qualificação diri-
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gida aos trabalhadores do SUS, pelas instituições que integram 

a Rede UNA-SUS;

3. Fomentar e apoiar a disseminação de meios e tecnologias de 

informação e comunicação que possibilitem ampliar a escala e 

o alcance das atividades educativas;

4. Contribuir para a redução das desigualdades entre as diferen-

tes regiões do país, por meio da equalização da oferta de cursos 

para capacitação e educação permanente e 

5. Contribuir com a integração ensino-serviço na área da atenção 

à saúde.

O Sistema Universidade Aberta do SUS é composto pelos seguintes 

elementos:

1. Rede UNA-SUS: rede de instituições públicas de educação su-

perior, credenciadas pelo Ministério da Educação para a ofer-

ta de educação a distância e conveniadas com o Ministério da 

Saúde para atuação articulada; 

2. Acervo de Recursos Educacionais em Saúde (Acervo UNA-

-SUS): acervo público de materiais, tecnologias e experiências 

educacionais, construído de forma colaborativa, de acesso livre 

pela rede mundial de computadores e 

3. Plataforma Arouca: base de dados nacional, integrada ao siste-

ma nacional de informação do SUS, contendo o registro histó-

rico dos trabalhadores do SUS, seus certificados educacionais e 

sua experiência profissional.

A ideia é atingir todos os trabalhadores do SUS que estejam interes-

sados em se aprimorar profissionalmente, com ênfase inicial em médi-

cos, odontólogos, enfermeiros e gestores de saúde. Para contemplar a di-

versidade nos estilos de aprendizado e disponibilidade de tempo de cada 

um, a oferta é bastante diversificada. São oferecidos cursos em diversas 

modalidades:
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1. Cursos livres - para estudo autodirigido ou com supervisão - 

oferecidos pelo próprio Ministério da Saúde ou por outros ór-

gãos do SUS. Esses cursos normalmente são de oferta contínua, 

com vagas teoricamente ilimitadas, sendo realizados inteira-

mente pela internet;

2. Cursos de extensão, tais como capacitações, atualizações e 

aperfeiçoamento, certificados pelas universidades ou por ou-

tras instituições de ensino superior que integram a rede; 

3. Cursos de pós-graduação - nas modalidades especialização e mes-

trado profissional – oferecidos e certificados pela Rede UNA-SUS. 

A diversidade não se restringe apenas às modalidades, mas tam-

bém se expressa nas estratégias educacionais. Busca-se oferecer cursos 

no formato mais adequado para cada segmento do público-alvo. Assim, 

foram adotadas estratégias educacionais como problematização sobre 

casos complexos, uso de simulações interativas de casos clínicos, cons-

trução de cidades virtuais como cenário de discussão.

Há cursos inteiramente a distância e semipresenciais. Os momentos 

presenciais podem ser realizados nas próprias universidades, em polos de 

educação a distância, em equipamentos de educação em saúde no SUS ou 

mesmo consistir em visitas da equipe do curso ao local de trabalho.

Os meios de comunicação utilizados também são muito diversos: 

material impresso, videoconferência, webconferência, vídeo-aulas trans-

mitidas por UHF ou streaming, sejam síncronas ou diacronias, ambientes 

virtuais de aprendizagem via web, mídias móveis – para celulares, smar-

tphones e tablets.

Hoje, são 15 instituições que integram a Rede UNA-SUS: ENSP/

Fiocruz, UERJ, UFC, UFCSPA, UFG, UFMA, UFMG, UFMS, UFPel, UFPE, 

UFRJ, UFSC, UnB, UNIFESP e UNIRIO. Estas oferecem programas de 

formação nas seguintes áreas: saúde da família, vigilância em saúde am-

biental, saúde materna e infantil, saúde mental, gestão da assistência far-

macêutica e para capacitação de gestores do SUS. Anualmente, cerca de 
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14.000 profissionais ingressam nos cursos da UNA-SUS. No total, 42.000 

vagas foram oferecidas até agora e, somadas aos 1.400 profissionais que 

fizeram cursos livres, tem-se que 43.400 pessoas estão cadastradas como 

alunos da Rede UNA-SUS.

A UNA-SUS teve impacto não somente pela expansão geométrica 

de profissionais de saúde beneficiados, mas também pelas inovações que 

incorpora às políticas de educação em saúde.

Por que se fazia necessária uma nova estratégia para 
educação permanente no SUS?

Os números falam por si. Hoje, há dois milhões e setecentos mil tra-

balhadores de saúde atuando no SUS, de acordo com dados do Cadastro 

Nacional de Estabelecimentos de Saúde (2011). Estimando-se que para 

cada dez trabalhadores atuando diretamente em estabelecimentos de 

saúde existe ao menos um profissional de saúde que atua na gestão ou 

em outras áreas das secretarias municipais de saúde, podemos estimar 

que cerca de três milhões de trabalhadores de saúde atuam no SUS. Esse 

cálculo não leva em conta setores importantes como o de saúde suple-

mentar  e o da indústria farmacêutica e de equipamentos, mas já ilustra o 

tamanho do desafio.

Não existe informação sistematizada sobre quanto se dispende 

anualmente em atividades de educação permanente dos trabalhadores 

da saúde. A começar pela falta de padronização dessas ações, que são 

chamadas de seminários, treinamentos, capacitações, cursos, simpósios, 

oficinas, entre outras inúmeras denominações, e sem relação aparente 

entre nome,  formato, conteúdo e custo. Essas atividades não são conta-

bilizadas como um conjunto, pois aparecem em relatórios de gestão e em 

outros instrumentos de prestação de contas como atividades integrantes 

de projetos e programas de acordo com o tema abordado. Hoje, pode-se 

supor que qualquer gestor do SUS, seja na esfera federal, estadual ou mu-
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nicipal, não seria capaz de responder as seguintes perguntas: quanto foi 

investido em ações educacionais para trabalhadores da saúde neste ano? 

Qual o perfil dos beneficiários dessas ações? Qual o impacto dessas ações 

sobre os serviços em que estão alocados esses beneficiários?

Dentre os inúmeros exemplos possíveis para esse descompasso, 

foi eleita pelo Programa Mais Saúde/MS (triênio 2008-2010), como uma 

prioridade a ser enfrentada, a capacitação dos profissionais de nível su-

perior das equipes de saúde da família. As razões para a escolha dessa 

capacitação como prioridade é emblemática: de 1998 a 2008 foram cria-

das cerca de 25 mil  novas equipes de saúde da família e 12 mil  equipes 

de saúde bucal, gerando cerca de 62 mil  postos de trabalho para médi-

cos, enfermeiros e dentistas. Entretanto, a oferta de residências médicas, 

multiprofissionais e cursos de especialização presenciais em saúde da 

família. nos dez anos anteriores. não formou o suficiente para cobrir 10% 

desses postos de trabalho – isso sem considerar a rotatividade dos profis-

sionais nas equipes de saúde da família. 

Para alterar esse quadro, foi estabelecida a meta de oferecer 52.126 

vagas em cursos de especialização em saúde da família em todo o país, 

num período de três anos. Qual a alternativa para oferecer, em tão curto 

prazo, nove vezes o número de vagas em relação ao que foi realizado nos 

dez anos anteriores? 

Algumas pistas apontavam que a educação a distância, renovada 

pelo surgimento de novas tecnologias de informação e comunicação, era 

a saída.

O Ministério da Educação estava apostando na oferta de cursos de 

graduação na modalidade a distância para enfrentar a carência de profes-

sores na educação básica, por meio do Sistema Universidade Aberta do 

Brasil. A Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação Oswaldo Cruz, 

que vinha nos dez anos anteriores consolidando sua área de educação 

a distância, oferecendo sistematicamente cursos para todo Brasil, havia 

se tornado um caso bem-sucedido de utilização dessa estratégia no se-

tor da saúde. O projeto-piloto de telessaúde para atenção primária vinha 
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explorando o uso da internet e de utilização de tecnologias interativas no 

apoio aos profissionais das equipes de saúde da família. E havia uma ex-

periência bem-sucedida de oferta em larga escala de especialização em 

saúde da família em Belo Horizonte, pelo Núcleo de Estudos em Saúde 

da Família da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que havia 

iniciado recentemente um projeto para interiorizar a oferta de vagas de 

especialização em saúde da família por intermédio da EaD tradicional 

(cadernos de textos).

Da escolha do formato educação a distância e da 
necessidade de trabalho em rede

 O investimento que o Ministério da Saúde vem fazendo para im-

plantar a Universidade Aberta do SUS se justifica pelas consolidadas evi-

dências de que a educação a distância propicia escalabilidade no acesso 

à educação, com ganhos notáveis de qualidade; em muitos casos, o custo 

per capita da EaD é mais baixo do que o seria se pudéssemos reproduzir a 

mesma escalabilidade de forma presencial.

O que possibilita esse ganho a favor da EaD são as diversas caracte-

rísticas apresentadas por seus sistemas, tais como: ampliação geométrica 

da cobertura geográfica e numérica de beneficiários, por meio de uso in-

tensivo de TIC, mecanismos de telepresença e de gravação; materiais edu-

cacionais produzidos em larga escala, com possibilidade de adaptações 

locais; formação de dream teams de especialistas para produzir e acom-

panhar os processos educacionais a partir de uso colaborativo de recursos 

humanos distribuídos pelos integrantes das redes; compartilhamento de 

experiências exitosas na rede, permitindo assim o benchmark como forma 

de aprendizagem; compartilhamento de recursos tecnológicos entre par-

ceiros de redes, barateando assim os custos de infraestrutura.

Essas estratégias, quando corretamente aplicadas, permitem am-

pliar em dez vezes o número de alunos, ao passo que aumentam o custo 

em cerca de cinco vezes – isso sem reduzir a qualidade, pelo contrário, na 
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maior parte das vezes, aumentando-a. O aumento da qualidade educa-

cional é, na maior parte das vezes, uma decorrência inevitável das técni-

cas de educação a distância, que requerem planejamento mais exaustivo, 

mais clareza dos objetivos educacionais, uma comunicação mais eficaz e 

a utilização de processos de avaliação educacional com documentação 

muito mais exaustiva.

Todavia, o investimento inicial em processos de educação a dis-

tância é maior. O planejamento é mais demorado, o material tem custos 

mais elevados, há de se cobrir os investimentos exigidos em tecnologia da 

informação e de capacitação das equipes de coordenação, autores, pro-

fessores e tutores para lidar com as novas técnicas. Uma estratégia é fazer 

esse investimento inicial a parte; outra é seguir financiando os programas 

de formação com o mesmo valor per capita e diluir esse investimento no 

ganho de escala.

Essa segunda alternativa é o racionale por trás da opção do Ministé-

rio da Saúde ao disparar a implantação da UNA-SUS: financiar programas 

nacionais de formação, atingindo milhares de trabalhadores, ao invés de 

pulverizar recursos em iniciativas locais sem cooperação entre si. 

Entretanto, os ganhos de custo-efetividade podem ser ainda maio-

res. Nenhuma universidade pública no Brasil seria capaz de, isolada-

mente, responder à demanda educacional de especialização e atuar nas 

equipes de saúde da família. Nenhuma dispõe, ao mesmo tempo, de su-

ficiência em infraestrutura tecnológica, docentes, pessoal de apoio téc-

nico-administrativo, mecanismos gerenciais internos adequados para 

iniciativas desse vulto. Tampouco há uma instituição que, isoladamente, 

tenha uma rede de polos de educação a distância que cubra todas as regi-

ões de saúde do país, com laboratórios adequados para desenvolvimento 

de habilidades em profissionais de saúde.

Essa insuficiência cria a necessidade de cooperação. E essa coope-

ração pode abrir um segundo nível de ganho de produtividade, agora não 

somente interno a cada instituição, mas decorrente do intercâmbio e da 

reutilização de recursos educacionais digitais entre elas. 
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Novamente, é um tanto óbvio perceber que não há sentido em cada 

universidade escrever separadamente materiais didáticos sobre o mes-

mo tema, utilizando a mesma metodologia e a mesma mídia. Ainda que 

algum grau de redundância seja salutar - para preservar a diversidade de 

estratégias educacionais, de competência em produção de materiais em 

diversos formatos e também para manter vivo o debate sobre qual a me-

lhor alternativa -, é evidente que, frente ao desafio de qualificar todas as 

equipes de saúde da família do país, há muito espaço para colaboração e 

consequente aprimoramento de recursos.

Repensando a educação permanente em saúde

Ao mesmo tempo em que se enfrenta o aspecto quantitativo da 

oferta de vagas, é necessário pensar em como lidar com as limitações das 

estratégias convencionais de capacitação dos profissionais de saúde.

A política de educação permanente é, essencialmente, uma pro-

posta de apropriação consciente pelos trabalhadores do seu processo de 

trabalho, rompendo a alienação por meio da ação reflexiva (Haddad et. 

al., 1994), e definida como “aprendizagem no trabalho, onde o aprender 

e o ensinar se incorporam ao cotidiano das organizações e ao trabalho” 

(Brasil, Ministério da Saúde, 2007).

Essa doutrina educacional vem evoluindo para se adequar, sem 

abrir mão das suas ideias mestras, às mudanças que ocorreram nas últi-

mas duas décadas em relação aos meios e a intensidade com que troca-

mos informação (Davini, 1997).

No aperfeiçoamento dessa política, reconhece-se que, para os tem-

pos atuais, deve-se ultrapassar a suposição subjacente a ela que há um lo-

cus único e claramente delimitado para o trabalho, que o aprendizado se 

faria no interior de cada instituição de saúde. O aumento da mobilidade 

e da possibilidade de comunicação nos leva a repensar o próprio modo 

como vemos a prestação de serviços de saúde. Hoje, falamos em redes 
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de saúde, assumindo que as equipes romperam a barreira da distância 

e dos estabelecimentos de saúde. Trabalhar junto deixa de ser restrito a 

trabalhar no mesmo lugar: as equipes que continuam o cuidado em outro 

estabelecimento são vistas, cada vez, mais como parte da mesma equipe. 

Isso se soma a outros profissionais que atuam na educação e no suporte 

às ações de saúde: o apoiador institucional, o teleconsultor e o tutor a dis-

tância também podem ser considerados como fazendo parte da mesma 

equipe, estejam onde estiverem. 

Nossa sociedade, de uma sociedade industrial, passou a ser uma 

sociedade da informação, com impactos notáveis no setor da saúde. Fa-

tores como o ritmo das descobertas científicas, de lançamento de novas 

tecnologias, o surgimento de pandemias, a transição demográfica e epi-

demiológica, a reorientação dos sistemas de saúde para atenção básica e 

organização de redes de saúde têm implicado na constante revisão das 

diretrizes clínicas e dos protocolos terapêuticos do SUS.

Entretanto, o poder público parece ter mais dificuldades em al-

cançar os médicos com as diretrizes clínicas do SUS do que a indústria 

farmacêutica com seus representantes. Artigo de capa da Folha de São 

Paulo de 31 de maio de 2010 aponta que quase metade dos médicos re-

cebe visitas de propagandistas de laboratórios (Folha de São Paulo, 2011). 

Diversos estudos apontam que o marketing das indústrias farmacêuticas 

é muitas vezes a principal fonte de educação permanente dos médicos, 

gerando perigosos conflitos de interesse (Brennan et. al., 2006; Wazana, 

2000; Moynihan, 2003).

A velocidade de disseminação de informações com variados graus 

de cientificidade nos obriga a pensar em novos modelos educacionais. O 

acesso cada vez maior à internet fez com que o aprendizado autodirigi-

do saltasse da condição de possibilidade para um fenômeno ubíquo com 

o qual temos que aprender a conviver (Lobo & Oliveira, 2009; Tapscott, 

2009; Prensky, 2001).

Observa-se que a maioria dos trabalhadores ainda não está habi-

tuada a utilizar as novas tecnologias de informação e comunicação, em 
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especial para o autoaprendizado. Mas isso está mudando. Assiste-se hoje 

a chegada dos nativos digitais aos serviços de saúde - uma nova geração 

de trabalhadores da saúde com um grau muito maior de letramento digi-

tal do que as gerações anteriores. Nesse cenário, o conceito industrial de 

“cotidiano” como um processo estático a ser revisto dificilmente se aplica 

a esses novos trabalhadores. Para eles, cotidiano é mudar os processos 

todo dia – no caso da geração Y, várias vezes ao dia, com ciclos de busca 

de informação e deliberações com dezenas de rodadas por dia (Lobo & 

Oliveira, 2009). 

Portanto, a educação permanente deve mudar, passando a ser “edu-

cação permanente em rede”, incorporando as novas tecnologias de infor-

mação e comunicação para evoluir, acompanhando as mudanças que já 

ocorreram no modo como a nova geração lida com o conhecimento. Uma 

educação incorporada ao trabalho, independentemente das distâncias 

entre os membros da equipe, em que todos ensinem e aprendam uns com 

os outros, de modo multidirecional, assíncrono e em larga escala. 

É necessário criar novos mecanismos de financiamento e gestão da 

educação em saúde. Não basta descentralizar recursos financeiros, é ne-

cessário que se estabeleçam redes capazes de criar e compartilhar recur-

sos e experiências educacionais de modo colaborativo. É necessário que 

experiências exitosas locais não fiquem restritas e sejam documentadas, 

avaliadas e amplamente disseminadas. 

O processo de implantação da UNA-SUS

Em 2008, iniciou-se a implantação do programa Universidade 

Aberta do SUS, que tinha como objetivo constituir uma rede de univer-

sidades públicas que pudessem atuar de forma articulada, oferecendo 

cursos voltados para o aperfeiçoamento profissional dos trabalhadores 

do SUS. Naquele momento já havia clareza de que o formato educacional 

seria a educação a distância (EaD) baseada em tecnologias interativas e 
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que se constituiria uma espécie de biblioteca de cursos, possibilitando 

a documentação e posterior replicação das experiências bem-sucedidas.

Esperava-se que essa rede se articulasse por meio do intercâmbio 

de experiências, da cooperação para desenvolvimento dessas ações edu-

cacionais, do desenvolvimento e da validação de tecnologias interativas, 

do compartilhamento de recursos educacionais e do apoio presencial ao 

processo de aprendizagem. Em 18 de junho de 2008, foi anunciado que o 

Ministério da Saúde receberia propostas de universidades públicas cre-

denciadas para EaD que desejassem produzir e ofertar cursos a distância 

para trabalhadores do SUS. 

Para orientar a construção de projetos pelas universidades candi-

datas, foram elaborados os Documentos Referência da UNA-SUS, os quais 

tratavam dos mais diversos assuntos relacionados à oferta dos cursos: 

apresentação do contexto de implantação da UNA-SUS, marco conceitu-

al e político-pedagógico, considerações sobre tecnologias educacionais e 

negociações de direitos autorais. Esses documentos estão ainda em sua 

versão original disponíveis no portal do Ministério da Saúde (Ministério 

da Saúde, 2008). Em 25 de novembro de 2008, foi apresentada à comissão 

de intergestores tripartite a proposta de implantação da UNA-SUS. 

A estratégia de implantação foi definida em um documento intitu-

lado Projeto Executivo da UNA-SUS (Oliveira, 2008). Nesse documento 

definiram-se as ações que seriam realizadas nos dois anos seguintes:

•	 Criar um acervo colaborativo de material instrucional para for-

mação em áreas estratégicas para o SUS. 

•	 Financiar a expansão de oferta de formação em modelo coope-

rado entre as instituições. 

•	 Estabelecer parcerias específicas para a produção de material 

de alta qualidade que ficará disponível no acervo colaborativo. 

•	 Criar um Histórico Único de Educação Permanente em Saúde 

para cada trabalhador do SUS. 
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A integração desses elementos seria a base do Sistema UNA-SUS. O 

acervo permitiria o intercâmbio de materiais educacionais entre as insti-

tuições, enquanto o histórico permitiria o intercâmbio de alunos e o esta-

belecimento de acordos interinstitucionais para revalidação de créditos 

educativos entre as instituições. 

A construção da Rede UNA-SUS

A adesão para a Rede UNA-SUS se deu mediante convênio ou termo 

de cooperação firmado entre o Ministério da Saúde e a instituição educa-

cional proponente.  O Quadro 1 apresenta os compromissos que foram 

assumidos nesses convênios por todas as instituições que estão oferecen-

do cursos de especialização em saúde da família na UNA-SUS – projetos 

em outras áreas tiveram formato homólogo. Portanto, mesmo havendo 

fluxo contínuo de recebimento de projetos, a UNA-SUS nunca funcionou 

como um balcão – a lógica de critérios e compromissos para adesão sem-

pre esteve presente.

Além desses compromissos, era necessária a apresentação de um 

projeto detalhando objetivos específicos, plano de ação, cronograma de 

execução e cronograma financeiro. Estes projetos foram enviados, em có-

pia impressa e eletrônica, à Equipe de Coordenação da UNA-SUS no DE-

GES/SGTES/MS para análise. 

Na construção de sistemas de educação a distância, é preciso en-

volver grandes grupos de pessoas que nunca trabalharam juntas antes.  

Durante as negociações dos projetos com as universidades parceiras, esse 

aspecto foi ressaltado e, quando as propostas não apresentavam equi-

pes contemplando essas áreas de saber, era indicado ao proponente que 

amadurecesse a proposta na sua instituição, buscando apoios além do 

seu departamento ou grupo de pesquisa.

O projeto deveria demonstrar a integração das diversas áreas de 

conhecimento necessárias para estabelecer um programa de formação 
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de larga escala para equipes de saúde da família. As equipes deveriam 

ser compostas por professores de medicina, enfermagem, odontologia, 

com apoio de especialistas em planejamento, produção e oferta de ações 

de educação a distância, envolvendo várias áreas de conhecimento: Edu-

cação de Adultos, Artes Gráficas, Comunicação, Engenharia, Ciência da 

Informação, Computação. 

A avaliação destes projetos foi realizada por comissão com cinco 

consultores experientes nas áreas de Educação na Saúde, Educação a Dis-

tância e em Saúde da Família. Esta comissão homologou um instrumento 

de avaliação de projetos que teve como categorias principais: aspectos 

formais da submissão do projeto; estrutura geral do projeto; solidez ins-

titucional da proposta; indicadores de integração ensino-serviço; indica-

dores de capacidade de oferta na modalidade a distância; detalhamento 

do plano de produção de recursos educacionais; detalhamento do plano 

de oferta do curso; conteúdos do curso: estrutura, domínios, especifici-

dades profissionais e avaliação formativa/somativa; orçamento e plano 

de aplicação.

A comissão de avaliação reuniu-se nos dias 11 e 12 de novembro 

de 2009, no DEGES/SGTES/MS, para análise dos projetos. Para cada uma 

das categorias foram apresentados os pontos fortes e fracos, assim como 

foi elaborada uma recomendação pela sua aprovação ou não. Todos os 

projetos aprovados receberam sugestões de aprimoramento, reforçando-

-se a necessidade de acompanhamento e de cooperação técnica regular 

para garantir o sucesso do empreendimento.

A padronização da negociação de projetos permitiu o surgimento 

da Rede UNA-SUS. Mesmo que cada universidade apresentasse projeto 

político-pedagógico distinto, todas elas assumiram um mesmo conjunto 

de compromissos públicos comuns, que serviriam como base para a for-

mação da identidade deles como grupo. Os planos de produção, de oferta 

e a formação de tutores correspondem a objetivos distintos, ressaltando 

suas particularidades e evidenciando a relação entre eles. As atividades 

de cooperação técnica para disseminação de novas tecnologias educa-
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cionais também seriam acompanhadas separadamente, possibilitando 

mais documentação e maior replicação das experiências exitosas poste-

riormente.

Previu-se que a prestação de contas sobre a evolução dos benefici-

ários no curso seria feita mediante alimentação da Plataforma Arouca e 

que se prestaria conta da produção do material didático publicando-o na 

internet e cadastrando-o no Acervo UNA-SUS. O uso do Acervo UNA-SUS 

e da Plataforma Arouca como mecanismos previstos para prestação de 

contas ao Ministério da Saúde sobre o andamento dos projetos permitiria 

sua incorporação aos projetos sem necessidade de interferir no projeto 

político-pedagógico. Essa tática vem permitindo sua implantação sem 

ferir a autonomia das universidades no desenho e na execução de seus 

cursos. 

Dessa forma, seria possível tratar um conjunto de projetos firmados 

separadamente entre o Ministério da Saúde e cada instituição educacio-

nal como um sistema. Criavam-se assim as bases da Rede UNA-SUS ao 

mesmo tempo em que se respeitava a autonomia universitária.
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Quadro 1 - Compromissos mínimos para adesão  
à UNA-SUS de 2008 a 2010

Objetivos da proposição

(1) Produzir materiais instrucionais para curso a distância em saúde da família, 

de acordo com as diretrizes da Una-SUS, e licenciá-los para livre circulação com finalida-

des educacionais e não comerciais; (2) desenvolver atividades de pesquisa de coopera-

ção técnica visando o desenvolvimento e à disseminação de tecnologias educacionais 

e à implantação da UNA-SUS; (3) oferecer cursos de especialização em SF para 1.000 

profissionais de nível superior integrantes das equipes de SF; (4) capacitar tutores para 

a formação em saúde da família.

Acompanhamento da proposição

Relatório semestral de atividades; publicação regular do material instrucional, 

à medida que for desenvolvido, no site da instituição e cadastro do material no acervo 

colaborativo da UNA-SUS; comunicação semestral à coordenação da UNA-SUS da etapa 

do curso em que se encontra cada aluno.

Carga horária: no mínimo 360h

Resultados esperados

1. Instituições participantes da UNA-SUS com incorporação de tecnologias edu-

cacionais para formação em larga escala em saúde da família.

2. Curso completo de saúde da família, desagregável em módulos e objetos de 

aprendizagem, disponível no acervo colaborativo da UNA-SUS.

3. Pelo menos 800 profissionais de saúde da família capacitados a cumprir seus 

papeis na equipe, coordenando seu trabalho com os dos demais e resultando em aten-

ção primária resolutiva e de qualidade para as comunidades em que atuam.

Condições de seleção: médicos, dentistas e enfermeiros integrantes de equipes 

de saúde da família.

Acompanhamento

O desenvolvimento de cada aluno no curso será acompanhado na sua região 

por tutores presenciais e orientadores de serviço e, à distância, pelos tutores à distância 

e pela coordenação do curso, por intermédio de seu portfólio e de suas interações na 

plataforma multifuncional da instituição.

Formas de avaliação

Os alunos terão acesso a avaliações formativas automatizadas a todo tempo e 

avaliações somativas ao final de cada módulo. Serão avaliados por meio das interações 

com orientadores, tutores e por intermédio do seu portfólio. A avaliação final é feita 

presencialmente pela apresentação de um trabalho de conclusão de curso.
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Acervo Colaborativo de Recursos Educacionais em 
Saúde

O Acervo Colaborativo da UNA-SUS visa permitir uma maior eco-

nomicidade e um aumento progressivo de quantidade e qualidade na 

oferta de oportunidades de aprendizado, sejam cursos ou capacitações. 

Dessa forma, todo investimento realizado na produção de cursos na mo-

dalidade educação a distância torna-se patrimônio público, podendo ser 

utilizado por iniciativas subsequentes. Assim, espera-se uma progressiva 

redução nos custos dessas ofertas, pelo  menor esforço que precisa ser 

despendido na produção do material instrucional, e pelo  aumento de 

qualidade, pois, como se trata de um acervo aberto e colaborativo, todos 

os usuários dos recursos educacionais disponíveis  testam a qualidade do 

material e contribuem para o seu aprimoramento (Oliveira, V. A., 2008).

O planejamento do acervo levou em conta as experiências nacio-

nais relevantes que estavam acontecendo no momento: a disseminação 

do DSpace, pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecno-

logia, como solução para implantação de repositórios de acesso aberto; a 

implantação em andamento do Portal Telessaúde Brasil; o lançamento do 

Banco Internacional de Objetos Educacionais pelo MEC e o lançamento 

do Portal Agregador do Campus Virtual em Saúde Pública, da Organiza-

ção Pan-americana de Saúde. 

Seguindo a praxe de descentralização do SUS, o acervo foi cria-

do para funcionar em rede com as outras instituições parceiras, não se 

constituindo apenas em um acervo central mantido pelo Ministério da 

Saúde. Conforme proposto nos Documentos de Referência 6 e 8 da UNA-

-SUS (Ministério da Saúde, s/d), cada instituição integrante da rede deve-

ria ter seu próprio repositório de material educacional em acesso aberto 

na internet e esses recursos seriam cadastrados em um acervo nacional, 

permitindo a busca e consulta integrada. Assim, a responsabilidade pela 

catalogação, validação e negociação de direitos autorais seria distribuí-

da entre os parceiros. Isso permite valorizar a autoria institucional pelas 
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universidades, ao mesmo tempo em que se garante que todos tenham 

acesso, pelo portal UNA-SUS, ao material produzido. 

Essa abordagem também fez com que fosse possível que o acervo 

da UNA-SUS se incrementasse, mesmo sem o repositório central no ar. Na 

prática, o acervo já está disponível desde 2009, pois os recursos educacio-

nais estão disponíveis no sítio eletrônico de cada instituição, e todos eles 

apontam para o portal UNA-SUS, funcionando como um webring – um 

conjunto de sítios na internet que se referenciam de modo circular, per-

mitindo ao internauta acessar mais facilmente o conteúdo de todos eles. 

Hoje, o Acervo de Recursos Educacionais em Saúde (Acervo UNA-

-SUS) encontra-se disponível em http://acervo.unasus.gov.br, já incorpo-

rando alguns recursos educacionais das universidades, organizados em 

coleções de modelos de cursos, objetos de aprendizagem, objetos sim-

ples e itens de avaliação. A política de desenvolvimento do acervo está 

disponível para consulta, permitindo a qualquer instituição interessada 

submeter material ao acervo ou planejar seu próprio acervo institucional 

de recursos educacionais, de acordo com essas diretrizes.

As principais características desse acervo são:

1. Possibilita a visualização de todos os recursos educacionais 

produzidos na UNA-SUS: por objetivos de aprendizagem, sujei-

tos da aprendizagem, tema da saúde abordado, mídia em que 

os recursos foram desenvolvidos, entre outras características;

2. Possibilita a recuperação e a reutilização dos recursos, garan-

tindo a adequada referência aos autores, assegurando seus di-

reitos autorais morais e os padrões tecnológicos indicados para 

a sua produção e

3. Confere mais visibilidade ao Ministério da Saúde sobre todos 

os recursos educacionais produzidos na rede, o que lhe propor-

ciona mais poder e agilidade em tomadas de decisão durante 

situações emergenciais de saúde no país (pandemias etc.).
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Plataforma Arouca

Previu-se que cada universidade teria de centenas a milhares de es-

tudantes matriculados. Como poderia o Ministério da Saúde monitorar 

essa oferta? Conferir os dados de um a um em papel assinado pelo res-

ponsável legal – e rubricado em cada página – não parecia uma forma efi-

caz de monitoramento. Da mesma forma, receber planilhas de Excel por 

e-mail seria inseguro, sem validade legal e com grande risco de se perder 

ou confundir dados. Também seria muito trabalhoso conferir a situação 

de cada um no Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), 

para averiguar se faziam jus ao benefício.

A experiência da Plataforma de Integração de Dados das Institui-

ções Federais de Educação Superior (PingIFES) da Secretaria de Educa-

ção Superior do MEC apontou um caminho. Trata-se de um mecanismo 

de consulta baseado em plataforma-independente, em que são certifica-

das as bases acadêmicas das Universidades Federais – o principal con-

junto de parceiros na Rede UNA-SUS. Essa solução se mostrou como o 

mecanismo mais adequado para acompanhar os cursos de especializa-

ção em larga escala para equipes de saúde da família. Mais do que isso: 

esse modelo se encaixava perfeitamente com a concepção de organizar a 

oferta de cursos modulares e flexíveis na UNA-SUS, pois, ao permitir o re-

gistro individual integrado dessas experiências, abrem-se as portas para o 

reconhecimento interinstitucional dessa titulação progressiva. Assim, foi 

prevista a implantação, em 2009, do Histórico Único de Educação Per-
manente como elemento estruturante da UNA-SUS.

A Plataforma Arouca surge efetivamente como proposta feita pela 

então diretora de Gestão da Educação em Saúde, Ana Estela Haddad, de 

se criar para a Saúde uma plataforma homóloga à Plataforma Freire, que 

estava sendo implantada no Ministério da Educação. A Plataforma Freire 

foi desenvolvida para oferecer acesso à relação completa dos cursos ofe-

recidos pelo Plano Nacional de Formação de Professores. A fusão dessa 

proposta com o histórico educacional da UNA-SUS deu origem à Plata-

forma Arouca.
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Hoje, a Plataforma Arouca encontra-se operante em http://arouca.

unasus.gov.br e já vem sendo utilizada para monitoramento de diversas 

ações da SGTES e como cadastro único dos profissionais de saúde para 

fins das atividades da UNA-SUS.

As principais funcionalidades dessa plataforma são:

1.  Possibilita a visualização resumida, detalhada e geográfica de 

ofertas educacionais;

2.  Para trabalhadores de saúde identificados: 

 a.  Gerar de históricos educacionais e profissionais, agre-

gando itens relatados pelo próprio usuário e colhidos de 

fontes oficiais, com opção de mostrar ou ocultar, um a 

um, cada item de histórico;

 b.  Registrar os cursos e temas de seu interesse para aperfei-

çoamento profissional;

3.  Para gestores do SUS: 

 a.  Registro coletivo de interesse em cursos;

 b.  Visualização geográfica da distribuição de profissionais 

de saúde, suas ocupações e formação;

4. Para instituições educacionais: 

 a.  Cadastrar ofertas educacionais, com detalhamento do 

nome do curso, calendário de oferta, turmas, locais de 

oferta e módulo educacionais que a compõem;

 b.  Cadastro de ingressantes e concluintes, o que possibilita 

a prestação de contas detalhada aos financiadores;

 c.  Webservices para confirmação de dados individuais, pos-

sibilitando conferir cadastro de candidatos e alunos;

5.  Para que financiadores de ações educacionais acompanhem a 

evolução da implantação dos projetos que apóia e

6.  Provedor de identidade para sistemas de autenticação federa-

tiva, incluindo a própria UNA-SUS.

06751 - paginado.indd   210 3/5/12   3:57 PM



  211 
Repensando a educação permanente em Saúde na sociedade da informação:  

a experiência da Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde

Cooperação técnica e implantação da Secretaria 
Executiva da UNA-SUS

Desde 2008, vinham sendo realizadas diversas atividades para di-

namizar a rede, com vistas a: estimular a incorporação de novas tecnolo-

gias educacionais e de gestão aos projetos, o intercâmbio de experiências 

entre os projetos, a reutilização de material didático pelos cursos etc. Es-

sas atividades incluíram visitas técnicas às instituições, vídeo e webcon-

ferências, criação de comunidades virtuais, incluindo grupos de trabalho 

interinstitucionais e encontros entre os projetos e o Ministério da Saúde.

Essas últimas atividades se estruturaram como encontros nacionais 

da UNA-SUS. No quadro 2 temos a relação dos encontros já realizados. 

Esses encontros foram muito ricos e propiciaram o conhecimento mútuo 

dos projetos e a intensificação dos intercâmbios. 

No V Encontro Nacional da UNA-SUS foi criado o Fórum de Coor-

denadores, comprometendo-se a “participar de forma colaborativa, em 

uma rede de educação a distância que compartilhe objetos de aprendiza-

gem desenvolvidos e experiências de formação, qualificação e educação 

permanente de profissionais do Sistema Único de Saúde” (Fórum de Co-

ordenadores da UNA-SUS, 2010).
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Quadro 2 – Encontros Nacionais da Rede UNA-SUS

I Encontro Nacional: Brasília, abril de 2009. Diretrizes da UNA-SUS. Realização: SGTES

II Encontro Nacional: Brasília, setembro de 2009.  

Planejamento de cursos. Realização: SGTES

III Encontro Nacional: Florianópolis, março de 2010.  

Repositórios de objetos educacionais. Realização: UFSC

IV Encontro Nacional: Brasília, maio de 2010. Integração Temática entre os projetos. 

Realização: SGTES e OPAS-OMS. Criação do Fórum de Coordenadores da Rede UNA-SUS

V Encontro Nacional: Maranhão, agosto de 2010.  

Planejamento e execução orçamentário-financeira. Realização: UFMA

VI Encontro Nacional: Belo Horizonte, novembro de 2010. Realização: UFMG

VII Encontro Nacional: Porto Alegre, dezembro de 2010. Realização: UFCSPA

VIII Encontro Nacional: Fortaleza, fevereiro de 2011. Realização: UFC

IX Encontro Nacional: Rio de Janeiro, março de 2011. Realização: UERJ

X Encontro Nacional: Campo Grande, junho de 2011. Realização: Fiocruz Pantanal & UFMS

XI Encontro Nacional: São Paulo, agosto de 2011. Realização: Unifesp

XII Encontro Nacional: Brasília, outubro de 2011. Realização:  

Secretaria Executiva da UNA-SUS

Em 26 de maio de 2010, foi publicada a Portaria nº 1.329/2010 (Mi-

nistério da Saúde, 2010), instituindo comissão interinstitucional para o 

desenvolvimento da Universidade Aberta do SUS. Essa comissão foi res-

ponsável pelo planejamento da implantação da Secretaria Executiva da 

UNA-SUS na estrutura da Fiocruz em Brasília. Esse Planejamento atuali-

zou o Projeto Executivo da UNA-SUS, definindo seis resultados esperados 

para serem perseguidos no período 2011-2012 (Mandelli et. al., 2011):

1. Secretaria Executiva implantada na estrutura da Fiocruz, de 

modo a conferir materialidade institucional e visibilidade ao 

processo de cooperação da UNA-SUS – resultado alcançado 

com a instalação da equipe na sede da Diretoria Regional de 

Brasília (DIREB) da Fiocruz.
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2. Portal UNA-SUS implantado, como conjunto de serviços inte-

grados de apoio às ações educacionais via web. Esse resultado 

foi consolidado em outubro de 2011. Utilizando tecnologias 

como Shiboleth, Drupal e Moodle, o portal se tornou um acesso 

integrado a todos os serviços da UNA-SUS, com o login e senha 

do aluno no seu curso valendo como credencial, e também para 

acesso aos ambientes das outras Universidades da rede. Além 

disso, diversos avanços na utilização dessas tecnologias como 

ferramentas educacionais foram consolidadas, e têm sido com-

partilhadas com a Rede UNA-SUS. O Portal está disponível em 

http://www.saude.gov.br.

3. Infraestrutura nacional de tecnologia de informação da UNA-

-SUS implantada – ação em andamento permitirá que os servi-

ços oferecidos pela internet pela UNA-SUS tenham alta dispo-

nibilidade e desempenho.

4. Alinhamento metodológico dos projetos UNA-SUS assegurado 

– objetivo está sendo perseguido pela manutenção do calendá-

rio de Encontros Nacionais, realização de oficinas sobre temas 

especializados, estruturação de Grupos de Trabalho Interinsti-

tucionais e capacitações para incorporação de novas tecnolo-

gias educacionais.

5. Estratégia de integração temática entre os projetos da UNA-SUS 

consolidada – será garantida mediante modularização dos cur-

sos de especialização em programas de formação modulares, 

com oferta de múltiplos cursos de extensão em temas específi-

cos, com possibilidade de reaproveitamento dos créditos edu-

cativos em cursos de pós-graduação. Esses módulos serão ela-

borados em coautoria institucional das Universidades da Rede 

e Ministério da Saúde.

6. Política de desenvolvimento do Acervo de Recursos Educacio-

nais em Saúde implantada – permitirá o desenvolvimento or-

ganizado e coerente do Acervo, garantindo sua perenidade  e a 
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facilidade aos usuários em encontrar o  recurso mais adequado 

às suas necessidades.

As ações para atingir esses objetivos são o cerne do trabalho da Se-

cretaria Executiva da Universidade Aberta do SUS e permitirão a consoli-

dação do Sistema como um potente instrumento da educação em saúde.

Conclusão

O potencial da utilização da educação a distância em ampliar o 

acesso a oportunidades de aprendizado onde e para quem elas não eram 

antes disponíveis é amplamente documentado, e a cobertura de ações 

educacionais atingida pela UNA-SUS reitera essa constatação.

Nesse capítulo buscamos demonstrar que, além dessas vantagens, 

a UNA-SUS está avançando em vários aspectos, tais como: incorporação 

de novas tecnologias educacionais, que tornam o aprendizado mais fle-

xível e, portanto, mais adequado para profissionais em atividade; utiliza-

ção de um modelo de cooperação interinstitucional flexível, agregando 

universidades com diferentes projetos político-pedagógicos; reunindo e 

organizando informações sobre os beneficiários e publicando os recursos 

educacionais. Espera-se com isso:

1. A redução do desperdício de recursos com materiais e ofertas 

redundantes e com estruturas de apoio presencial duplicadas, 

pois todos terão acesso a tudo o que for produzido pela rede;

2. A constituição de um acervo público de recursos educacionais 

que, a partir de uma cultura de colaboração, irá ganhar incre-

mental de quantidade e qualidade do material disponível;

3. A possibilidade de que o trabalhador, ao mudar de serviço ou 

cidade, possa levar na sua bagagem histórico educacional em 

serviço certificado, evitando duplicação de treinamentos des-

necessários;
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4. Possibilitar mais transparência no uso de recursos para a edu-

cação na saúde, com sistemas de monitoramento que permi-

tam o seguimento individual dos beneficiados e ações estrutu-

radas de avaliação e acompanhamento.

As ações desencadeadas pela UNA-SUS até o presente permitirão, 

mantido o rumo nos próximos anos, que:

1. Todos os trabalhadores do SUS tenham acesso a todas as opor-

tunidades de aprendizado produzidas com recursos públicos e 

licenciadas para livre circulação pelos órgãos responsáveis;

2. Trabalhadores-alunos possam interagir com essas oportuni-

dades quando quiserem e quantas vezes considerar necessário 

para dominar os conhecimentos que seu trabalho vier a exigir e

3. Cidadãos que trabalham no setor da saúde possam documen-

tar seu aprendizado e comprovar sua trajetória educacional 

sem burocracia, pois as ações da UNA-SUS são nativamente in-

tegradas ao seu currículo na Plataforma Arouca.

Acreditamos que a Universidade Aberta do SUS é uma ação robus-

ta, relevante e com ótima relação custo-benefício. Sua implantação plena 

nos próximos anos trará inúmeros benefícios aos cidadãos brasileiros, 

que passarão a poder contar com a assistência à saúde prestada por tra-

balhadores cada vez mais qualificados, com livre acesso a um amplo, mo-

derno e democrático sistema de apoio a sua educação permanente.
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Resumo

O desenvolvimento de capacidades para gestão, disseminação, 

acesso e uso da informação em saúde é uma das prioridades estratégicas 

do Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da 

Saúde (BIREME/OPAS/OMS) para cooperação em informação científica 

e técnica nos países da América Latina e do Caribe. Este relato apresenta 

a experiência desta instituição na introdução das tecnologias de informa-

ção e comunicação (TIC) nas atividades de capacitação dos profissionais 

dos sistemas e serviços nacionais de saúde e de profissionais da informa-

ção que atuam na Rede da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), por inter-

1 Elisabeth Peres Biruel (elisabeth.biruel@bireme.org) é bibliotecária – Serviço de Atenção ao Usuário e 
Capacitação - BIREME/OPAS/OMS.

2 Cláudia Hofart Guzzo (claudia.guzzo@bireme.org) é bibliotecária e coordenadora – Monitoramento de 
Instâncias e Projetos da Rede BVS - BIREME/OPAS/OMS.

3 Carmen Verônica Mendes Abdala (verônica.abdala@bireme.org) é bibliotecária e gerente – Serviços 
Cooperativos de Informação e Evidência – BIREME/OPAS/OMS.

4 Rosemeire Rocha Pinto (rosemeire.pinto@bireme.org) é bibliotecária e supervisora – Serviço de Atenção ao 
Usuário e Capacitação - BIREME/OPAS/OMS.
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médio do desenvolvimento de cursos a distância (EaD) e, mais recente-

mente, na produção de recursos educacionais abertos.

Palavras-chave: formação profissional; educação a distância;  edu-

cação permanente em saúde; Biblioteca Virtual em Saúde.

Introdução

O profissional de saúde que atua com referência aos princípios éti-

cos que regem sua conduta deve procurar permanentemente atualizar 

suas competências tanto técnicas quanto tecnológicas, sociais e culturais. 

Manter-se atualizado é desafiador diante do número exponencial de no-

vas publicações a cada ano e da disponibilidade de dezenas de bases de 

dados e outras fontes de informação na área da saúde. 

Neste contexto, o relatório da Organização Mundial Saúde (OMS, 

2004) dá ênfase à tradução do conhecimento para a prática da saúde, o 

chamado knowledge translation, em função do aprimoramento da saúde 

pública, reduzindo a lacuna entre o que se sabe (o conhecimento) e o que 

se pratica (a ação). Reitera a necessidade de promover ações na saúde 

informadas por evidências para a resolução dos problemas de saúde.

No Brasil, se por um lado identifica-se a capacidade para inovação 

tecnológica e geração de novo conhecimento por intermédio da pesquisa 

científica, por outro, identifica-se a deficiência para incorporação desta 

inovação e conhecimento para responder às necessidades e demandas 

do Sistema Único de Saúde (SUS).

O uso de evidências científicas como subsídio ao processo de to-

mada de decisão na gestão do SUS pode maximizar os benefícios com 

os recursos disponíveis e assegurar o acesso da população às tecnologias 

efetivas e seguras, em condições de equidade, implicando no aumento 

da efetividade dos sistemas locais, na redução dos custos e riscos, além 

de representar um importante elemento para o controle social (Brasil, 
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2011). Entretanto, pela dimensão continental do Brasil, são insuficientes 

as inúmeras iniciativas que promovem o desenvolvimento da cultura do 

uso do conhecimento científico como parte inerente da gestão e atenção 

da saúde, em todos os níveis. 

Para tanto, promover o desenvolvimento de capacitação dos profis-

sionais de saúde para o acesso, o uso efetivo e a avaliação das evidências 

científicas na gestão da saúde, em todos os níveis, torna-se fundamental 

para a qualificação do SUS.

Neste sentido, o Centro Latino-Americano e do Caribe de Informa-

ção em Ciências da Saúde, mais conhecido pelo seu nome original BI-

REME, enquanto centro especializado da Organização Pan-Americana da 

Saúde (OPAS) vem utilizando cada vez mais a modalidade de ensino a 

distância como alternativa para superar barreiras sóciogeográficas e tem-

porais para contribuir na qualificação dos profissionais de saúde. 

Os cursos de acesso e uso dos serviços e fontes de informação da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), desenvolvidos pela BIREME/OPAS/

OMS, representam uma estratégia para promover o uso da informação e 

evidências científicas no processo de decisão em saúde, estabelecendo 

como resultado esperado o desenvolvimento das capacidades para ges-

tão baseada em evidências. 

A BVS no Brasil e a implantação do ensino a distância 
na BIREME/OPAS/OMS

A BVS é resultado da evolução da cooperação técnica em informação 

científica em saúde oferecida pela BIREME/OPAS/OMS desde sua criação, 

em 1967. A partir dos anos 1990, o modelo de gestão da informação e de in-

tercâmbio de conhecimento em saúde liderado pela BIREME/OPAS/OMS 

convergiu para o novo paradigma da internet como meio de produção das 

fontes e dos fluxos de informação científica e técnica. Surge então a BVS, 

lançada em 1998 no IV Congresso Regional de Informação em Ciências da 
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Saúde (CRICS4) realizado em San José, na Costa Rica, e por meio da Decla-

ração da Costa Rica “Hacia la Biblioteca Virtual en Salud”. 

No Brasil, em 1999, acontecem as duas primeiras reuniões nacio-

nais para o desenvolvimento de instâncias da BVS no País: a BVS Saúde 

do Adolescente e a BVS Saúde Pública. Estes projetos são impulsionados 

no ano 2000 com o estabelecimento de um termo de cooperação para im-

plantação do projeto da “Biblioteca Virtual em Saúde para as Áreas de 

Saúde do Adolescente e Saúde Pública”, firmado entre o Ministério da 

Saúde  e a Representação da OPAS/OMS no Brasil. Este termo de coope-

ração teve sucessivas renovações até julho de 2010, o que impulsionou 

uma série de ações para o desenvolvimento da BVS. 

É neste contexto que a BIREME/OPAS/OMS, em 2004, inicia a implan-

tação do primeiro curso a distância de pesquisa bibliográfica na BVS com a 

cooperação técnica do laboratório de educação a distância do Departamen-

to de Informática em Saúde da Universidade Federal de São Paulo (DIS-UNI-

FESP), desenvolvendo uma plataforma de ensino a distância voltada para as 

necessidades da instituição e dos usuários da informação em saúde com o 

apoio pedagógico de profissionais especializados em educação de adultos, 

em parceria com os profissionais da BIREME/OPAS/OMS, adaptando os 

conteúdos dos cursos presenciais para a modalidade a distância. 

Em 2005, emerge uma nova demanda de capacitação a distância 

com ênfase no profissional trabalhador do SUS. A BIREME/OPAS/OMS, 

com o apoio do Ministério da Saúde e das instituições participantes do 

Comitê Consultivo da BVS Saúde Pública Brasil (BVS SP Brasil), elabora o 

material didático para o curso com o objetivo de capacitar profissionais, 

estudantes, pesquisadores e gestores para a realização de pesquisas efi-

cientes e recuperação de evidências científicas que apoiem e qualifiquem 

os processos de decisão na gestão e na prática em saúde pública, explo-

rando a coleção de fontes de informação da BVS, aplicando o método da 

formulação de problemas e análise crítica da informação. 

Neste mesmo período, a BIREME/OPAS/OMS se apropria das tec-

nologias para a implantação de cursos a distância. As etapas iniciais com-
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preenderam instalação, customização, atualização e ajustes de layout do 

ambiente virtual de aprendizagem na plataforma Modular Object-Orien-

ted Dynamic Learning Environment (Moodle), um software livre, de apoio 

à aprendizagem, executado nos servidores da instituição. Com a adoção 

do Moodle, a BIREME passa a gerenciar e administrar os cursos, controlar 

as atividades e a incorporação de novos recursos educacionais, promo-

vendo o desenvolvimento de novas competências na área de educação 

em saúde para os profissionais de informação da BIREME/OPAS/OMS. 

EaD na BVS: estrutura, conteúdo e metodologia

Para o desenvolvimento de cursos a distância na BVS, assim como 

em outras modalidades, presencial e semipresencial, há um estudo pré-

vio e uma ação sistemática para elaboração do desenho instrucional, que 

implica no planejamento do ensino-aprendizagem, incluindo atividades, 

construção de conteúdo, estratégias didáticas específicas, ancoradas em 

suportes virtuais e sistemas de avaliação que priorizam a aprendizagem 

autônoma e cooperativa, a fim de atender às necessidades dos profissio-

nais da saúde no processo de recuperação e uso da informação. 

As ações educacionais ocorrem em dois níveis: o  macro e o micro. 

O nível macro define a direção comum a todas as ações de capacitação da 

instituição que é acompanhada por um grupo de apoio para as questões 

pedagógicas; o nível micro, onde são planejados os módulos, as ativida-

des e os conteúdos que integram a plataforma Moodle. 

Atualmente, o conteúdo programático está organizado em módu-

los e subdividido em aulas semanais, compostas de apresentação do tema 

(textos ilustrados com agentes pedagógicos estáticos) e vídeos interativos 

que simulam o ambiente de pesquisa e interação na BVS, fóruns de dis-

cussão e atividades específicas sobre o tema abordado em cada aula. Os 

recursos utilizados buscam promover a participação ativa do aluno no 

processo ensino-aprendizagem. 
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Os alunos se dedicam a acessar o ambiente virtual de ensino para 

se manterem informados sobre as propostas de leituras e atividades do 

curso. As orientações sobre a abertura das aulas e os prazos estabelecidos 

são feitas por mensagens no próprio ambiente do Moodle e por e-mails 

enviados semanalmente, exigindo-se a participação em pelo menos 70% 

das atividades para emissão do certificado de conclusão. 

O curso esta embasado numa abordagem problematizadora, tendo 

em vista desenvolver a autonomia e instrumentalizar o aluno para encon-

trar respostas que o possibilitam tomar decisões baseadas em evidências 

no âmbito da saúde. Os recursos didáticos propõem cenários de situa-

ções-problema, conceitos e práticas de busca da informação para promo-

ver o entendimento do conteúdo apresentado. O propósito é permitir ao 

participante ser um agente ativo de sua aprendizagem, num espaço inte-

grado para intercâmbio de idéias, experiências e dúvidas, sendo também 

encorajados a notificar ao professor-tutor suas dificuldades, limitações e 

ansiedades com relação à dinâmica do curso. 

Quanto ao processo avaliativo, que é parte integrante do processo 

ensino-aprendizagem e demanda capacidade técnica e de observação da 

equipe de tutoria, dá-se de maneira somativa e continuada por meio do 

acompanhamento da participação e interação nos fóruns, realização das 

atividades propostas, uso dos recursos e autoavaliação. 

De acordo com Filatro (2010), a autoavaliação tem como objetivo 

permitir ao aluno uma atitude consciente no seu percurso de aprendiza-

gem e se responsabilizar pelo empenho apresentado. O resultado deste 

processo avaliativo torna-se insumo para o aperfeiçoamento e a melhoria 

dos próximos cursos. 

Resultados alcançados

No período de 2005 a 2010, foram realizados cinco cursos, totali-

zando 340 alunos inscritos, dos quais 80% declararam ter vínculo de tra-
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balho no SUS. Destacando que uma das turmas foi elaborada, especifica-

mente, para os gestores do SUS.

Os gráficos apresentam a distribuição dos alunos por área de atu-

ação (gráfico 1) e por categoria profissional (gráfico 2). Os números refe-

rem-se a 201 alunos que informaram este dado no formulário de inscri-

ção. A categoria de profissional intitulada “Outros” inclui profissionais de 

informação e comunicação vinculados à área da saúde.

 Gráfico 1 - Distribuição dos alunos por área de atuação

Gráfico 2 - Distribuição dos alunos por categoria profissional

O gráfico 3 representa o nível de aproveitamento de 235 alunos que 

alcançaram a média de 70% exigida para certificação. A avaliação para 
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mensurar o aproveitamento refere-se à participação nas atividades práti-

cas, tais como discussões nos fóruns e exercícios de fixação e navegação 

no conteúdo. 

Desconsiderando a primeira turma, por tratar-se da versão piloto, o 

número de alunos que concluíram o curso e alcançaram o aproveitamen-

to mínimo exigido chega a 80% dos alunos inscritos que, segundo Santos 

e Oliveira Neto (2009), representa um índice bastante alto para o EaD. 

Acredita-se que o elevado índice de aproveitamento esteja rela-

cionado ao acompanhamento pela equipe de tutoria, propiciado pela 

ambiência humana, em que o tutor é responsável pelo direcionamen-

to das atividades, enquanto o monitor tem a função de acompanhar e 

dinamizar a turma, checando as atividades realizadas, identificando 

as debilidades e limitações que deverão ser superadas à medida que o 

curso avança. 

O gráfico 3 mostra a relação entre o número de alunos inscritos 

e o número de alunos que alcançaram o aproveitamento em cada 

turma do curso.

Gráfico 3 - Índice de aproveitamento dos alunos no curso

O mapa a seguir mostra a distribuição geográfica da proveniên-

cia dos alunos das diversas regiões do país, destacando-se o Sudeste 

com o maior número de inscritos, seguido pela região Nordeste, res-

saltando que nem todos os inscritos preencheram este dado no formu-

lário de inscrição. 
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Conclusões e perspectivas futuras

O EaD promovido pela BIREME/OPAS/OMS vem contribuindo sig-

nificativamente nas ações de gestão da saúde no Brasil, democratizando 

o acesso à informação científica e técnica, o intercâmbio de conhecimen-

to e evidências em prol da contínua melhoria dos sistemas de saúde, edu-

cação e pesquisa. 

O uso das TIC viabiliza o desenvolvimento de ambientes virtuais 

de aprendizagem e favorece a interação e o questionamento dos diversos 

atores por meio de ferramentas com este fim e o compartilhamento de 

informação técnica e pedagógica para a criação de novos cursos.

São perspectivas futuras oferecer versões dos cursos a distância da 

BVS nos idiomas espanhol e inglês e integrá-los ao Campus Virtual de Sa-

lud Pública Regional (CVSP)5. Associada à demanda de desenvolvimento 

5 O CVSP é um espaço de comunicação e de aprendizagem para desenvolver cooperação interdisciplinar no 
campo de formação, resultado de uma parceria entre a OPAS e os países da Região (Jardines, 2006). Campus Virtual de 
Salud Pública. Disponível em: http://devserver.paho.org/virtualcampus/drupal/?q=node/75. Acesso em: 11/8/2011.
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de objetos de aprendizagem emerge também a perspectiva de multiplica-

ção de recursos educacionais abertos (Open Educational Resources) que, 

segundo Atkins, et. al. (2007), são quaisquer recursos com finalidade edu-

cacional, disponíveis livremente para serem usados, adaptados e com-

partilhados para fins educacionais, gerados com licenças livres, podendo 

ser traduzidos, remixados e adaptados à realidade local. 

Os cursos a distância de acesso à BVS estão alinhados à concepção 

de construção coletiva e cooperação técnica que norteiam todos os níveis 

de trabalho da BIREME/OPAS/OMS, razão pela qual se segue fomentan-

do a descentralização e multiplicação de atividades de capacitação a dis-

tância na Rede BVS como estratégia de sustentabilidade e fortalecimento 

da cultura do uso do conhecimento científico como parte inerente da ges-

tão e atenção da saúde, em todos os níveis, por meio de novos cursos que 

agreguem especificidades das áreas ou do público-alvo. 
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Pode haver educação em saúde a 
distância?

Fernando José de Almeida1

Resumo

Se existe educação a distância, poderá haver saúde a distância? 

Esta, seguramente, parece uma zona de risco. O binômio e educação-

-distância parece não se coadunar. Mas qual o risco? O de confundir-se 

educação a distância com atividades que passam à distância da educa-

ção.  Com a saúde, o risco é o mesmo. As atividades próprias da educação 

e da saúde parecem exigir sempre a proximidade.

 

Palavras-chave: educação, distância e saúde.

Introdução

Este artigo visa fazer aproximações entre estes mundos nem sem-

pre aproximáveis e nem sempre amigáveis. A aproximação aqui feita rela-

ta – depois de algumas reflexões teóricas sobre os conceitos de cultura, de 

educação e de saúde – as experiências de Educação a Distancia (EaD) da 

TV Cultura e seus possíveis espelhamentos na formação de cultura de EaD 

para a área da saúde. Seja no que diz respeito à formação de seus agentes 

seja à educação do público usuário dos sistemas de saúde pública. 

1 Fernando José de Almeida (fernandoalmeida43@gmail.com) é filósofo e pedagogo, professor-titular do curso 
de pós-graduação em Educação: currículo da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e diretor de 
Educação da TV Cultura de São Paulo.
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Seguramente, a organização dos sistemas de saúde cada vez mais 

descentralizados, a expansão muito veloz dos serviços de atendimento, as 

dificuldades de locomoção nos grandes centros urbanos e nos territórios 

vastos do país assim o exigem. Formação de valores da saúde, formação 

de agentes e atualização e apoio online para corpos médicos a distância 

são cada vez mais exigidos.  

TV Cultura: cultura é saúde?

O tema parece desconexo. Mas não o é tanto assim. Para o senso 

comum, cultura e saúde estão ligadas. Mas de que saúde e de que cultura 

se trata quando se veem nexos entre os conceitos?

É comum imaginar que as pessoas cultas se tratam bem porque 

conhecem as regras e os cuidados exigidos pela medicina para a saúde. 

Não comer alimentos que aumentem o colesterol. Fazer exercícios para 

manter os músculos, inclusive os cardíacos, saudáveis e ágeis etc. Podem 

saber também de cuidados básicos para uma gravidez saudável ou como 

controlar a proliferação do Aedes Aegypti, dar cuidados mínimos em situ-

ação de emergência ou resgates. Mas isso não significa uma cultura am-

pla de saúde. 

Para ampliar o âmbito da conversa, pergunta-se: os países cultos 

são países saudáveis? À primeira vista, sim.

O que eleva os índices de qualidade da saúde em países já evoluídos 

economicamente, neste aspecto? As bases destes índices são obviamente 

pressionadas positivamente pelas condições de higiene, tratamento de 

águas, vacinação, prevenção, mas a manutenção e a melhoria da saúde 

não se restringem a tais condições. 

Países evoluídos economicamente, como a Finlândia, a Noruega 

ou o Japão, têm índices quase perfeitos quanto ao desejável nestes itens 

básicos, mas guardam graves problemas quanto à saúde “soft”, como a de-

pendência de drogas, a vida sedentária, a depressão crônica, o alcoolismo 
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ou ainda as obesidades e anorexias, todas atingindo níveis quase endêmi-

cos. Patologias estas que se desdobram em doenças do coração, das vias 

respiratórias, das otorrinopatias ou dos cânceres. Sem contar as mortes 

por acidentes e violência, desdobramentos de tais doenças: desastres de 

carro, suicídios, agressões, violências sexuais.   

Como o ser humano é uma totalidade de dimensões fisiológicas, 

psicológicas e valorativo-culturais, a articulação delas vai ter a boa do-

sagem – ou má – da saúde, principalmente da saúde física. É ela o mais 

frágil destes elos. Os valores, as dimensões psicológicas são mandantes 

com relação aos aspectos físicos. Sei que isso é tema polêmico e não to-

talmente aceito pelos que se dedicam às causas físicas. Básicas, mas não 

mandantes, a meu modo de ver. São prioritárias, mas não hegemônica no 

tecido complexo das suas relações.

E aqui começa minha contribuição no tema saúde e cultura. De modo 

especial, saúde e TV Cultura-SP e suas práticas de Educação a Distância. 

A harmonia e a saúde

A TV Cultura em especial

Uma costura conceitual mais afinada deve ser feita entre Cultura e 

Saúde para que se esclareça a função de uma TV neste cenário. O concei-

to de salubridade pode ajudar a fazer esta ponte. 

O sentido de cultura está intimamente ligado ao de desenvolvimen-

to da ‘salubridade’. Salubridade aqui é entendida como um conjunto de 

práticas e pensamentos de um povo/nação/etnia que guardam padrões 

de qualidade de vida, de preservação da existência, de práticas de cura, 

de profilaxias, de tradições de valorização da vida, de enfrentamento da 

morte, enfim, de um microssistema de saúde.  Salubridade. 

E é dentro desta perspectiva que um país que se desenvolve huma-
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namente pode criar sistemas de comunicação e cultura, ele todo, essen-

cialmente ligado à salubridade.  

Falarei aqui de uma TV – fundada em 1967 – que nasceu durante 

o regime militar numa época de imenso controle das comunicações e da 

liberdade de imprensa, constituiu-se num espaço de debate, de manifes-

tação livre da cultura, de criação de vivências da cidadania – não apenas 

para a formação dos valores cidadãos, mas para o seu exercício crítico. 

Nela, foram formados centenas de comunicadores sociais, assim como 

de artistas que hoje ocupam parte especialmente rica e de qualidade so-

cial no cenário nacional da cultura, do jornalismo ou da TV. Nela também 

tiveram espaços de criatividade e de experimentação do mais genuíno 

espírito brasileiro. Cao Hamburguer, Fernando Meirelles, Sergio Grois-

mann, Ana Muylaert, Marcelo Tas, entre outros, se destacaram no campo 

da direção, produção e criação de marcantes programas. 

A efervescência de tal produção cultural, definitiva para tantas ge-

rações, se evidencia até hoje em programas como Vila Sésamo, Castelo 

Rá Tim Bum, Ilha Rá Tim Bum, Mundo da Lua, Quem Sabe, Sabe (com 

Antonio Fagundes e Clarice Abujamra).

É nesta época que a TV Cultura ocupa o 3o lugar em audiência na-

cional, entre outros motivos, pela sua programação infanto-juvenil cultu-

ral. Não só a presença durante 12 horas na programação diária como a in-

ventividade das tramas e a qualidade dos atores  irão ditar a importância 

crescente da TV Cultura nos lares brasileiros, assim como nas mentes dos 

jovens que se formavam à época. 

Não é à toa que a rede Globo criou um canal fechado com o nome 

Futura que tem quase o mesmo som e mantém cinco de suas sete letras! 

Além disso, os grandes patrocinadores dos programas de sucesso – como 

o Castelo Ra Tim Bum – da TV Cultura passam para a TV Futura finan-

ciando totalmente o seu funcionamento.

O programa infantil Cocoricó que vai ao ar a partir de 2003, cria em 

torno de uma fazenda e de seus habitantes – animais e pessoas – um local 

de recuperação das origens do Brasil, de sua alimentação, de seu modo de 
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ver o mundo, fazendo uma delicada descrição da relação campo-cidade e 

da evolução imaginativa entre estes dois mundos. A partir de 2009, alguns 

dos protagonistas, como o Julio e a galinha Zazá, já estão na cidade, em 

visita, vivendo e criando ocasiões de educação, cultura, saúde, vivencian-

do as habilidades de ler, escrever e contar, de forma lúdica. Os cuidados 

com a saúde e com o meio ambiente são marcas leves, mas constantes 

no roteiro das atividades, nas canções dos personagens, assim como nas 

brincadeiras e nas animações.

Na TV Cultura também se vivenciou um jornalismo crítico e inde-

pendente como o do programa de debates Roda Viva. Na época da maior 

repressão, tivemos o diretor de jornalismo da TV, Vladimir Herzog, morto 

em cela do DOI-CODI de forma até hoje não explicada. Paulo Markun, seu 

assistente, também preso à época, veio a dirigir o programa Roda Viva por 

quase 18 anos. Os temas, basicamente políticos e econômicos, versavam 

sobre os rebatimentos culturais, educativos e de saúde advindos das defi-

nições de políticas econômicas, fossem elas cambiais, fossem elas legais. 

Simultaneamente ao desenvolvimento da TV Cultura, cresce no Bra-

sil – e no mundo – o conceito de TV Pública. Tal debate vem trazer algumas 

luzes especiais sobre o caráter educativo, cultural e social da TV Cultura. 

Num país cujo povo é alfabetizado culturalmente pela TV, a função 

daquela de caráter público – embora todas as redes de televisão sejam 

concessão pública do Estado – é da maior relevância e tem de ser conti-

nuamente repensada, redesenhada, pois as necessidades da sociedade se 

alteram dia a dia, e as concorrências se travestem de prestação de servi-

ços – quando, de fato, apenas guardam funções comerciais ou de venda 

de ideologias de seitas e religiões.

O açambarcamento pasteurizador de toda a produção cultural, 

como se fosse apenas aquela determinada pelas redes globais televisi-

vas, somou-se à sua função de venda de audiência e mesmo de venda 

de produtos ao vivo. As redes chamadas de comunicação tornam-se, nos 

últimos dez anos, uma malha de comércio avassalador. A cultura enten-

dida como uma mercadoria mundializável leva a televisão, em geral – 
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imaginando-se pública porque fala para todos –, a obter lucros colossais 

pelo seu discurso global. Ela não é global, ela é mercantil. O sentido da 

TV Pública é aquela que faz o diálogo entre a cultura local e a das grandes 

redes globais. Aproxima sucessivamente os valores disponíveis neste es-

paço da cultura, que é poroso, capilar, perigoso, marcado por obstáculos, 

com pontes e gargalos... E, como diz Serres (2001, p.17):

“De fato os meios de comunicação são todos por universais e ca-

pazes de nos colocar em contato imediato com qualquer lugar do pla-

neta, e o uso que fazemos deles é impressionantemente local!... mas é 

precisamente essa combinação do uso local e global de ferramentas 

como o telefone celular, a Internet [e a TV] que faz de sua utilização um 

espaço tão remendado, granuloso, semeado de obstáculos e de passa-

gens como é o espaço cultural”. 

O desafio da TV Pública brasileira no momento é fazer essa passa-

gem. De poros, de local e global, de culturas locais e universais.       

Portanto, dedicando-se à contribuição com uma cultura gene-

rosa em seu sentido mais humano, a TV Cultura procurou, nesses 44 

anos de sua existência, trazer para todos os telespectadores de um ca-

nal aberto, de dimensão nacional, uma visão harmônica do que seja a 

cultura enquanto elemento de salubridade total. O ser humano com-

plexo e inacabado, ser histórico e de futuro, só é saudável se tiver es-

paço na sociedade para a participação ampla na vida. Não apenas a 

de consumir, mas a de produzir, a de se sentir presente na vida local 

e universal. Quando se fala em jornalismo que discute criticamente a 

economia cotidiana e as tensões da sociedade, quando se apresentam 

programas de arte erudita, quando se disponibilizam séries ou espetá-

culos que valorizam o belo e se convoca a imaginação em programas 

infantis, quando se disponibilizam programas de valorização das ricas 

culturas nacionais – abrindo-a ao diálogo com as culturas mundiais –, 

pode-se dizer que se está contribuindo para um projeto nacional de 

saúde, em seu mais nobre sentido.  

Mas, apenas isso não basta.

06751 - paginado.indd   236 3/5/12   3:57 PM



Pode haver educação em saúde a distância?    237 

Cultura, educação e saúde

O trinômio é áureo para entender a questão deste artigo. O sentido 

de cultura, aqui trazido em fundo, é o da produção humana de artefatos e 

pensamentos que viabilizam as condições de vida. Sendo assim, fugimos 

do conceito de cultura como ilustração do espírito ou da capacidade de 

apreciação de obras artísticas ou históricas que exigem conhecimentos 

prévios. Tal conceito de cultura, do qual aqui se quer fugir, advém de um 

desejo de partilha egoísta de dado grupo social que a quer como distinti-

vo de classes ou privilégios. 

A cultura em sentido generoso é aquela que vai das produções de 

instrumentos, passando pelas lendas, pelas canções, pela língua, pelos 

costumes, pelas morais locais, pela filosofia de vida, pelas tecnologias. 

O ato de falar é, de alguma forma, a cultura original, que fez com 

que os trabalhos culturais – eles também das mãos – ganhassem dimen-

sões de história e de comunicação. A escrita é a dimensão da cultura que 

irá liberar, entre outras coisas, o cérebro para criar mais. 

Diz Michel Serres (2001, p.15): 

“A escrita foi inventada e não perdemos a memória. A memória 

tornou-se coletiva e objetiva, enquanto acreditamos que ela é subjetiva e 

cognitiva. (...) não devemos ter medo de perder, uma vez que ganhamos ao 

nos descarregar da esmagadora obrigação de lembrar, e essa cabeça ‘bem 

feita’ pode se dedicar a atividades novas, mais inventivas”.  

E assim a cultura vai se introjetando na vida biológica humana e 

dando-lhe condições de fazer de seu corpo também sua cultura.   

A educação – frequentemente casada, para nós, com a sua dimen-

são escolar – é outro elemento do tripé. Para simplificar seu conceito, 

aponto aqui a ideia de que ela é o conjunto intencional e organizado de 

conhecimentos que uma nação disponibiliza de forma sistemática à sua 

juventude para garantir sua coesão social e política. Não haveria a forma-

ção do Estado moderno francês sem a escola republicana napoleônica. 

A língua e os valores, ao lado da economia e, diria ousadamente, acima 
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dela, marcam e sedimentam a noção de nação e suas vivências subjetivas.

A educação é também o projeto intencional e político de formação 

das habilidades básicas necessárias para participar do mundo do traba-

lho, para a sobrevivência e para a cidadania. Qualquer que seja o pro-

jeto político em vigência, a educação é mobilizada para a formação da 

hegemonia deste processo. Hitler precisou intensamente de um progra-

ma educacional para criar seu mundo, assim como a Igreja Católica dela 

necessita para formar em seus colégios os valores de seu projeto de vida 

no mundo ou na vida eterna. Todos precisam da educação e, hoje, mais 

que nunca, da educação ao longo da vida (sobre educação ao longo da 

vida, é bom lembrar que ela não é necessariamente uma libertação do 

homem, mas uma forma de mantê-lo sempre trabalhando numa socieda-

de em que a expectativa de vida aumenta assustadoramente e os sistemas 

previdenciários se sucateiam pela sua mercantilização e que a pirâmide 

etária tem sua base cada vez mais semelhante ao seu topo).         

A EaD na TV Cultura: uma inspiração para a formação 
para a saúde?

O tema e os conceitos de EaD se multiplicam em visões contradi-

tórias, salvacionistas, esperançosas ou catastrofistas. Não cabe neste arti-

go discuti-las. Aqui, vamos apresentar duas metodologias de uso que, no 

fundo, mostram uma visão de aprendizagem, de educação e suas articu-

lações com as tecnologias digitais e seu uso a distância. 

Uma primeira forma de uso que por nós foi escolhida como mar-

ca metodológica é a da integração de mídias. Parte-se do princípio de 

aprendizagem em que se aprende melhor quando se está exposto a múl-

tiplos canais de sensibilização. A informação e os conteúdos podem ser 

acessados por diversos órgãos dos sentidos e por diferentes meios e lin-

guagens: o vídeo, as telas dos computadores, o cinema, a TV, os suportes 

de papel. Assim, produziram-se, entre 2007 e 2010, na TV Cultura, por 
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meio de sua diretoria de Educação, centenas de vídeos educativos, mais 

de três milhões de livros, documentários, jogos digitais ou em cartão, 

portais colaborativos de aprendizagem, pen-drives com os conteúdos 

integrados, buscando fornecer para os alunos vários suportes. Além 

dos livros de formação em papel, eles se encontram no site do projeto 

para serem lidos, impressos em suas casas ou para serem descarregados 

nos computadores dos interessados. Esse procedimento permite que os 

conteúdos sejam atualizados, completados ou suprimidos online com 

grande economia de esforços – diminuindo também a margem de erros 

e de custo de estoque de livros etc.

Outra ação intencionalmente pedagógica da TV Cultura para a 

concepção e construção dos materiais foi o conceito de parceria. O mais 

importante do ponto de vista da parceria pedagógica é a metodologia da 

criação do design instrucional desse material: ela supõe que os deman-

dantes configurem com a equipe da TV Cultura/diretoria de Educação os 

conteúdos, as avaliações e as dinâmicas de todo o material. Deste modo, 

não se trata de uma solução que é construída fora e irá ser aplicada quase 

paternalmente em outra instituição, mas trata-se de uma construção con-

junta de material. Tem sido de grande eficácia e de grande oportunidade 

de inovação para as duas instituições. A TV Cultura fornece sua expertise 

de tecnologias em mídias integradas e seu enorme acervo documental, e 

a outra instituição parceira faz o desenho de uso, os métodos mais ade-

quados de inserção no público alvo. E, juntos, vamos desenhando o pro-

duto que fica com um design instrucional com o perfil dos dois parceiros. 

Fizemos assim com o Centro Paula Souza, que indicou os professores que 

escreveriam sob a coordenação da TV Cultura os livros de Mecânica, In-

formática etc. Tais livros, além da versão papel, estavam disponíveis no 

site específico para debate e complementações. Além disso, os alunos 

também recebiam um pen-drive com todos os conteúdos dos livros para 

sua leitura digital. Em alguns dos projetos, foram criados jogos eletrôni-

cos ou em cartonaria que ajudavam a sedimentar e a abrir novas frentes 

de aprendizagem, mobilização e reflexão como um jogo, feito para a Se-
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cretaria de Emprego e Relações do Trabalho, em que situações de escolha 

profissional eram postas dramaturgicamente – em um vídeo – e que os 

professores/instrutores iam discutindo com a classe para que se tomas-

sem decisões sobre o futuro dos personagens em tal situação. Conforme 

a decisão tomada pela classe, as consequências seriam diferentes e havia 

uma dramatização para cada escolha do grupo. Foram filmadas 64 possi-

bilidades de escolhas e suas consequências. Era, de fato, um exercício de 

pensar a vida profissional e tomar decisões em grupo. Não tinha ganha-

dor. A ideia era fazer pensar sobre o futuro e os modos de enfrentá-lo.

Além disso, o material produzido está em sua maioria disponível 

nos sites de parceiros como a Secretaria do Emprego e das Relações 

do Trabalho e a Secretaria de Educação do Município de São Paulo, 

sendo acessível a quem entrar no ambiente dos dois órgãos públicos. 

As metodologias de cruzamento de mídias para  a obtenção de maior 

eficácia da aprendizagem e da interação aliada à ideia de produção de 

amplos programas com o perfil do demandante geram uma eficácia 

também do ponto de vista da identificação do usuário com o progra-

ma, pois ele foi construído a partir da sensibilidade oferecida pelo se-

tor que irá usar os programas.

A nossa experiência nestes quatro últimos anos (2007-2011) de TV 

Cultura nos mostra que a escola pública é uma parceira fundamental 

para a construção de um sistema de saúde. Não é a única nem a mais 

importante, mas tem-se que contar com ela. Não no sentido de dar cursos 

de ou sobre saúde, mas de formar a cultura do respeito ao corpo, aos ou-

tros, à preservação da natureza, aí incluídos seus corpos, seu entorno, sua 

família, seus conceitos de paz, de justiça, de planejamento de vida. Ali se 

formam os primeiros agentes sociais de qualidade de vida, de autocuida-

do, assim como de cidadãos livres.

Outra constatação: o mundo contemporâneo não apenas se reve-

la muito mais aligeirado na difusão das informações, como se apresen-

ta mais globalizado e integrado. Porém, enquanto as tecnologias atuais 

prometem mais qualidade de vida, tratamento para doenças incuráveis, 
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integração global pelo rompimento das barreiras de tempo e espaço, há 

ainda uma realidade desumana a ser superada: 20% da população mun-

dial sofrem com as consequências do analfabetismo; 1/6 ainda vive com 

menos de dois dólares por dia, em situação de miséria absoluta, privado 

de recursos mínimos para a elevação do IDH: saneamento básico, saúde, 

energia elétrica e condições de trabalho.

A EaD tem se disponibilizado a formar a tal sociedade do conheci-

mento, mas ainda não contribuiu de fato para enfrentar questões básicas 

como as apontadas acima. Sendo assim, um projeto que se articulasse a 

grandes programas mundiais da UNESCO ou da OMS poderia ter na rede 

de Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) um enorme im-

pacto na saúde do Estado e dos municípios do Brasil. Inclusive sua força 

advém do fato de o trabalho estar mergulhado em ambientes abertos e 

acessíveis a todo o País. O ensino massivo e os projetos amplos não são 

inviáveis, pois inúmeros locais do Estado de São Paulo já têm recursos de 

ligação em rede que lhes permite acessar conhecimento, dados, formar 

redes de atendimento, impensáveis há 15 anos. Veja-se, como um exem-

plo simples, a enorme rede de lan houses disponíveis para acesso e que 

são tratadas pela sociedade como uma espécie de lúmpen tecnológico, 

porque não são feitas ações de políticas públicas com elas e a partir delas. 

Um exemplo operado pela TV Cultura junto com outros parceiros 

é a Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores da Secretaria 

da Educação do Estado de São Paulo. Ela formou, entre agosto de 2010 e 

dezembro de 2012, mais de 25.000 professores num sistema a distância, 

de 360 horas de trabalho, sendo apenas 16 horas presenciais, em todo o 

Estado de São Paulo.

Os conteúdos foram desenvolvidos em formato hipermidiático, 

com recursos de interatividade e com emprego de recursos que esta 

mídia possibilita, tais como: imagens, gráficos e mapas interativos, si-

mulações, animações, objetos de aprendizagem, experiências virtuais, 

hiperlinks etc.
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Este material, disponível na web, permitia interação entre os par-

ticipantes em forma de fóruns e cada turma era acompanhada por tuto-

res que orientavam e davam acompanhamento aos alunos. Vídeos com 

dramaturgias educativas, animações, textos, atividades colaborativas fi-

zeram do curso um real momento de aprendizagem, a ponto de poder-

mos afirmar que quantidade pode, sim, gerar qualidade, uma vez que ne-

nhum erro era permitido online e que as qualidades didáticas do material 

estavam sendo julgadas a cada momento, não só pelos 25.000 cursistas, 

mas pela imprensa, pela sociedade e por todo o corpo de educadores da 

Secretaria da Educação.

A dosagem da “presencialidade” é uma tarefa da montagem de 

cada curso. Não se trata apenas de ver o custo das locomoções, mas das 

exigências reais de cada conteúdo e produtos. Dosar adequadamente – 

próximo ou distante –nos permite escapar de cursos exclusivamente a 

distância que nem sempre são recomendáveis. 

Passos possíveis

As aproximações teóricas e as experiências amostrais aqui apresen-

tadas podem evidenciar duas conclusões. 

A primeira é que a população do Estado de São Paulo tem acesso a 

acervo e programas culturais que estão intimamente articulados com um 

projeto de salubridade social. Essa é a contribuição geral da TV Cultura a 

tal projeto. 

A segunda é que os sistemas de saúde podem ter amplos e efica-

zes aportes para o seu trabalho de melhoria da saúde de suas populações 

com o uso da EaD. Mas não é qualquer modalidade de EaD nem qualquer 

método de uso. Os conceitos de mediação pedagógica, de construção co-

letiva e em parcerias, a integração de mídias em suas atividades, a dis-

ponibilidade e portabilidade dos meios influenciam profundamente na 

eficácia, duração e democratização do acesso aos sistemas de formação. 
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Tal metodologia e usos, se amplamente empregados, contribuiriam para 

a formação de agentes de saúde, de usuários do sistema, de escolas, de 

ONGs, da população em geral, construindo uma rede de salubridade e 

cultura em que a quantidade de atendidos se aliaria à sua qualidade de 

vida. Com urgência e para todos.
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Considerações a respeito das possibilidades 
e oportunidades de se incorporar ações de 
EaD no Sistema de Educação Permanente 

para o SUS-SP

Paulo Henrique D’Ângelo Seixas1

Resumo

O presente trabalho relata a construção e a evolução do Sistema de 

Educação Permanente no Estado de São Paulo, os papéis e compromissos 

existentes entre os diferentes agentes envolvidos e a expansão da oferta 

de ações alcançada a partir da implantação dos Polos de Capacitação de 

Saúde da Família, além de discutir alguns caminhos e parcerias para a 

incorporação da educação a distância (EaD) no referido Sistema.

Palavras-chave: Políticas de Recursos Humanos em Saúde, Educa-

ção em Saúde, Educação a Distância em Saúde.

Apresentação

Este não é um texto sobre EaD, nem sobre seus marcos conceituais, 

sua importância para a formação dos trabalhadores ou as novas meto-

dologias que necessitam ser utilizadas. Também não é um texto sobre os 

1 Paulo Henrique D’Ângelo Seixas (pseixas@saude.sp.gov .br) é médico sanitarista, mestre em Administração 
de Empresas pela FGV-EAESP, coordenador da Comissão de Desenvolvimento de Recursos Humanos da Secre - 
taria de Estado da Saúde de São Paulo (SES-SP) e do Observatório de Recursos Humanos de São Paulo 
(OBSERVARHSP).  
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princípios de uma política de incorporação de tecnologias de informação 

e comunicação (TIC) para a Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo 

(SES-SP) – mesmo porque essa apropriação da tecnologia não existe de 

forma organizada até o presente momento.

No entanto, o presente trabalho pretende contribuir para alguma 

reflexão sobre uma futura política de formação de trabalhadores para o 

SUS, considerando seu potencial a partir dos caminhos percorridos na 

construção do Sistema de Educação Permanente no Estado de São Pau-

lo – e sua articulação com os municípios –, bem como a possibilidade de 

incorporação destas tecnologias e a integração de agentes formadores e 

serviços, daí decorrentes.

Os campos da política de recursos humanos

As políticas de recursos humanos são apontadas pelos formulado-

res e gestores como prioritárias para a consecução de um sistema de saú-

de universal, equitativo e eficiente. No entanto, essas políticas, mais do 

que mecanismos de vinculação e distribuição de RH, devem ser formas 

democráticas de responsabilização e mobilização que propiciem maior 

adesão às novas missões desempenhadas pelo SUS. Tais políticas repre-

sentam escolhas sobre cursos de ação e procedimentos que interessam 

à razão pública e a determinadas noções de bem-estar público – social 

e econômico – que se relacionam com a regulação da distribuição dos 

seguintes bens:

•		Serviços	oferecidos	pelos	prestadores	aos	usuários,	constituídos	

do ponto de vista de recursos humanos, pelo conjunto e perfil dos 

trabalhadores, com suas respectivas competências, habilidades e 

atitudes articuladas entre si no trabalho de prestação do cuidado 

à saúde nos diferentes tipos de serviço;

•		Empregos	 (oportunidades	de	 trabalho),	 salários,	 remunerações,	

incentivos, oportunidades de carreira e formação avançada, ofe-

recidos pelos empregadores aos trabalhadores;
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•		Oportunidades	 educacionais	 e	de	 acesso	 ao	 sistema	das	profis-

sões, tanto no sentido individual quanto no coletivo, oferecidas 

pelas instituições formadoras aos respectivos profissionais e

•		Títulos	de	direitos	exclusivos	e	certificados	reservados	que	con-

ferem direitos legais de propriedade sobre campos de trabalho 

e reservas de mercado, entre outros, oferecidos pelas instâncias 

certificadoras aos profissionais.

Ao considerarmos as questões relativas à produção e à distribuição 

destes bens, estamos nos referindo a dois sistemas fundamentais: o da 

“produção” de recursos humanos – que envolve componentes referentes 

à gestão da educação, tais como formação/preparação para o trabalho; e 

o da “utilização” de recursos humanos – relacionado à gestão do trabalho. 

Entremeando estes dois sistemas, há de se considerar de que modo 

as profissões de saúde se organizam e garantem seus campos de prática 

e seus espaços dentro do mercado de trabalho, delineando, então, o que 

poderia se tomar como um subsistema de regulação das profissões.

Conformando e intermediando a definição e a implantação da po-

lítica para esses dois grandes campos, consideramos a ação regulatória 

e a função de planejamento como integrantes fundamentais desse pro-

cesso. Entretanto, o exercício dessa ação regulatória pública depende de 

vontade política específica nesta direção, na medida em que os agentes 

responsáveis pela oferta daqueles bens (prestadores de serviços, empre-

gadores, instâncias formadoras e instâncias certificadoras/autorizado-

ras das práticas) não sejam necessariamente agentes públicos e, mesmo 

quando são, possam não estar sob a mesma jurisdição. 

No caso brasileiro, as bases legais que legitimam a ação do setor 

saúde (Ministério da Saúde, Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde) 

estão expressas no artigo 200, inciso III, da Constituição Federal de 1988, 

que estabelece, como uma das atribuições do SUS, a ordenação da forma-

ção de recursos humanos para o sistema. Na sequência, a Lei 8.080/1990 

explicita a necessidade de articulação entre as esferas de governo para a 

formalização e execução da política de recursos humanos. No campo da 
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gestão, a Lei 8.142/1990 institui a exigência de comissão de elaboração 

de planos de cargos e carreiras como critérios para repasse de recursos 

financeiros do governo federal para Estados e municípios.

Entretanto, em que pese o mandato Constitucional previsto pelo 

artigo 200, este não se institui automaticamente. A dificuldade para im-

plantação de políticas e intervenções eficazes neste campo é decorren-

te, em grande parte, de um conjunto de externalidades relacionadas que 

atuam sobre o campo de recursos humanos em saúde.  Assim, na área de 

preparação de pessoal, o mandato de regulamentar boa parte do proces-

so de formação e capacitação de pessoal é, por excelência, do Ministério 

da Educação. É nesta instância em que são definidas as diretrizes e nor-

mas dos processos formadores, bem como os critérios para autorização 

de funcionamento e instrumentos de avaliação das instituições formado-

ras e os mecanismos de certificação dos processos de aprendizado.

No campo específico da preparação, tais externalidades na regu-

lamentação não chegam a ser limitantes tão significativos como àqueles 

que se apresentam para o campo de gestão de pessoal, principalmente 

para a gestão pública, ou para o campo de regulação das profissões. En-

tretanto, ainda que não de forma definitiva, permanece o distanciamento 

entre agentes formadores e as necessidades dos serviços. Por outro lado, 

as diversas possibilidades de formação, a implantação de estratégias de 

qualificação em serviço, as estratégias de educação a distância, orienta-

das, por exemplo, pelos princípios da educação permanente, da forma-

ção baseadas em competências etc., abrem oportunidades significativas 

para articulações de ensino e serviço altamente produtivas.

A política de RH e a conjuntura do SUS

As políticas de recursos humanos, ainda que apresentem campos 

específicos de atuação, não se constituem como políticas autônomas em 

si mesmas. A política de gestão de pessoas deve sempre dar suporte à ma-

cropolítica setorial.
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Após um processo importante e radical de descentralização/munici-

palização das ações, caracterizado como base do projeto universal e públi-

co do SUS, vem se buscando ao longo dos anos, por intermédio das Normas 

Operacionais Básicas (NOB), Normas Operacionais da Assistência à Saúde 

(NOAS) e, mais recentemente, com o Pacto de Gestão, a promoção da in-

tegralidade das ações com equidade. Para tanto, em prol da racionalidade 

da distribuição de recursos, tais ações vêm sendo desenvolvidas por meio 

da definição dos papéis dos diferentes níveis de gestão e de sua atuação 

pactuada e solidária, e da organização da rede de forma regionalizada e 

hierarquizada. A construção desta regionalização integrada, equitativa e 

pactuada tem sido, ao longo dos últimos anos, o grande desafio do sistema.

Neste momento, o Ministério da Saúde vem dando ênfase à estru-

turação de diferentes redes temáticas de atenção, assim como a SES-SP 

vem buscando a estruturação de suas redes regionais de atenção à saúde.

Esta redefinição de papéis tem consequências drásticas na estrutu-

ração e no funcionamento das secretarias, em particular da Secretaria de 

Estado da Saúde de São Paulo (SES-SP). Tal redefinição, entretanto, não 

gera apenas reordenamento no trabalho, mas exige inovações e adapta-

ções gerenciais significativas na operação da máquina pública. Não são 

apenas novas funções, novas formas de olhar, novas estruturas – o que 

requer todo um aprendizado específico –, mas também novas formas e 

regras de trabalho e novos processos de gestão, frente a um sistema cada 

vez mais complexo. 

O escopo de atuação da Coordenadoria de Recursos 
Humanos da SES-SP

As ações da Coordenadoria de Recursos Humanos (CRH) da SES-

-SP direcionam-se a dois grandes grupos: o público externo - constituí-

do pelo conjunto de gestores e trabalhadores de saúde, particularmente 

aqueles em atividade nos sistemas municipais de saúde; e o público inter-
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no - trabalhadores vinculados à SES que necessitam ser preparados para 

responder ao conjunto de transformações administrativo-gerencias que 

a Secretaria vem passando nos últimos anos, demandando desenvolvi-

mento contínuo de estratégias e instrumentos de gestão do trabalho e da 

educação que possibilitem maior flexibilidade e capacidade de adapta-

ção ao mercado de trabalho e às demandas organizacionais.

Em relação ao público externo, destacam-se três grandes conjuntos 

de ação: a organização de um Sistema de Educação Permanente para o 

SUS-SP, capaz de qualificar maciçamente os trabalhadores do sistema; 
a Formação Especializada para a Atenção à Saúde (gestão da Residência 

Médica e do Programa de Aprimoramento Profissional) – o maior sistema 

de especialização profissional em saúde do país; a Formação Profissional 

– estimulado por intermédio do Programa TEC-SAUDE e realizado pelas 

Escolas Técnicas do SUS no Estado de São Paulo.   

O papel da gestão estadual na Política de Educação 
Permanente para o SUS-SP

Uma das áreas em que a ação do Estado tem maior relevância em 

relação ao público externo da Secretaria diz respeito à preparação de pes-

soal e à sua responsabilidade na estruturação de um sistema de educação 

permanente para o conjunto de trabalhadores de saúde no Estado, parti-

cularmente àqueles vinculados ao SUS. O processo de descentralização já 

referido demanda dos municípios uma significativa expansão de respon-

sabilidades, quer na assistência, quer na gestão dos serviços. 

Entretanto, sempre caberá ao Estado a função de apoio contínuo 

e, em determinadas situações, a execução ou mediação direta das ações. 

Neste processo, o papel do gestor estadual é fundamental, mesmo no âm-

bito regional, por um conjunto de razões: a SES é o agente político com 

maior poder de convocação decorrente de sua função de agente promo-

tor da equidade distributiva. O Estado deve propiciar ao conjunto dos 
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municípios o acesso a bens e serviços referentes não apenas à atenção 

direta à saúde, mas também à qualificação dos profissionais responsáveis 

pela prestação destes serviços. Caracteriza-se como principal agente de 

mediação intermunicipal, bem como indutor estratégico, tanto por ser 

tecnicamente o principal agente capaz de realizar a crítica regional, iden-

tificando aí ações comuns ao conjunto de municípios, como pela capaci-

dade e responsabilidade de atuar como indutor de políticas por meio de 

financiamentos estratégicos.

Neste sentido, a constituição de um Sistema de Educação Perma-

nente para o SUS, pressupõe, por um lado, o fortalecimento da capaci-

dade de regulação, coordenação e cooperação técnica da SES em relação 

aos processos educacionais, como também o esforço contínuo ao desen-

volvimento da capacidade de execução dos municípios. 

Entretanto, cabe pontuar que a Educação Permanente em Saúde 

só tem potencial se articulada com a gestão, obtendo assim capacidade 

efetiva para interferir sobre os nós críticos da organização dos serviços e 

das práticas. Um pressuposto do Sistema de Educação Permanente em 

Saúde é a possibilidade de construção de estratégias que são concreta-

mente levadas à prática.  As ações de formação são parte das soluções 

desencadeadas e trabalhadas de maneira ativa, contribuindo para a cons-

tituição de um novo estilo de gestão: pactos construídos coletivamente e 

profissionais sujeitos à produção de alternativas. 

Um pouco de história – os caminhos da ampliação da 
oferta 

A elaboração de políticas sistêmicas de Educação Permanente no Es-

tado de São Paulo e no Brasil está muito associada à implantação massiva 

do Programa Saúde da Família (PSF), a partir da segunda metade dos anos 

1990. O PSF representa uma resposta relativamente padronizada e de fá-

cil implantação, em qualquer município do país, principalmente naqueles 
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com menor estrutura assistencial instalada, ou seja, a grande maioria dos 

municípios brasileiros, pressionados para dar uma resposta consistente 

à responsabilidade constitucional de garantir a atenção à saúde dos mu-

nícipes. A criação do Piso da Atenção Básica (AB), ao estabelecer um per 

capita por habitante, destinado, obrigatoriamente, ao financiamento da 

AB, associado a remunerações complementares relacionadas ao número 

de equipes existentes e à cobertura populacional alcançada pela estratégia, 

representou recurso novo no financiamento da atenção municipal.

No entanto, as exigências específicas em termos de qualificação de 

recursos humanos são também significativas. O modelo proposto previa 

profissionais capazes de trabalhar em equipe, com carga horária integral, 

desenvolvendo ações de atenção individual aos componentes de cada fa-

mília nas diferentes faixas etárias. Deveriam ainda realizar a abordagem 

integrada da dinâmica familiar e social daquela comunidade – cerca de 

1.000 famílias – e organizar seu trabalho com base em um planejamento 

de prioridades definidas a partir do perfil epidemiológico desta popula-

ção atendida. Daí a iniciativa do Ministério da Saúde de introduzir, pela 

primeira vez, mecanismos de financiamento contínuo para ações de edu-

cação no país, por intermédio da criação dos Polos de Capacitação, For-

mação e Educação Permanente para pessoal de Saúde da Família. 

No início da implantação, os polos são financiados com recursos 

provenientes de empréstimos do Banco Mundial, acessados por intermé-

dio de concorrências internacionais. Identificando a disponibilidade de 

agentes formadores espalhados pelo Estado, e a necessidade de organizar 

uma estrutura estável para o desenvolvimento destas ações, a SES trata de 

organizar esses agentes. Foram definidos compromissos de abrangência 

regional entre os agentes e os municípios da região, a fim de participar 

das concorrências, com base em critérios técnicos que possibilitariam 

consolidar os vínculos necessários para estruturar, no futuro, o Sistema 

de Educação Permanente no Estado.  

Em São Paulo, são instituídos cinco Polos de Capacitação, Formação 

e Educação Permanente para o PSF: Região Metropolitana da Grande São 
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Paulo e Santos, de Marília, de Ribeirão Preto, de Campinas e de Botucatu.

Os compromissos assumidos entre as instituições de ensino e ser-

viços que compõem os polos incluem ações de curto, médio e longo pra-

zo. Nas ações de curto prazo, são ofertados cursos introdutórios para as 

equipes e cursos de atualização e de aperfeiçoamento. Entre as ações de 

médio e longo prazo, ressalta-se a implantação de Programas de Educa-

ção Permanente, de Cursos de Especialização em Saúde da Família, de 

Residência em Saúde da Família, entre outras formas de pós-graduação 

para os profissionais de nível superior.

Este movimento, coordenado pela SES, promoveu uma inserção 

mais ampla e regionalizada das instituições de ensino no sistema. Outro 

desdobramento foi o estímulo ao envolvimento de diferentes departa-

mentos de uma mesma instituição formadora no desenvolvimento dos 

cursos. Esta ampliação de interlocutores desencadeou projetos de qua-

lificação para além das ações exclusivas de saúde pública, conduzidas 

tradicionalmente pelos departamentos de Medicina Preventiva e Social, 

criando oportunidades de ações diversificadas de Educação Permanente 

frente às necessidades do sistema.  

A estruturação do Sistema de Educação Permanente

O Ministério da Saúde, a partir de 2003, declara sua responsabilização 

com o conjunto dos trabalhadores do SUS, ao criar a Secretaria de Gestão 

da Educação e do Trabalho. A Política da Educação Permanente, definida 

na Portaria 198/2004, amplia o escopo e a complexidade das ações no cam-

po da preparação de pessoal.  Os novos polos passariam a ser responsáveis 

não apenas pelo PSF, mas pela identificação de necessidades e elaboração 

do conjunto de ações educacionais a serem desenvolvidas na sua área de 

abrangência, sob os princípios da Educação Permanente. Na SES, a Coor-

denadoria de Recursos Humanos (CRH) passa a coordenar a implantação 

dessas ações junto aos municípios. A SES pactua com o Conselho de Secre-
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tarias Municipais de Saúde (COSEMS) a criação da Comissão Bipartite de 

Avaliação e Acompanhamento dos Polos de Educação Permanente, a fim 

de estabelecer as regras de funcionamento dessas instâncias, garantindo 

a regionalização, com cofinanciamento estadual. Estruturam-se núcleos 

regionais relativamente autossuficientes em termos de possibilidades de 

oferta e desenvolvimento de ações de qualificação, considerando a expe-

riência anterior. Constituem-se oito polos de Educação Permanente: Oeste 

(Marília, Assis e Presidente Prudente); Noroeste (São José do Rio Preto, Ara-

çatuba e Barretos); Sudoeste (Bauru, Botucatu, Registro e Sorocaba); Nor-

deste (Ribeirão Preto, Araraquara e Franca); Leste (Campinas, Piracicaba e 

São João da Boa Vista); Baixada Santista (Santos); Vale do Paraíba (São José 

dos Campos e Taubaté); Grande São Paulo (São Paulo, Santo André, Mogi 

das Cruzes, Franco da Rocha e Osasco).

Três linhas de capacitação são definidas como prioritárias: quali-

ficação para Educação Permanente, por intermédio da formação de fa-

cilitadores de EP; ações de qualificação para gestão; e qualificação para 

atenção básica.  

No período entre 2004 e 2005, as regiões qualificaram cerca de 7.000 

trabalhadores/ano. 

Entretanto, a mudança de gestão no Ministério da Saúde e as cri-

ticas ao sistema vigente, cuja operação ainda era muito centralizada – os 

recursos eram liberados pouco a pouco, pelo Ministério, na medida em 

que os projetos chegavam e eram reavaliados –, deram origem a uma lon-

ga discussão entre Ministério da Saúde, Conselho Nacional de Secretários 

de Saúde (CONASS) e Conselho Nacional de Secretarias Municipais de 

Saúde (CONASEMS). Como consequência, o repasse de recursos foi in-

terrompido por dois anos, período no qual a Educação Permanente (EP) 

foi financiada integralmente pelo Estado.

A Portaria 1.996/2007 do Ministério da Saúde reorganiza a gestão 

dos polos de EP, a saber:

•		Institui	a	Comissão	de	Integração	Ensino/Serviço,	que	articula	a	

representação dos agentes formadores, do gestor estadual e re-
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presentações da gestão municipal para definição de prioridades e 

acompanhamento da Política de EP no Estado ou regiões;

•		Institui	o	repasse	Fundo	a	Fundo,	mediante	a	aprovação	do	Plano	

de EP aprovado na Comissão Bipartite. A gestão bipartite estabe-

lece a distribuição de recursos de acordo com suas necessidades e

•		Define	como	espaço	prioritário	de	negociação	de	ação	de	EP	os	

Colegiados de Gestão Regional (CGR), instituídos a partir do Pac-

to de Gestão Estadual. 

Em São Paulo, optou-se por constituir cinco Comissões de Inte-

gração Ensino/Serviço (CIES), as quais funcionam como apoio técnico 

aos Departamentos Regionais de Saúde (DRS) e colegiados, mantendo-

-se a lógica de articulação das macrorregiões de saúde: CIES Grande São 

Paulo; CIES Oeste Paulista; CIES Leste Paulista; CIES Noroeste Paulista e 

CIES Nordeste Paulista.

São constituídos 64 Colegiados de Gestão Regional, espaço de ne-

gociação das ações referentes à organização dos sistemas in loco - re-

gionais de saúde. Foram elaborados 64 Planos de EP, uma importante 

descentralização das ações de educação permanente, potencializando a 

capacidade dos municípios menores de acessar e desenvolver ações edu-

cacionais.

Os CGR contam ainda com Núcleos de Educação Permanente, câ-

mara técnica local de EP, bem como o apoio dos Centros de Desenvolvi-

mento e Qualificação dos SUS (CDQ-SUS) existentes em cada DRS e de 

estruturas dedicadas exclusivamente às ações de desenvolvimento e hu-

manização nos Departamentos Regionais de Saúde.  

Por intermédio de um pacto entre SES e COSEMS, o recurso foi 

transferido integralmente para a Secretaria e os CGR passaram a contar 

com um volume de recursos a ser liberado mediante a apresentação das 

propostas aí aprovadas. Dentre os critérios de distribuição de recursos, 

encontram-se: IDH Municipal, população, quantitativo de trabalhadores 

da Atenção Básica, cobertura por PSF. As frentes prioritárias respeitam 
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a seguinte distribuição: 60% na Atenção Básica, 30% na Gestão do SUS e 

10% na organização e estruturação da nova proposta.

São alguns resultados da estruturação desse sistema de EP, nos 

últimos três anos: diversificação dos processos e metodologias educa-

cionais; 18 cursos de especialização em gestão de saúde, formando 700 

gestores locais, regionais e do nível central da SES e dos municípios; 

Curso de Especialização em Gestão do Cuidado em Redes, o qual for-

mou 650 gestores; Curso de Qualificação de Gestores, desenvolvido em 

parceria com a ENSP, que qualificou cerca de 1.200 gerentes munici-

pais nos princípios básicos do SUS; formação básica de 5.000 Agentes 

Comunitários de Saúde; Mestrado Profissional em Gestão em parceria 

com a FCM da Santa Casa de São Paulo – 60 mestres; apoio institucio-

nal de oito importantes agentes formadores em gestão pública de saúde 

no suporte às ações dos DRS, na constituição de redes loco-regionais e 

aos colegiados de gestão regional; formação de 1.000 especialistas em 

Saúde da Família pela Universidade Aberta do SUS, em curso desen-

volvido pela UNIFESP. No total, são desenvolvidas cerca de 600 ações 

educativas, desde a formação de técnicos, graduação, formação de es-

pecialistas, cursos curtos e ações de Educação Permanente, alcançando 

aproximadamente 70.000 trabalhadores. 

A incorporação da EaD

Neste período, iniciam-se algumas ações por intermédio de uma 

importante ferramenta para processos educacionais dos trabalhadores 

do SUS: Educação a distância (EaD). A EaD caracteriza-se por permitir 

interação e troca de experiências entre alunos e professores e entre alu-

nos localizados em ambientes geograficamente distintos, sem a necessi-

dade de realização simultânea no tempo. A superação da distância entre 

esses atores se dá pela utilização de tecnologias de informação e comu-

nicação (TIC); elas representam um grande auxílio na tarefa de formação 

permanente de profissionais distantes geograficamente.
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A imersão da EaD dentro do Sistema de Educação Permanente para 

o SUS no Estado de São Paulo representa uma gigantesca possibilidade 

de expansão do acesso a processos educacionais. O grande desafio que se 

coloca refere-se à capacidade de articular as diferentes tecnologias e es-

tratégias educacionais existentes, assim como promover um alinhamento 

conceitual mínimo entre os diferentes agentes formadores e os serviços 

demandantes, de forma a potencializar as ações existentes.

Considerando esta expansão progressiva na oferta de ações de qua-

lificação e desenvolvimento de pessoas, bem como do significativo pro-

cesso de descentralização das ações de Educação Permanente, de que 

forma, ou como fazer com que este processo contínuo de democratização 

do conhecimento no âmbito do SUS ora em andamento se articule com 

as novas propostas de educação a distancia em desenvolvimento? 

As iniciativas de EaD possibilitam uma enorme expansão nesta 

possibilidade de oferta. 

Não são poucas, dentre as ações elencadas acima, as que já incor-

poram componentes de EaD ou foram desenvolvidas inteiramente den-

tro deste contexto:

1.  O Curso de Especialização em Gestão do Cuidado em Sistemas 

de Saúde desenvolvido pelo Hospital Sírio Libanês e pela Fun-

dação Dom Cabral para 800 gestores regionais de saúde (650 em 

São Paulo), além dos momentos presencias mensais e de con-

tar com uma alta relação tutor/aluno – um para cada grupo de 

dez –, sustenta boa parte de sua metodologia em uma plataforma 

de educação a distancia, na qual são discutidos e desenvolvidos 

todos os casos que são retomados nos momentos presenciais. 

Esta mesma metodologia se aplica ao Curso de Especialização 

em Gestão de Saúde oferecido a 50 dirigentes hospitalares e de 

regionais de saúde da SES, dentro do Programa de Certificação 

Profissional do Governo do Estado de São Paulo;

2.  Os Cursos de Especialização em Saúde da Família oferecidos pela 

UNIFESP, dentro do projeto UNASUS, que devem formar 3.000 
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especialistas, são realizados integralmente por intermédio de 

metodologias de EaD, assim como o Curso de Qualificação de 

Gestores, desenvolvido pela ENSP; 

3.  A FUNDAP vem participando deste desenvolvimento de metodolo-

gias de EaD em parceria com a SES, atuando de diferentes formas: 

•		Na	primeira	etapa	do	Curso	de	Especialização	em	Gestão	Públi-

ca de Saúde, o Programa de Desenvolvimento Gerencial (PDG) 

foi elaborado sob encomenda, inteiramente por meio de EaD, 

e a plataforma educacional que o sustenta dá apoio e permite a 

integração das seis diferentes instituições que conduzem uma 

turma cada, dando continuidade ao curso em modelo pre-

sencial. O PDG assim desenvolvido pode se transformar num 

importante instrumento de qualificação massiva de gestores 

municipais do sistema da saúde, pois se dirige à operação de 

sistemas gerencias da administração pública de saúde; - A qua-

lificação dos docentes para atuar nos Cursos de Especialização 

de Técnicos de Enfermagem em quatro áreas específicas, den-

tro do programa TEC-Saúde, dirigido à formação de Técnicos 

de Saúde no Estado da São Paulo e

•		Na	gestão	operacional	do	Sistema	de	Teleconferência	do	Estado,	em	

parceria com a Gestão Pública, e que conta com 20 pontos na SES;

4.  A instalação do Sistema de Teleconferência na SES, que conta com 

uma sala de videoconferência em cada DRS no Estado e mais um 

estúdio instalado no CEFOR, tem permitido a realização de inúme-

ras reuniões, bem como capacitações específicas. Sua utilização foi 

muito importante para a disseminação de normas técnicas e organi-

zação da atenção quando do surto do vírus H1N1, de outras normas 

técnicas relacionadas a ações de vigilância, bem como para disse-

minação de condutas relativas a linhas e cuidado na atenção básica; 

5.  Rede de Telemedicina instalada em 100 unidades de saúde no Es-

tado, destinada a dar apoio a equipes de PSF, facilitando o acesso 

à segunda opinião e discussão de casos com especialistas e
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6.  A Coordenadoria de Recursos Humanos, por meio do Grupo de 

Desenvolvimento de Pessoas, iniciou a elaboração de pequenos 

cursos em EaD a partir da estruturação de uma plataforma edu-

cativa em Moodle. Estes cursos estão direcionados para trans-

missão de conteúdos técnicos bem definidos nas áreas de Saúde 

do Trabalhador, Vigilância Epidemiológica e Sala de Vacinas. 

Caminhos para a integração

Mesmo levando em conta que este conjunto de ações já representa 

avanços importantes no Estado de São Paulo para a incorporação de uma 

cultura de EaD nos processos educacionais, é de se considerar qual o papel 

que a SES deveria ter neste processo. Aguardar o desenvolvimento das di-

ferentes propostas e distribuí-las de forma adequada? Atuar como deman-

dante de novas iniciativas? Desenvolver projetos internamente na SES? In-

vestir na estruturação de um Núcleo de Produção de Conteúdos para EaD?

Do nosso ponto de vista, esse papel deve reunir de tudo um pouco, 

tornando-se fundamental em todo o processo. Considerando sua função 

de agente coordenador do Sistema de Educação Permanente no Estado, 

caberia à CRH, por um lado, desenvolver capacidade de escolha, de dis-

criminação das diferentes tecnologias e estratégias existentes, das melho-

res práticas que possam se adequar às diferentes necessidades educacio-

nais identificadas. O desenvolvimento desta expertise parece fundamen-

tal num momento em que existe uma diversidade de ofertas e tecnologias 

muito grande, e faz-se necessário estabelecer os caminhos e as parcerias 

a serem estabelecidas. Contudo, a incorporação desta expertise não está 

disponível na internet – além da incorporação do conhecimento formal, é 

importante partilhar experiências e conhecer e experimentar as diferen-

tes estratégias existentes, de forma controlada.

A disseminação do conhecimento em seminários como os que de-

ram origem a este livro, bem como a organização de outros dirigidos a 
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dimensões mais específicas e a participação em redes dedicadas ao as-

sunto são componentes importantes para a estruturação de uma política 

para o setor.

Assim, o papel do Instituto de Saúde no aprofundamento dos es-

tudos relacionados à inovação e incorporação tecnológica em metodo-

logias educacionais é fundamental para o desenvolvimento desta espe-

rada expertise. 

Por outro lado, ainda que as ações de EaD tenham uma enorme 

capacidade de oferta e de alcance, seria desejável que estas iniciativas de 

amplo espectro, pelo menos naquelas mais dirigidas a alterações e repac-

tuações de processos de trabalho, fossem acompanhadas de processos de 

reflexão, acompanhamento e tutoria in loco. Este parece ser, portanto, ou-

tro papel fundamental da SES nesta política. Trata-se não só de identificar 

necessidades, mas de gerenciar de forma compartilhada a distribuição 

dos acessos, bem como apoiar o processo de mudança desejado. Neste 

sentido, as ações de EaD permitiriam compor um processo complemen-

tar ao Sistema de Educação Permanente e não um sistema paralelo des-

colado do sistema local de saúde.

Tal raciocínio é particularmente importante quando consideramos, 

por exemplo, o momento de implantação das Redes Regionais de Atenção 

à Saúde, bem como as linhas de cuidado a serem utilizadas nas diferentes 

Redes Temáticas Específicas. Aqui, ainda que se considere a existência de 

recomendações técnicas importantes que possam ser disseminadas em 

larga escala, por seu processo de implantação depender de mudanças de 

práticas, deveria estar associado à existência de agentes locais que pu-

dessem ressignificar estes conteúdos para as realidades locais, bem como 

ajudar a pactuar novos fluxos, responsabilidades e formas de trabalhar 

que venham a ser decorrentes. Daí, inclusive, a relevância de se poder 

contar com agentes formadores regionalizados, ainda que a EaD possa 

parecer prescindir num primeiro momento destes próprios agentes.

Esta mesma perspectiva se apresenta também quando considera-

mos as possibilidades definidas pela Telessaúde. Se a oportunidade de 
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acesso a conteúdos formativos organizados que permitam o esclareci-

mento de dúvidas à distância ou de uma segunda opinião para a discussão 

de casos é fundamental em determinada situações, tanto melhor se esta 

discussão puder ser feita junto a profissionais de instituição de referência 

dentro da rede assistencial em que a unidade se encontra. Neste sentido, 

ordenar os processos de forma regionalizada pode ser uma vantagem a 

mais, principalmente em Estados com disponibilidade de instituições.

É neste sentido, por exemplo, que nos pareceria muito adequada 

a participação da SES na UNASUS numa função de Integrador Regional 

de suas ações. Assim, caberia à SES estimular e identificar parceiros para 

a UNASUS no Estado de São Paulo, principalmente frente à diversidade 

de agentes formadores ali existentes, constituindo um Núcleo Estadual 

capaz não só de desenvolver projetos nacionais, mas também, com base 

nos conteúdos já existentes, de adaptar propostas nacionais a projetos re-

gionais e apoiar sua implantação.

O intercambio com diferentes agentes formadores, bem como com 

diferentes projetos, seria positivo também para o desenvolvimento da ex-

pertise desejada.

Outro componente importante nesta associação seria o de iniciar a 

utilização da Plataforma Arouca em larga escala, registrando não apenas 

os participantes dos cursos em EaD, mas o conjunto de ações educacio-

nais desenvolvidas no Estado. Isso possibilitaria um olhar mais abrangen-

te sobre estas ações por meio da identificação da inserção e do acompa-

nhamento dos profissionais qualificados, estabelecendo bases mais con-

sistentes para uma avaliação sobre seu impacto nos serviços de saúde.

Já a possibilidade de acesso ao conjunto de bases de dados disponí-

veis sobre profissionais de saúde permitiria alavancar de forma significa-

tiva a capacidade de planejamento das ações educativas no Estado. 

Por outro lado, alguns agentes especiais merecem ser considerados 

como parceiros estratégicos para o fortalecimento deste processo de in-

corporação de tecnologias de informação e comunicação nos programas 

educacionais em saúde no Estado.
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A FUNDAP já é um parceiro tradicional da SES e vem com expe-

riência na utilização de diferentes metodologias de EaD. O PDG-Saúde, 

recentemente desenvolvido, apresenta grande capacidade de dissemina-

ção junto aos municípios, assim como o processo de preparação de pro-

fessores para pessoal de nível médio poderia ser incorporado de maneira 

mais abrangente na realização de cursos de pessoal de nível médio com 

ampla demanda no momento – e não apenas para os cursos de especiali-

zação. Neste sentido, intercâmbios entre SES e FUNDAP que possibilitas-

sem a construção de projetos conjuntos seriam necessários e desejáveis. 

Esta mesma perspectiva se coloca frente à UNIVESP. Um projeto 

que vem se realizando na SES, orientado por sua qualificação operacional 

e que atende a uma demanda do pessoal administrativo de nível médio, é 

a sua formação em nível superior. Esta mesma demanda se apresenta em 

diversas Secretarias Municipais de Saúde. A existência de um curso em 

desenvolvimento na UNIVESP, de Tecnologia em Processos Gerencias, 

permitiria antever, por exemplo, um grande campo de cooperação para 

o setor da saúde.  

Finalmente, seria muito importante a ampliação da rede de tele-

conferências para os hospitais próprios da SES, permitindo ampliação de 

ações, particularmente para a disseminação de normas técnicas e atua-

lização de procedimentos. Por outro lado, a atualização tecnológica da 

rede, assegurando sua interligação com outras redes de teleconferência 

como, por exemplo, a rede do Ministério da Saúde, ou a Rede da Federa-

ção de Hospitais Filantrópicos de São Paulo, possibilitaria uma amplia-

ção importante na capacidade de realização de projetos integrados, bem 

como de intercâmbio interinstitucional.

Assim, conforme já apontamos anteriormente, não são poucos os 

desafios colocados tanto pela dimensão do conjunto de trabalhadores de 

saúde no SUS-SP como pela complexidade da organização da SES. A ex-

periência do caminho percorrido, as novas articulações e os projetos em 

curso, a capacidade de descentralização e a disponibilidade de parceiros 

bem escolhidos vêm proporcionando bases bastante sólidas, direciona-
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lidade e diversidade de ação para dar conta de uma Política de Gestão 

da Educação, incorporando aí os avanços proporcionados pelas ações de 

EaD, que contribua para o pleno desenvolvimento daqueles que constro-

em cotidianamente o Sistema de Saúde em São Paulo.
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